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Llustre  sombra  ,  fizeste  rir  5  e 
triunfaste.  A  mais  grave  Nação  da 
Europa  gemia  oppressa  debaixo  dos 
irrisórios  Fantasmas  da  andante  ca- 
vallaria  ;  tu  a  salvaste ,  pinfando-lhe 
hum  fantástico  cavalleiro.  A  minha 
Nação  geme  oppressa  debaixo  dope- 
zo  immenso  de  parvoíces  theatraes; 
com  o  teu  exemplo  eu  a*  procuro  sal- 
var. Dedico-te  este  ensaio  ,  talvez 
não  inferior  aos  prodígios  de  teu  en- 
genho. Se  nelle  não  te  igualo  ,  por 
certo  ha  entre  as  minhas  ,  e  tuas 
circunstancias  grande  analogia.  Tu 
morreste  de  fome  em  Sevilha  ,  e 
eu • . . . « 

Lisboa  14  de  Julho 
de  2812, 
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A  S 

PATEADAS   DE  THEATRO." 

Et  humanas  motura  tonitrua  mentes. 

Ovídio. 

Carta,  que  serve  de  Introducção. 

J\  Migo  do  coração :  Muito  estreito  era 
o  círculo  das  minhas  idéas  ,  e  conheci- 
mentos ,  em  quanto  vivi  confinado  nessa 
tranquilla ,  e  ignorada  Aldèa  !  Apenas  sen^ 
tia  a  existência,  e  todos  os  meus  praze- 
res se  limitavão  ao  sentimento  simples  da 
existência  !  Os  meus  prazeres  eráo  rústi- 
cos ,  e  grosseiros  como  eu  ,  e  o  nosso 
paiz.  Só  do  S.  Martinho  em  diante ,  até 
ás  fronteiras  do  Entrudo  ,  eu  conhecia  hu- 
ma  parte  da  Filosofia  corpuscolar  ,  tão 
seguida  pelo  calvo  Epicuro  ,  quando  os 
grunhidos  dos  sangrados  porcos  me  an- 
nunciaváo  ,  que  os  seus  tostados  lombos 
hiáo  ser  lastro  do  requestado  Feitoria , 
que  do  mesmo  S.  Martinho  em  diante 
hia  tomando  sua  aromática  ,  e  cordial 
consistência',  tanto  mais  agradável  á  mi- 
nha alma ,   quanto  mais  penetrante  era  o 
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frio  do  tempestuoso  Dezembro,  e  deza- 
brido  Janeiro !  Vim  para  a  Corte ,  e  pra- 
zeres ,  senáo  táo  sólidos  ,  ao  menos  mais 
finos  me  cercarão.  Fallo  dos  prazeres  m- 
tellectuaes  recebidos  pelos  olhos ,  e  pelos 
ouvidos  ,  onde  se  espiritualizaváo  ,  táo 
superiores  ás  delicias  do  pádar  ,  quanto 
-  vai  de  hum  espectáculo  theatral  á  gros- 
«aria  de  hum  lombo  de  Porco  ,  e  hum 
cangirão  do,  que  he  capaz  de  passar  vin- 
te vezes  a  Linha  sem  se  fazer  vinagre.  O 
Theatro  me  tem  feito  esquecer  de  tudo , 
até  dos  pleitos  pendentes  que  aqui  trago, 
que  leváo  geito  de  se  acabar  quando  re- 
suscitarem  os  vivos  e  os  mortos.  Hum  a 
vista  pedida,  e  dada,  leva  ávida  de  hum 
horaem  ,  e  já  que  de  dia  não  vejo  fim 
ás  demandas  ,  de  noite  ao  menos  vejo 
comedias  ,  onde  as  parvoíces  náo  leváo 
também  geito  de  se  acabar.  Perdi  huma. 
longa  parte  da  minha  me' hor  idade  no 
estudo  das  regras  da  arte  dramática  ,  pa^ 
ra  as  vèr  desconformemente  atropeladas 
nas  Peças  de  npva  invenção  ,  com  que 
tem  reduzido  a  humana  paciência  a  po 
impalpável  ,  e  imperceptível.  Com  tu- 
do ,  nem  sempre  os  abrilhantadores  de- 
profissão  pejáo  a  scena  ,  ás  vezes  appa- 
recem  cousas  que  não  parecem  ser  filhas 
legitimas  da  loucura  ,   e   da  ignorância, 
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fffgurti  bestuntô  se  lombriga"  em  snsr  aw-r 
ctores ,  quem  quer  que  elles  sejáo ,  que  qua^ 
si  nunca  apparecem  ,  temendo  levar  nas 
ventas  alguma  daquellas  rrovoaclas  ,  que 
coiforme  o  espirito  do  meu  texto,  tan- 
to agitáo  ,  commovem ,  e  assarapantâo  oS 
humanos  entendimentos.  Mas  nestas  mes- 
mas composições  ,  onde  de  todo  o  bes- 
unto, ou  sizo  commum  ,  não  está  suffo- 
cado ,  ha  huma  grande  infelicidade ,  e  o> 
maior  obstáculo  para  seu  bom  êxito ,  ac-»' 
ceitação ,  e  applausos,  cue  vem  a  ser  a 
insufticiencia  ,  a  incapacidade  ,  a  preguiça 
dos  actores  ,  vulgo  cómicos  ,  e  ai^urri 
dia  em  tempo  de  nossos  Pais ,  comedian- 
tes ,  porque  se  ha  verdadeira  Comedia 
no  mundo  feita  ,  e  acabada  são  elles,  e 
ellas.  Huma  Tragedia  de  Alfleri ,  ou  de 
Graneli ,  nas  mãos  desta  gente  ,  he  o  per- 
feitíssimo ranho  em  parede.  Quando  a 
cousa  he  do  género  a  que  se  chama  bai- 
xíssimo ,  e  rasteiríssimo  cómico  ,  então 
vai  a  prelenga  menos  mal ,  porque  estão 
no  seu  elemento ,  tenho  visto  representar 
ladroes  ,  como  v.  g.  na  Comedia  chamada 
Roberta  ,  com  tanta  propriedade  ,  que 
não  o  variamos  melhor  se  os  encontrás- 
semos em  Espinhaço  de  cão ,  ou  na  èrf&*- 
rreca  "de-  Mónteargil  ;  e  na  verdade  , 
sem  me  cegar  -a  préoeeupaçáo  nacional , 
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&jl  amor  do  Paiz ,  nestes  caracteres  leváfr 
ps  nossos  Comedianres  vantagem  visivel 
a  todos  os  Comediantes  da  terra.  Destes 
Télefos  e  Peleos  náo  poderia  dizer  Ho- 
rácio que  riria,  ou  dormitaria,  se  os  vis- 
se representar  ,  ou  declamar  mal  o  que 
se  lhes  havia  encarregado  —  male  si  man- 
data loqueris.  Sáo  eminentíssimos  em  de- 
sempenhar os  caracteres  acima  menciona- 
dos. Apezar  disto ,  meu  amigo  ,  eu  tenho 
observado  estranhíssimos  fenómenos  thea- 
traes,  problemas  inresolviveis  aos  Eulé- 
ros,  e  Leibnitz  da  platéa.  Apparece  nas 
taboas  hum  destempero  como  a  Preta  de 
talentos ,  que  era  a  mais  perra ,  anôa ,  e 
bucal  de  todas  as  negras  do  Monomotá- 
pa  como  vos  disse  na  minha  primeira 
carta  ,  levou  como  merecia  huma  roda 
de  pio  e  soava  o  convez  ,  e  poráo  da- 
quella  escangalhada  barca  chamada  thea- 
tro  ,  como  podia  soar  a  náo  Vanguarda 
na  batalha  de  Aboukir.  Appareceo  alli 
Themistocles  capado  em  Portuguez  bastar- 
da ;  a  mesma  tempestade  se  fez  ouvir ,  e 
eráo  táo  grossos  os  trovões  que  o  náo 
deixarão  passar  do  i.°  acto.  Apparecco 
Egas  Moniz ,  e  logo  á  j."  scena  ,  apenas 
a  desditosa  Mafalda  tirou  a  carapuça  dian? 
te  do  throno  do  Rei  de  Leio ,  num  ar- 
jfuamçnto  inteiro  de  caldeireiros ,  e  outro 


arruamento  de  Tanoeiros  ,  em  occasiáo  Ãê 
pressa  de  obra  ,  náo  feririáo  com  mais 
estrépito  as  quietas  estrellas :  houve  ban- 
co naquella  circunspecta  sala  ,  de  que  se 
ráo  pode  tirar  mais  huma  fasquia.  Saltou 
hum  estilhaço  de  frizura  em  cima  do  Ra- 
becão grande  que  estoirou  com  tamanho 
estampido ,  que  eu  que  o  via ,  tremendo- 
me  as  carnes  ,  assentei  que  Rumecáo  da- 
va de  novo  fogo  á  Peça  de  Oio.  O  panro 
por  si  veio  abaixo,  e  náo  me  admiro  de 
ler  nos  verídicos  Historiadores  Gregos a  que 
as  mulheres  pariáo  pelos  camarotes  ao 
apparecimento  das  Fúrias  na  Tragedia  de 
Euripides ;  houve  por  cá  outros  fenóme- 
nos mais  espantosos ,  e  que  custarão  mui- 
to a  alimpar  no  dia  seguinte ;  porque  sq 
os  deixaváo  estar  ,  ninguém  pararia  no 
Theatro.  Emfim  ,  appareceo  Tr  amacia  , 
Selira ,  Nuno  Gonçalves  de  Faria ,  Luiz 
14.%  &c.  e  estou  lembrado  que  ao  ap- 
parecimento da  Tramacia  houve  na  Pla- 
téa  hum  tal  rumor  subterrâneo,  que  ai" 
guns  velhos  disseráo ,  que  tinha  sido  me<- 
iior  o  do  primeiro  de  Novembro  de  1755'- 
Ora  que  este  fosse  o  applauso  que  estas 
•p.nonymas  composições  levassem  ,  n^o  me 
admiro  ,  porque  o  mereciso  ;  mas  que 
outras  que  o  não  mereciáo  levassem  o 
*n;€mo.  eis-nqui  o  que  me  fez  entrar  em 
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•ròfiínda- contemplação,  e  meditação  se- 
bre  este  tão  estranho  objecto.  He  hum 
problema  difficil  ,  que  custa  mais  a  re- 
solver ,  que  a  .determinar  todas  as  pro- 
priedades das  curvas.  Mas  que  não  pode 
©.trabalho!  E  ainda  mais,  tudo 

Vlncll  amor  Vatrlz  ,  laadumijue  immcnsa  cup.da. 

Eu  entrei  affoito  nesta  em  preza  ,  e  1112 
parece  que  alguma  cousa  aproveitei  ,  e 
<?[ue  o  meu  nome  daqui  a  anãos  voará  a 
par  èo3  nomes  dos  grandes  inventores ,  e. 
cps  com  elle  angraeritaría  Polidoro  Vi#+i 
gilio  o  seu  catalogo  ,  se  vivesse.  Talvez 
êu  seja  lembrado  como  o  profundo  Ale* 
mio  Kepler  ,  o  meditador  Newtoi  ,  o 
aspreitauor  Galileo  :  o  que  eu  achei  he 
mais  alguma  cousa  ,  que  a  lei  geral  do 
movimento  dos  astros  ,  que  as  duas  op- 
postas  forças  com  que  assentarão  de  dizer 
que  tudo  se  fazia  em  a  natureza ,  que  os 
Satéllites  de  Júpiter ,  chamados  as  Estrel- 
las  Mediceas.  Eu  achei  mais  que  tudo  is- 
to.  ,  eu  descobri  verdadeJ  de  hmna  atilir 
dade  mais  real  para  o  género  humano, 
eu  augmentei  a  massa  dos  conhecimen-4 
tos  ,  eu  alarguei  o  círculo  das  verdades 
demonstradas  ,  eu  o  digo  de  numa  vez, 
eu.aehji,  e  o  digo  cora  mais  baso.Ia  qus 
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-Archimedes  ,  è  que  Pythagera*  corn-  -• 
achado  da  Hipothenusa  ,  eu  achei  a  ori- 
gem ,  a  causa  5  e  os  effeitos  das  P ateadas 
de  Theatro. 

Não  se  pode  duvidar  ,  meu  amigo , 
que  a  grande  Republica  das  letras  ,  com 
especialidade  nesta  Colónia,  que  se  cha- 
ma Lusitânia  ,  está  feita  ,  ou  balda  de 
livros  elementares  sobre  certas  artes  ,  e 
Sciencias ,  e  parece  ,  que  tanto  mais  im- 
portantes são  estas  Sciencias  ,  tanto  mais 
sensível  he  a  íalta  dos  Livros  elementa- 
res. Eu  julgo  que  não  he  menos  impor- 
tante a  Sciencia  de  abbreviar  os  dias  da 
vida  5  que  a  Sciencia  das  Pateadas  de 
Theatro.  Já  que  temos  Elementos  de  Chi- 
mica  ,  de  Farmácia  ,  de  Therapeutica  , 
de  Patologia  ,  porque  náo  teremos  tam- 
bém hum  livro  Elemental  de  Pateadas? 
Náo  sou  tão  presumpçoso  ,  que  me  atreva 
a  dizer  que  quero  fazer  este  beneficio  ao 
género  humano  ,  de  lhe  dar  hum  Trata- 
do Elementar  completo  daPareação,  isto 
não  he  obra  ,  nem  de  hum  homem  só, 
nem  de  hum  só  século  ;  e  desta  impor- 
tantíssima Sciencia  ,  eu  rosso  dizer  com 
mais  razão  que  o  agudíssimo  ,  e  causti- 
quissimo  Séneca  da  Sciencia  Astronómi- 
ca Ad  tantorum  inqnisitionan  et  as  una 
non  sujjiçit,  Sim  3   cu    náo   me   atrevo  2 
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tanto  ,  t  muito  mais  sendo  eu  o  primei* 
ro.  Esta  Sciencia  importantíssima  deve 
ser  hum  legado  ,  que  se  vá  trasmittindo 
de  mão  em  máo  ,  de  idade  em  idade, 
de  século  em  século  ;  e  que  á  similhan- 
ça  de  hum  rio  ,  que  ,  como  diz  o  fecundo 
Ovidio  rr  vires  aquirit  eundo  ,  se  vá  gra- 
dativamente engrossando  até  que  em  tar- 
dos séculos  hum  Génio ,  tio  feliz  como  o 
ò.ò  Napolitano  .'oáo  Baptista  Viço,  ache 
as  causas  primordiaes  desta  Sciencia  ,  e 
enriquecido  com  os  despojos  dos  outros , 
derrame  a  desejada  luz  no  Mundo  com 
o  Tratado  completo  Elementar  das  Pa- 
teadas.  A  mim  me  fica  a  gloria  de  ser 
o  primeiro  que  o  tente  ,  hum  Colombo 
virá  que  se  aproveite  das  minhas  memo* 
rias  e  roteiros ,  como  o  Colombo  se  apro- 
veitou dos  que  bifou  ao  Piloto  Fortuguez 
na  Ilha  da  Madeira.  Eu  vou  apresentar 
as  primeiras  memorias.  Gosto  muito  do 
methodo  metharnatieo ,  com  elle  Descar- 
tes destruio  o  ediricio  da  antiga  ignorân- 
cia ,  para  abrir ,  e  bater  a  nova  estrada 
ao  conhecimento  da  verdade.  Das  sim- 
pl ices  definições  em  Geometria  se  cami- 
nha ao  conhecimento  das  mais  altas  ver- 
dades em  Geometria,  transcendente .  e  da 
definição  de  ponto  ,  e  virgula  ,  ou  de 
ponto  3   e  linha  ,    caminhou  Newton   ao 
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conhecimento  das  forças,  que  náo  deixác* 
abalar  os  Planetas  pela  tangente  para  noç 
deixarem  ás  escuras ;  por  tanto  as  minhas 
memorias  começarão  por  huma  simples, 
e  necessária  definição ,  da  qual  pende  toda 
a  grandeza ,  e  perfeição  deste  maravilho- 
so edifício.  Ei-la. 

Que  cousa  he  Pateada  ? 

Pateada  he  hum  movimento  esponta- 
íieo  de  pés,  bordões,  cacheiras,  taboas, 
assobios  ,  feito  na  Platéa  pelos  Senhores 
espectadores,  de  que  resulta  huma  assoa- 
da ,  açogaria ,  matinada ,  e  ingrezia  con- 
fusa dada  nas  bochechas  aos  cómicos,  pa- 
ia se  lhes  dizer  com  toda  a  civilidade  , 
que  o  que  estão  representando  ,  ou  aca- 
Háo  de  representar  ,  he  huma  completa 
parvoíce  ,  huma  manifesta  pouca  vergo- 
nha ,  ou  hum  solemne  destempero. 

Esta  he ,  meu  amigo ,  a  definição  Ló- 
gica ,  com  o  seu  género  ,  e  differença, 
para  se  náo  poder  confundir  com  outra 
qualquer  matinada  que  se  escute  ,  ou  na 
Ribeira  das  Náos  ,  ou  ao  apparecimento 
de  huma  manga  de  esfarrapados  prote- 
ctores j  e  vós  bem  vedes ,  que  com  esta 
cathegorica  definição  eu  dou  lugar  ás 
investigações  •  dos  t  investigares    íuturos 
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sobre  as  t?aus?.s  ,  e  propriedades  tièste  fe* 
nómeno  dramático  em  o  Theatro  moder- 
no.. Ora  como  eu  tenho  sido  náo  só  es- 
pectador ,  e-oavidor  ,  mas  também  cúmpli- 
ce neste  fataí  bombardeamento  ,  e  as  mi* 
nhãs  meditações  se  tem  adiantado  muito 
sobre  este  táo  importante,  relevante,  in* 
teressante  ,  escientifico  objecto  ,  e,  segun- 
do o methodo de  Descartes,  apontado  pri- 
meiro pelo  grande  Bacon  de  Verulamio, 
a  maneira  de  conhecer  a  fundo  as  cousas, 
he  dividiílas  por  huma  circumstancia  da 
anaiyse  ,  eu  vos  tratarei  neste  meu  pri- 
meiro ,  e  débil  ensaio  das  diversas  espé- 
cies de  Pateada  debaixo  sempre  tia  defl- 
ação gerai  de  Pateada  ,  que  acima  dei- 
xei como  baze  de  todos  os  meus  progres-* 
sos  nesta  vastíssima  Sciencia  em  que  já 
agora  se  cjnsumiráó  os  restos  da  minha 
sadente  idade. 

CAPITULO    I. 

Da  Pateada  simples. 


E 


Sta  doença  tem  seus  pronosticos,  e 
para  a  conhecer  ,  cumpre  observallos  ,  e 
juntallos  com  exactidão.  Está  em  scena  o  — 
Marido   Mandrião- -  Peça.  traduzida .  d<* 
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Francez  Le  Mãri  insouciant ,  e  dada  por 
original  ,  por  hum  gsnkr  abrilhantados. 
Feridos  que  sejáo  os  tímpanos  dos  assis>- 
tentes  por  huma  ,  segundo  o  coitume , 
desafinadíssima  gaitada  de  rabecas  ,  en- 
grossada a  atmosfera  theatral  com  o  der*- 
ço  ,  e  iedorento  vapor  de  cebo  ,  e  azeite 
de  peixe,  ao  som  de  hum  agudo  apito, 
como  se  aquillo  fosse  alcatêa  de  Ermitões 
cie  charneca  ,  vai  o  Pingado  ,  e  esfarra* 
pado  p^nno  acima  ,  em  que  eternas  teas 
de  aranha  fórmáo  ou  barambazes  ,  ou 
bambolinas  ;  apparece  engasgada  Actriz 
com  hum  olho  na  frizura  tal  ,  outro  no 
banco  tal  ,  outro  por  toda  a  platéa  tal , 
c  outro  lá  para  onde  a  ella  lhe  parece» 
Abre  a  boca  ,  depois  de  a  abrir  primei- 
ro o  alambazado  ponto  ,  que-  grita  mais 
cjo  que  elia  ,  olha  para  ella  ,  que  já  faz 
acções  com  os  escarnados  braços  sem  ter 
proferido  palavra  ,  e  diz  —  A  flor  que  abre 
o  Caliz  ao  orvalho  do  meio  dia  ,  quan- 
do a  noite  com  pincéis  divinos  pesponta  õ 
quadro  da  madrugada,  a  minha  virtude, 
he  como  a  minha  virtude ,  e  as  ávesinhas 
misturando  o  seu  sussurro  com  o  canto 
das  fontes ,  ficáo  em  jejum  até  a  noite  .... 
lai  he  o  patriotismo  de  amor  —  A  estas 
elegantes  clausulas  se  observa  já  hum 
morno  silencio  pela  platéa,  pouco  apoucd 
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se  interrompe  com  hum  daquelles  abrí- 
mentos  de  boca  íataes  ,  que  náo  passáo 
da  primeira  letra  vogal  ...  a,  a,  a,  a* 
a ,  a ,  a ;  Já  nesta  crise  está  conhecida  a 
enfermidade ,  e  he  aguda.  A  Actriz  ge- 
íada  faz  huma  pausa",  esperando  palma- 
da na  sua  sonida ,  ( termos  técnicos  que 
hiráo  explicados  nos  grandes  corollarios 
destas  minhas  primeiras  linhas  do  Pro- 
cesso pateai )  olha  para  o  bastidor  ,  e 
diz-ihe  de  lá  0  inquieto  contra*rega  —  Me- 
nina ,  direita  alta ,  e  já  ella  náo  sabe  de 
que  Freguezia  he.  Debalde  o  arrojado  da 
Actriz  tímido,  e  encolhido  quer  soltar  a 
voz  do  canto  da  platéa  inferior  ,  e  apre- 
sentar-lhe  hum  comedido  —  Brava  —  O 
silencio  universal  o  contém ,  e  só  diz  no 
seu  coração  —  O  Vulgo  he  estúpido  ,  6 
náo  conhece  o  mérito  de  quem  táo  bem 
entra  no  caracter  de  assorda  —  A  pasma- 
ceira geral  continua  ,  hum  frio  de  morte 
se  começa  a  descobrir  no  afilado  nariz 
do  primeiro  Actor  que  apparece.  Elle 
vem ,  elle  grita ,  elle  esgana-sé ,  elle  tor- 
ce-se ,  elle  esganiça-se  ,  elle  diz  —  Os  Nu- 
mes que  tocáo  os  foles  na  Oficina  de 
Vulcano  ,  ajudem  os  hálitos  da  Primavera  ; 
o  Marido  mandrião  não  acha  horas  de) 
se  levantar  da  cama  ,  Marfira  a  estas 
horas  tem  vindo  da  Praça  ,  é  já  tem  a 
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couve  migada  ,  os  tomates  promptòs,  é 
a  panella  escumada  —  Moita ;  o  mesmo 
silencio  ,  signal  evidentíssimo  de  morte. 
Acaba-se  o  i.p  Acto.  He  o  silencio  do$ 
Túmulos  ;  a  Platéa  ergue-se  toda ,  vira 
de  rumo ,  dá  ,  ou  a  popa ,  ou  o  costado 
ao  viveiro  das  Cigarras  ,  que  se  chama 
Orquesta  ;  passa  a  primeira  revista  geral 
aos  Camarotes  ,  fuma  ,  grita  ,  vem  hum 
Actor  besuntáo  deitar  a  estólida  cabeça 
por  hum  buraco  do  panno  ,  diz  para  den» 
tro  que, o  caldo  se  vai  entornando  }  que 
os  ares  se  começáo  de  turvar  ,  que  a 
Peça  se  enterra  ;  soa  o  apito  ,  vira  a 
Platéa  a  proa  ,  pouca  gente  está  já  sen- 
tada,  apparece  o  primeiro  Bufo  caricato, 
traz  bigodes  ,  sobrolhos  postiços ,  e  diz 
com  muita  graça  para  Micaéla  :  ó  Micaéla 
teu  pai  morreo  enforcado?  Não  Senhor, 
diz  Micaéla ,  meu  pai  foi  Vereador.  Moi- 
ta. A  Platéa  está  salpicada  ,  quasi  tudo  pe- 
dio  senhas  $  e  deo  comsigo  no  Botequim. 
a  naufragar  em  ondas  de  Ponche ,  é  a  pre- 
parar o  cartuchame  para  a  descarga  fi- 
nal. O  doente  vai  estando  em  perigo ,  c* 
onzeno  chega ,  o  $.°  Acto  vai  dando  os 
últimos  arrancos  ,  os  Actores  todos  me- 
tem em  linha  a  hum  de  fundo  ,  tremem- 
Ihe  as  nádegas  como  varas  de  aveleiras, 
acotoveláo-se  ,    e  a  i.a  Actriz  qu#  ha  de 
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ítizer  com"  a  ultima  discrição  -  Passa  a 
virtude  para  as  mãos  da  virtude  —  enga- 
na-se  ,  e  sem  que  o  ponto  lhe  diga  na- 
da ,  diz  ella  —  Jtequiescat  irt  pace.  Náo 
$e  espera  por  Améns ,■  o  panno  ainda  está 
em  cima  ;  e  como  se  fosse  morte  de  Pa* 
tente  grande,  soa  a  primeira  salva  Bum, 
um  ,  um ....  Fazem  os  cómicos  huma 
cortezia  com4  hum  ar  de  humildade  tal , 
que  corta  o  coração.  Segunda  salva.  Bum  , 
um ,  um  j  com  as  cabeças  baixas ,  e  al- 
guns de  menos  vergonha  sem  darem  a 
popa  vão  os  cómicos  recuando  ,  já  o  panno 
vem  de  esguelha  quasi  cahindo  ,  inda  se 
yem  os  joelhos  ,  inda  se  vem  as  canel* 
las  ,  ainda  se  vem  os  pés  das  Cómicas, 
eis  a  terceira  salva  final  —  Bum  y  um  , 
um ....  cahio  de  todo  o  farrapo  ,  e  nas 
doiradas  abobedas  ainda  se  reproduz  of 
fatal  écco.  ...  Bum. 

Taes  são  ,  meu  amigo ,  as  minhas  obser- 
vações sobre  a  Pateada  simples ,  que  por 
muito  vulgar  5  e  ordinária  já  não  admira. 
Esta  grande  ,  e  alentadissima  matéria, 
passando  daqui  a  hum  século  para  as 
mãos  do^Filosofo  observador  ,  e  tão  fe- 
liz que  "possa  conhecer  as  causas  das  cou- 
<Sas  ,  servirá  de  introducçáo  ao  grande 
Tratado  elementar  desta  grande  Sciencia, 
Tratado  que  falta  na  vçidade  na  grande 


itrmma  dos  conhecimentos  hum  ante.  Ea 
t\í&  posso  mais  que  aJQntar  factos  ,  e  as 
primeiras  obseryaçôes,  elías  se  d/latará© 
ainda  algum  dia.  A  Aurora  vai  appare* 
cendõ.  Ao  meu  primeiro  impulso  se  vão 
t etirando  as  sombras.  Oh  ra  ,  Génio ,  qu£ 
os  Fados  reserváo  para  esta  grande  em« 
pre2a ,  possas  tu  náo  tardar  sobre  o  ho-* 
risonte  das  letras  ,  eu  te  saúdo  ,  recebe 
das  minhas  máos  eomo  tributo  de  vene- 
ração e  respeito  devido  á  tua  superior 
estèra  ,  este  primeiro  resultado  das  mi- 
nhãs  observações,  tu  sepilharás  este  tron- 
co, este  madeiro,  este  toro  inculto;  pos- 
sas tu  ser  oFidias,  que  tire  deste  calhao, 
com  que  te  convido,  hum  Júpiter  acaba- 
do ,  ou  hum  cavallo  como  os  cavallos 
que  estaváo  em  Monte  cavallo ,  e  agera 
estáo  em  Pariz ! 

CAPITULO    II. 

Ba  Pateada  tnixta. 

v 

V  Os  bem  vedes,  meu  amigo,  qué  èú 
vou  progredindo  do  simples  para  o  com- 
posto, e  que,  com  hum  passo  natural ,  eu 
me  avanço  da  Pateada  simples  ,  para  a 
Pateada  mixta.  Já  isto  envolve  em  si 
maior  #  faculdade  ,   e  exige  hum  Genia 

B  * 
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mais  observador  ,  mais  penetraríte  i  mais 
Filosófico  :  necessita-se  da  grande  arte 
das  combinações  entre  objectos  dispara- 
tados ;  necessita-se  de  huma  Ariadna  que 
me  dê  hum  fio  neste  labyrintho  já  que 
me  metti  aTheseo  para  dar  cabo  de  tantos 
jVIinotauros.  A  minha  Ariadna  tem  sido 
o  meu  cruzado  novo ,  e  a  minha  paciên- 
cia. A.  Pateada  mixta  he  como  hum  eni- 
gma ,  hum  composto  heterogéneo  como 
era  o  Minotauro  ,  hum  composto  de  boi , 
e  de  homem.  Vede ,  meu  amigo ,  como 
entre  a  confusão  de  palmas  ,  e  estoiros 
poderá  conduzir-se  hum  espirito  como  o 
meu ,  vendo  muitas  vezes  equilibradas  as 
palmadas  ,  e  as  cassoadas  ,.  os  applausos , 
e  os  apupos ,  as  aprovações  ,  e  os  coi- 
çeg,  os  bravos a  e  os  assobios! 

Nunc  opus  est  animo,  ^£nea,    nunc  pectore 
firmo. 

Eu  não  faço  mais  que  ajuntar  memo- 
rias ,  e  por  tanto  oiça-me.  Está  em  sce- 
na  —  Os  Disfarçados.  A  Peça  he  humà 
lastima  ,  mas  o  Pai  da  Peça  tem  hum 
partido  dentro ,  e  fora  da  caixa  do  Thea- 
tro.  No  primeiro  ensaio,  os  cómicos  tí- 
bios lhe  descobrem  symptomas  de  gan- 
grena .,  "e  *o  ponto  que  circunspectamente 
a  observa,   diz  com  aquella  jrol  iça  pene- 


( *• ) 

traçao  que  a  experiência-  lhe  tem  ciado 
*~Vai  a  terra  —  Os  ensaios  cominuáo  em 
anciãs ,  e  na  véspera  da  fatal  representa- 
ção faz-se  a  prova  geral ,  rnettendo-se  Qm 
scena.  As  Actrizes  mastigáo  rebuçados, 
chimpáo-se  no  Camarim  ,  e  para  dp]  P 
receiem  he  preciso  gritar  por  ellas  !  D. 
Adelaida  !  •  D.  Fclismena,  D.  Carolina, 
D.  Suzana ,  D.  Florinda  !  Trata-se  dos 
fataes  Cartazes,  ou  verdadeiramente  car- 
teis de  desafio,  o  Génio  creador  não  he 
ouvido  ,  busca-se  o  Génio  cartazeiro  , 
Doutor  em  vermelhão  ,  e  letras  gordas  , 
arma-se  o  iriste  aranzel.  Gaba  a  noiva  o 
mesmo  Pai  que  a  quer  casar  ,  depois  de 
inventado  o  titulo  ,  (  de  chamar ,  dizem 
elles ,  e  também  he  termo  técnico)  vai 
de  antemão  o  que  se  chama  o  cavaco. 
O  Author,  que  he  a  primeira  vez  que  se 
abalança  á  scena  ,  pede  perdão  ao  Illu- 
minismo  deste  respeitável  público  dos  de- 
feitos em  que  cahio  ,  e  pede  para  esto 
S2u  primeiro  ensaio  dramático  ,  que  acaba 
de, traduzir  ,  a  mesma  vénia  com  que  a 
Capital  tem  recebido  os  seus  escrkos  mais 
importantes.  Elle  he  hum  Cysne  na  ver- 
dade tão  penugento  ,  que  apenas  parece 
hum  ganço  derrabado,  mas  elle  começa 
a  adejar  pela  simples  região  dofacii ,  es- 
perando que   os  seus  primeiros   pulos  se? 


j?o  ajudado*  pela  beneficência  de  hum 
público  a  quem  começará  a  ser  grato, 
apegas  derem  oito  horas,  e  meia.  Isto, 
me.i  amigo  ,  he  o  mesmo  que  dizer  ao 
Povo  leitor ,  que  vá  para  casa  ,  e  man- 
eie logo  j  e  logo  para  o  Serralheiro  a  cal- 
çar de  novo  os  ferrados  bordões  con\ 
que  ha  de  aplaudir  o  novo  Génio  ,  quç 
com  sua  traducçáo  ?e  abalança  á  scena. 
Outros  vão  pôr  rezina  nas  caixas  ,  para 
lhe  fazerem  dar  huns  malignos  pios  da 
oitava  acima ,  apenas  derem  com  as  tam- 
pas a  primeira  volta ;  pios  endiabrados  , 
precursores  da  futura  e  emineítfe  troyoa* 
da.  Tudo  está  disposto ,  e  a  negra  noite* 
com  as  azas  melancólicas  começa  da 
abranger  o  Polo,  e  como  lá  diz  o  Foeu* 

,,  Qagora  tu  Bretão  cem  o  Império  abranges,, 

Engrossa  o  fio  dos  espectadores  que  váo 
ao  novo  apontoado  da  traducçáo  adapta- 
da ao  moderno  gosto  da  abrilhantada  sce- 
na Portugueza ;  os  do  partido  do  Pai  da 
creança  ,  destrihuem  senhas ,  compráo  bi- 
lhetes ,  encommendáo  c$m  tal  instancia 
palmas  á  sortida  da  i.a  Actriz  x  que  ha 
de  repetir  o  Elogio  ,  que  he  consciência 
negar-lhas  quem  vai  ver  Opera  de  gra- 
ça ,  ou    pelo  dinheiro  do  seu  próxima 
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Estes  mercenários  palmendores  ,  não  sê 
póem  todos  em  magote ,  em  molho ,  em 
feixe  no  meio  da  Platéa  ,  espalhão-se, 
mas  náo  se  perdem  de  vista  ,  chegáo-se 
áquellas  rodas  onde  descobrem  mais  bas- 
to,  e  mais  apessoado  bordão,  misturão- 
se ,  e  sem  ninguém  lhes  perguntar  de  que 
Freguezia  são ,  vão  entablando  conversa- 
ção sobre  o  mérito  da  grande  Peça  que 
vai  apparecendo.  Oure  com  tranquillidade 
Estóica  o  sutaque  do  dono  do  bordão , 
e  já  feito :  —  O  author  he  hum  pedaç3 
de  asno ,  eu  não  sei  quem  he ,  mas  bem. 
se  vê  pelo  cartaz,  leva-a  nas  ventas,  se 
elle  porahi  estiver  —  ;  e  muitas  vezes suc- 
cede  dizer-se  isto  ,  e  fazer-se  esta  honra* 
da  promessa  ao  mesmo  dono  da  obra , 
que  passa  incógnito ,  e  anda  dissimulada 
na  platéa  colhendo  os  votos  daquelle  bai- 
xo,  e  infernal  parlamento,  peior  que  o 
de  Argel.  Tal  he,  meu  amigo,  a  condi- 
ção triste  de  hum  Poeta  aorilhantador 
ca  scena  Portugueza  ,  que  ouve  estas  de- 
cisões da  boca  de  hum  marmelada  ,  de 
hum  bacalhoeiro  ,  ou  ahi  de  qualquer 
trambuihão  de  retalho  !  Mas  em  fim  as 
sanfonas  soão  ,  o  ar  geme  ,  o  candieiro 
marcha  ao  mais  alto  aa  abafada  atmosfe- 
ra theatral ,  os  leques  dos  camarotes  tra- 
balhão ?  os  óculos  assestáo-se  3   o  merms- 


fio  cessa ,  o  panno  caminha ,  encolhe-se  { 
enrola-se  ,  a  Actriz  do  Elogio  arrastan- 
do a  Syrmãta ,  ou  cauda  grega ,  vem  pi- 
zando  as  raboas  ,  o  braço  vem  alçado  , 
3  carantonha  quasi  feita,  ainda  quemetti- 
do  o  panno  nos  terceiros  rinzes ,  o  ponto 
bare  com  o  papel  no  cháo ,  e  os  espalha-» 
dos  conforme  o  ajuste  ,  porque  são  de  cons- 
ciência ,  apresentáo-lhe  meia  roda  de  pal- 
mas ,  mas  os  que  tem ,  como  eu ,  o  ou- 
vido agudo ,  e  de  juizo  seguro  pelo  lon- 
go uso  naquellas  matérias  ,  logo  conhe- 
cem que  o  som  náa  apanhou  aiamiré ,  e 
que  por  alli  anda  cousa  que  náo  he  effei- 
ta  da  boa ,  livre ,  e  espontânea  vontade  : 
os  do  partido  da  razáo ,  que  he  o  incor- 
ruptível beijinho  da  farinha  da  Platéa , 
desespera  ,  e  com  o  imperioso  —  sio , 
sio  .  .  .  leva  rumor  ,  —  abafa  a  palmadaria 
venal.  A  Actriz ,  que  está  sem  pulsos ,  e 
ha  muito  sem  campainhas  por  accidental 
achaque ,  começa  o  Elogio  por 

Heroes  òe  Lysia  a   gratidão  me  empurra 
A  expôr-me  a  vosso  applauso  ,  ou  vossa  surra, 
O  Corso   audaz  ,  o  Corso  furibundo 

A  isto  ouvi  eu  huma  vez  responder  hum 
ímprevisador  das  varandas 

Tens  agua  aberta ,  com  que  vais  ao  fundo. 


Seguic-se  hum  defluxo  universal  com  tão 
endiabrado  pigarro  ,  que  o  Elogio  deo 
fundo ,  sem  deixar  com  tudo  de  appare- 
cerLysia,  e  hum  Tejo  velho,  que  trazia 
na  máo  flava  huma  pá  de  estibordo ,  que 
pertencia  a  hum  barco  de  letria  da  terra 
vindo  de  Abrantes.  Assim  mesmo  os  afre- 
tados das  palmas  as  quizeráo  dar  ,  mas 
os  importunos,  e  intempestivos  sios,  sios* 
sios,  abafarão  tudo.  Lastimosos  presagios ! 
O  ar  todo  começou  de  engrossar  o  me- 
teoro tonante  estava  já  depositado  no 
seio  das  nuvens  de  quinhentas  ,  ou  mais 
bocas  abertas  que  até  ao  rim  da  Peça , 
que  era  de  hum  Acto  só  á  moderna , 
exalavão  de  espaço  a  espaço  a  primei- 
ra ,  e  fatalissima  vogal ,  a  ,  a  ,  a  ,  a  ,  a  ,  a. 
Ora  por  ser  de  hum  Acto  só  acabou-se 
he  verdade  ,  mas  o  ponto  extremo,  foi 
o  primeiro  ponto  da  grande  collisão  das 
Potencias  de  Norte  ,  e  Sul  ,  quero  di- 
zer ,  da  palma  ,  e  coice  —  Insonuere  tavs 
gemitumque  dedére  caverna  Os  membros 
comprados  erão  muitos  ,  o  dono  da  Pe- 
ça. —  Os  Disfarçados  —  não  se  poupou 
a  despezas  para  salvar  das  mãos  da  mor- 
te, e  do  horror  da  sepultura  a  sua  que- 
rida traducçáo  ,  mas  os  espectadores  de 
bordão  ,  e  indiííerentes  também  crio 
muito, 


Romani  tohnt  equteu^  pedltcscjue eachlnum. 

O  caquino  foi  rio  universal  como  o  as- 
salariado palmeamento  ,  e  disto  resulta 
Jjum  som  mixto  ,  e  confuso  ,  que  he  a 
característica  da  Pateada  mixta.  Náo  he 
nem  do  meu  talento ,  nem  do  século  pre- 
mente ,  decidir  a  maior  preponderância  da 
massa  dos  estoiros  recíprocos  de  máo ,  e 
pata.  Ulteriores  indagações  sobre  esta 
relevantíssima  mataria  a  deixarão  em  ple- 
na evidencia.  Eu  posso  fazer  sobre  este 
espantoso  fenómeno  a  mesma  profecia  que 
faz  Séneca  a  respeito  dos  Cometas  cauda- 
tos. -Vemet  enim  tempus  ,  quo  poste  ri 
nostri ,  tam  aperta  nos  nescisse  mlrentur. 
Ha  pouco ,  meu  amigo  ,  se  descobrio  o 
pezo  do  ar ,  mas  ainda  vai  andando  occul- 
10  o  Magnetismo.  Eu  offereço  ao  seguin- 
te século  das  luzes  ,  estas  minhas  rudes 
observações  ,  e  os  Çjturos  naturalistas 
theatraes  classificarão  no  seu  competente 
luçar  estes  negros  escarabéos  anómalos, 
que  l^e  apresento. 
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CAPITULO    m 
Da  P  ateada  redonda. 


Alvez,  talvez,  meu  2migo,  os  nir 
miamente  escropulosps  t?chem  o  meu  tra- 
balho de  inútil  ,  e  digáo  que  faço  hum; 
enorme  desperdiço  do  tempo ,  e  da  elo- 
quência ,  em  tratar  matérias  de  que  senáo 
reconhece  a  próxima  utilidade  :  que  po- 
dia empregar-me  em  compor  hum  Pe- 
rodico,  para  exercitar  a  virtude  da  obe- 
diência de  que  resulta  tartto  beneficio  aos 
exércitos  ,  em  compor  hum  tratado  de 
Botânica,  e  Chimica  para  aperfeiçoar  O 
extracto  da  Betarraba,  hum  Compendio 
da  virtude  da  Ruiva  ,  ou  da  Vermelha  , 
em  analysar  a  Barina  ou  em  determinar 
as  espécies  dos  Cogumelos  pelos  seus  pis- 
tilos ,  e  petalos  ,  e  pelas  dimensões  das 
suas  riges  ,  e  com  estas  cousas  fazer  de 
todo  feliz  o  género  humano!  Náo  quero, 
meu  amigo,  não  quero  ;  e  por  entre  os 
brados  ,  e  clamores  da  ignorância  ,  eu 
vou  caminhando  ao  meu  fim  ,  seja  eu  o 
Galileo  das  Pateadas  ,  soffra  embora  ;  a 
Terra  se  honrará  ainda  algum  tempo  de 
me  ter  produzido;  a  inveja  hirá  quebrar 
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ps  dentes  nos  mármores  bazalticos  do 
meu  tumulo ,  a  verdade  apparecerá ,  ha- 
verá ainda  huma  Platéa  chamada  a  Fo^ 
gaça  ,  como  ha  huma  Cidade  chamada 
Washington  ,  e  outra  Petersburg  do  no- 
me de  seus  fundadores 

Si  Ucet  In  parvis  exemplis  grandibtis   titi 

Com  esta  differença  ,  que  a  similhança 
he  aqui  ás  avessas.  As  cousas  que  eu  tra- 
to ,  sáo  as  grandes  ,  e  os  exemplos  ale- 
gados são  os  pequenos.  Se  a  inveja  se 
apascenta  nos  vivos,  elia  cançará  depois 
da  minha  morte. 

Pascltur  In  vivls  llyor ,  post  fata  qiúcsclt, 

Não  me  demoro  mais  ,  assim  como  o  ou- 
tro appellou  para  Benet  (*) ,  eu  appelio  pa» 
X2l  a  Posteridade ,  e  para  os  Filósofos  que 
$e  me  háo  de  seguir.  Eu  passo  a  consi- 
derar a  Pateada  redonda  ,  que  por  isso 
mesmo  ,  que  he  já  de  hum  género  mais 
composto ,  he  mais  perfeita  ,  mais  sono* 
?â ,  e  mais  soberanamente  magestosa. 
,  Ha  respeitos  theatraes  ,  meu  amigo, 
que  senão  perdem  ,  a  dependência  actual 
i  — ■ — ■— * 

(")     Appelio   Bei  et    Vide.    HalUdoy   de    coto. 
pag.  1.  táicqlo  de  i?ii. 


(  29  5 
de  hum  Génio  abrilhantadista  ,  faz  qué 
se  desenterrem  parvoíces  velhas  do  mes- 
mo Génio  :  existe ,  por  exemplo ,  no  ar-» 
mario  109  do  Archivo  do  Theatro  huma 
Peça  decrépita  ,  e  que  apenas  se  tem 
sem  signaes  de  vitalidade  ,  acavallo  em 
hum  barbante ,  á  porta  do  Arsenal  ,  ou 
da  Moeda  ;  servindo  de  escudo  a  hum 
dos  doze  Pares  alli  pintados  com  pa- 
poilas  j  e  assafráo  ,  çhama-se  a  Peça  , 
por  exemplo  —  Demétrio ,  e  Cleonice  — 
que  na  boca  de  Egizielli  ,  e  Zamparini, 
brilhou  em  tempo  de  nossos  singelos  Avós 
no  theatro  do  Bairro  alto,  e  brilhará  sem- 
pre todas  as  vezes  que  se  não  tirar  do  seu 
original  Italiano  ,  e  dos  gorgomilos  dos 
alumnos  da  escola  Bergamasca  brazáo  da 
virilidade.  Sahe  esta  Peça  do  Archivo  ,  que 
pela  sua  raridade,  traça  5  e  poeira,  vale 
tanto  como  o  exemplar  das  cem  Novel- 
las  de  Boccacio  da  edição  de  1460  por 
quem  se  deráo  (  mal  empregadas  ! )  tan- 
tas mil  libras  agora  em  Inglaterra  j  saco- 
de-se  muito  bem  âa  pó ,  póem-se  dia ,  e 
meio  ao  Sol  para  entezar  ,  e  perder  o 
mofo ,  e  a  humidade ,  tirào-se  partes  ,  e 
reparte-se.  O  Demétrio  ha  de  ser  hum 
I.°  Galã  chocho  ,  e  a  Cleonice  huma 
Actriz  de  melaço ,  que  debutou  antes  do 
terramoto   pela   parce   de  Sirigaita   nos 


Precipícios  de  Faetonte.  Forra-^e  a  mati< 
naL  equina  do  aiambazado  cartaz  ,  vai  t 
eu  leva  em  cima  hum  emblema  que  pa- 
ira muitos  íoi  enigma  ,  e  para  mim  cousa 
tão  clara  como  hum  desengano  ,  ou  co- 
mo o  caldo  dos  caldeirões  do  Irmão 
João  ;  vem  a  ser  hum  barco  cacilheird 
quasi  submerso  nas  ondas  com  as  obras 
mortas  de  ré  derreadas  ,  o  grupez  escan- 
galhado 3  e  Huma  amurada  partida.  Tris-* 
tissimo  ànnúncio  da  tempestade  eminen- 
te ,.  e  lastimoso  naufrágio  da  Peça  !  Nem 
a  tradição  $  depositaria  dos  acontecimen- 
tos humaiios  ,  conserva  já  na  presente 
memoria  4  não  digo  o  entrexo ,  mas  nem 
O  nome  do  Demétrio  ,  sém  ser  o  Fale-» 
reo ,  e  da  triste,  e  pachorrenta  Cieonice. 
O  Povo  acode  ,  e  hum  prematuro  bafio 
que  lhe  dá  pellas  ventas  lhe  diz,  que  he 
Peça  antiga  ,  estas  suspeitas  são  confir- 
madas pelo  alfaiate  velho  do  Theatro, 
que  diz  ,  vestira  ainda  o  Silvestre  de 
Corcuma  na  Esposa  Persiana.  De  máo  gra- 
do vai  entulhando  a  immensa  platéa  i  vão* 
se  salpicando  as  torrinhas  j  e  gradativa- 
mente até  as  frisas,  tudo  está  cheio.  Os 
passeadores  áo  Peristilo  Theatral  não  en- 
trão  naquella  noite  ao  apontar  da  dança 
«  farça ,  entrâo  lo^o.  O  Camaroteiro  an- 
ila ena  bolandas.  O  Botiquineiro  exulta  f 
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é  suppostas ,  e  presuppostas  aqui  as  cere* 
rnonias  do  estilo  ,  desafinando  menos  a  do- 
brada Grquesta  da  abertura  j  levanta-se 
pela  primeira  vez  o  retocado  panno  ,  t 
apparece  a  boca  de  Sacavém  ,  da  banda 
do  recife  do  Norte  está  Cleonice  ,  e  na 
ponta  da  valia  do  Sul  está  Demétrio ;  pa- 
ra se  entenderem  seria  preciso  fallarem- 
se  por  bozina  ,  e  se  elles  senáo  ouvem 
hum  ao  outro  ,  menos  os  ouve  o  povo  a 
elles ;  chega  por  informações ,  depois  de 
huma  longa  viagem  ,  ao  meio  da  platéa 
geral  ,  que  Demétrio  está  dizendo  a  Cíeo- 
r.ice  finezas  do  tempo  do  Magriço,  quaes 
este  disse  á  Dama  Ingieza  quando  chegou 
ao  atar  das  ferida?.  Parece  que  se  expre- 
meo  úo  sobreceô  theatfal  o  sueco  do 
papaver  sonwifenoii  em  cima  do  Audi- 
tório. Náo  ronca  tanto  a  barra  quando 
morre  peixe  espada  ,  como  ronca  a  pla- 
téa ;  ficou  hum  arrumador  com  huma  do- 
bradiça na  mão  ,  e  o  homem  que  se  hia 
a  sentar  5  já  de  cócoras  ambos  dormindo 
nesta  atitude.  O  som  no  foi  epidemico  até 
o  fim  do  2.^  acto ,  á  synfonia  do  2,.°  to- 
carão só  ^°*s  Músicos  que  náo  tinháo  jan- 
tado nesse  dia ,  nem  tinháo  que  cear  nes- 
sa noite  5  a  fome  os  conservou  milagro- 
samente insomnes  5  elles  sós  formarão  a 
Orquesta-J    e  *luma  circunstanciai  acciderv 
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tal  acordou  a  letárgica  platéa.  Tocou  rer* 
pentinameme  a  fogo  nas  torres  immedia- 
tas  ,  chamáráo-se  as  guardas  espalhadas 
pelos  bancos ,  correrão  todos  a  incorporar- 
se  no  piquete  que  se  formava.  Cleonice 
também  dormia  ,  Demétrio  abria  muito 
■a  boca  ,  e  acodio-se  a  esta  estranha  ,  e 
nunca  vista  letargia ,  com  hum  sinapismo 
de  modinhas  brazileiras.  A  Actriz  cantora 
apparece,  eu  náo  sei  se  era  do  Paiz  que 
o  mar  cerca  ,  e  devide  o  Apenino  ,  se  era 
de  cá ,  sei  unicamente  que  huma  caranto- 
nha  assini  nunca  se  tinha  visto  ,  ha  delia 
alguns  originaes  entre  as  caraças  do  S.  João, 
e  pela  primeira  vez  ,  por  estranho  me* 
chanismo  de  Theatro ,  se  vio  na  Europa 
a  boca  do  Rio  Amazonas ;  tão  enorme  , 
e  vasta  era  a  sua  abertura  !  Quiz  dar 
huma  quinta  maior  5  foi  então  que  en- 
gasgada deitou  huma  lingua  de  fora  ,  do 
mesmo  comprimento  que  o  Isthmo  de 
Suez ,  ao  Sul ,  e  ao  Norte ,  do  pescoço 
lhe  apparecèrio  duas  cOrdcfvêas ,  cada  hu- 
ma delias  como  o  canal  de  Languedoc. 
Esta  estranhíssima  Tarasca  despertou  taes 
risadas  na  quasi  amortecida  platéa  ,  que 
tudo  despertou  ,  é  com  huma  alacridade 
pasmosa  toda  a  turba ,  como  os  Grume- 
tes de  Camões  5  vem  esfregando  os  olhos  , 
abrindo  a  boca,  e  acodindo  aos  seus  rcs- 
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pcctivos  postos.  À  muitos  tinha  cahido  o 
bordão  da  máo  ,  pela  mágica  força  ca 
universal  lethargía  ,  todos  o  levantarão, 
tacteando-lhe  de  novo  os  ferroes  ,  pois  , 
ás  horas  que  eráo  ,  conheciáo  que  o  mo- 
mento do  terrível  ataque  era  próximo. 
O  peito  bate  ,  foge  a  cor  do  rorto.  Hia. 
Cleonice  a  dizer  a  ultima  fineza  a  De- 
métrio ,  que  a  meio  caminho  andado  £- 
cou  gelada  no  ar  ;  foi  entáo  ,  que  s»m 
partidos,  sem  compra,  sem  soborno ,  e 
sem  dar  signal  a  trombeta  castelhana , 
como  se  naquelle  instante,  por  hum  surdo 
trovão  subterrâneo  ,  começasse  o  terre- 
moto de  Carraças  ,  e  rebentasse  o  Vol- 
cáo  das  Martimcas  ,  ou  saltasse  o .  Rei 
Preto  no  Rei  Mulato  ,  na  Ilha  de  S. 
Domingos  ,  se  ouvio  primeiro  remugido 
surdo  ,  manifesto  indicio  dos  braços  que 
se  dispunháo  ,  dos  bordões  que  se  alça- 
váo  ,  dos  pés  que  se  preparaváo.  Eu  não 
sei,  meu  amigo,  quem  foi  o  Comman- 
dante  da  acção  ,  ou  se  eile  era  preciso 
áquelle  tão  bem  unido ,  unanime ,  e  dis- 
ciplinado exercito  ;  todos  conhecerão  os 
seus  postos,  todos  perceberão  o  invisível 
signal  do  ataque ,  o  qual ,  contra  todos  os 
princípios  deVegecio,  do  Cavalheiro  Fol- 
iarei ,  e  memorias  de  Montecúculi  ,  e 
Marechal  de  Saxe  ,    e  dos  parecerei  dos 
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mais  eminentes  mestres  da  pancadaria ò 
costuma  principiar ,  náo  pela  vanguarda  , 
mas  pela  retaguarda  da  platéa,  cnamada 
3  inferior  ,  onde  costumáo  posta r-se  os 
cerrados  batalhões  dos  gastadores  ,•  e  ti- 
radores  de  capote ,  e  também ,  pelo  as- 
sombro em  que  eu  estava  constituído,  náo 
vos  posso  dizer  se  por  lá  começara ,  por* 
que  ! . . .  Ouvio-a  o  monte  A'tabro  ,  e  o 
Guadiana  !  a  refrega  foi  universal ,  e  si- 
multânea ,    parece  que  o  Júpiter  de  Vir- 

s  gilio  cahia  todo  em  pezo  sobre  o  monte 
Áthos  ,  sobre  o  Rhódope  ,  sobre  os  roche- 
dos Ceraunios.  Huma  simples  linha  de 
papelões  da  assignatura  ,  por  certos  res- 
peitos particulares  a  Gleonice  ,  quizeráo 
ter  a  ousadia  do  Capitão  Pêro  Lopes, 
de  mandar  ter  os  esquadrões  na  batalha 
de  Alcacerquibir  :  hum  —  Fora  tolos  — 
anonymo  lhes  fez  tornar  a  falia  ao  bu- 
xo ,  e  então  dos  flancos ,  do  centro  ,  e  da 
mesma  testa  da  immensa  columna ,  como 
se  atacasse  Souw2io\v  a  cabeça  da  ponte 
de  Píacencia  ,  ou  Duncan  rompesse  a 
fatal  linha  de  W  inter ,  ou  saltasse  o  cal- 
canhar de  Carlos  XÍI.  na  batalha  de  Pul- 

*  tawa  . . .  náo  sei  dizer  senão  como  o  Poeta  : 

Ferit  alta  sidera  clamor. 
E  como  eu  eScrevo  para    a  Posteridade, 
e  talvez  que  estas  minhas  memorias  pelo 
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$eu  importarrtissimo  objecto,  e  a&umpto 
váo  ser  emprego  das  doutíssimas  lucubra- 
ções  dos  Sábios  do  Lyceô  central,  he  pre- 
ciso que  depois  das  comparações  acima 
■expressas  ,  e  que  a  mim  me  náo  pare- 
cem cabaes ,  eu  ache  huma  que  satisfaça 
os  Filósofos  ,  que  depois  de  mim  conti- 
nuarem esta  tarefa  digna  das  transcenden- 
tes especulações  de  hum  Kanr,  Digo  pois 
que  se  escutou  hum  clamor  prévio  ,  si- 
milhante  áquelle  que  se  escuta  em  'hum a 
Taberna  na  esquina  da  rua  dos  mastros, 
que  faz  frente  para  a  Boa-vista  ,  quando 
atulhada  de  marinheiros*  'nglezes  ,  o  de 
maior  patente  entre  elles  alçando  o  pe- 
núltimo copo  na  breada  destra  ,  dá  princi- 
pio ao  Hiperboreo  cantocháo  ,  que  os 
companheiros  harmoniosamente  prose- 
guem  ,  té  que  a  fornada  se  coza  ,  ou  o 
tonel,  naquelle. instante  encetado,  se  es- 
tanque. Tal  ,  é  tão  grande  foi  o  ruido 
que  se  escutou  ,  antes  que  o  mundo  amea- 
çasse ruína.  Os  bcrdóes  alçaráo-se  per- 
pendiculares ao  solo  theatraL  ,  foi  então, 
meu  amigo  ,  que  eu  vi  o  mesmo  estóico 
da  Ode  de  Horácio  pôr  os  pés  em  pol- 
vorosa ,  então  vi  què  erão  nelle  basofia 
aquellas  rebombantes  expressões  ,  e  de 
hum  tom  alto  *,  e  sublimado  ,  grandilo* 
^uo ,  e  eloquente 
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Si  fractus  illabatur  orbis 
Impavidum  feriem  ruin<e. 

Então  vi  que  o  Filosofo  no  seu  Gabine* 
te  era  cousa  muito  differente  do  sábio 
posto  em  acção  3  e  que  não  era  o  mes- 
mo Maupertuis  y  que  foi  ao  Polo  medir  a 
terra  com  hum  covado  que  levava  aferi- 
do na  casinha  de  Berlim  ,  aquelle  Mau- 
pertuis que  fugio ,  deixando  o  relojo  nas 
mãos  de  dois  Hussares  Austríacos.  O 
meu  Filosofo  da  platéa  apenas  ouvio  a 
primeira  Banda  de  sotavento  que  deixou 
soar  a  Náo  Cidade  de  Paris,  fugindo  da 
platéa  ,  e  cahindo-lhe  da  algibeira  hum 
volume  com  os  dois  tratados  de  Séneca , 
de  Otio  sapientis  e  de  tranquillitate  animi , 
é  o  grande  Poema  do  Filólogo  Heincio 
de  contemptu  mortis ,  náo  parou  senão  no 
Rocio ,  até  se  ir  desafrontar  com  canada 
e  meia  de  vinho  na  travessa  das  palhas. 
Eu  que  era  já  hum  Veterano  ,  e  que 
assisti  a  hum  recontro  de  hum  batalhão 
Galego  em  Cangas  de  Tineo,  longe  de  me 
assarapantar  ,  ou  titubear  ,  fiz  também 
Jiuma  perna  como  nunca  ,  porque  resol- 
vido a  compor  este  escrito  a  quem  agoiro 
a  immortalidade  ,  não  me^  quiz  fundar 
em  conjecturas  ,  ou  relações  suspeitas; 
juntei  ás  minhas  observações  theoreticas, 
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a  pratica  ,  e  a  própria  experiência.  Eu 
Bi.  saltar  o  espaldar  de  hum  banco ;  e  se 
me  ío>se  possível  ,  tiraria  ,  como  outro 
Castro  as  portas  de  Dio  ,  as  portas  da 
platéa  geral  ,  para  guizar  huma  cèa  em 
que  bebesse  á  saúde  co  trãductor  de  De- 
métrio ,  e  Cleonice.  Arrombei  hum  as- 
sento de  hum  assignante  da  superior. , 
atirei  com  elle  ao  Deos  dará  ,  e  foi  dar 
comsigo  no  tambor  do  Proscénio  ,  com 
tanto  effeito ,  que  disseráo  dois  Napolita- 
nos, que  estaváo  ao  pé  de  mim,  tapando 
com  as  mãos  as  nádegas  de  susto  ,  que 
era  aquelle  éco  similhante  á  detonação 
do  Vesúvio  ,  quando  mais  assanhado  se 
inflamma  ,  e  se  remexe.  As  duasaventes- 
mas  de  páo  que  estão  dos  lados  ,  e  que 
figurão  huma  a  virtude  ,  outra  os  costu- 
mes, cahírão  de  suas  bases,  e  huma  es- 
murrou as  ventas  ao  Rabeca  das  danças , 
que  intrépido  gritava  aos  companheiros 
que  não  fugissem  ,  que  era  na  verdade 
trovoada  ,  mas  que  hia  passando  ;  hum 
limão  podre  atirado  por  mão  certeira  có- 
rneo pelo  toitiço  este  blasfemo  Capaneo, 
e  deo  com  elle  em  terra  ,  ainda  eu  o  vi 
cahir  abraçado  com  o  arco  da  rabeca , 
como  Estacio  vio  cahir  o  outro  Capanèo 
em  Thebas  abraçado  com  metade  da 
Torre  Ogygia  ,  ©ride  Júpiter    veio  hum?. 
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noite  faliam  com  Semeiíe.  Como  se  % 
basoíia  deste  Orfèo  de  Santa  Cieilia  mais 
irritasse ,  e  azedasse  o  furor  das  Menades 
c  Bacchantes  da  platéa ,  como  ainda  ccn- 
servavão  os  tyrsos  inteiros ,  redobrarão  a 
batuta  com  tanta  força ,  e  hum  compas- 
so táo  rápido ,  e  amiudado ,  que  eu  cui- 
dei ouvir  as  Forjas  de  Lemnos  ,  ou  hu- 
ma  sogra  engalfinhada  no  miserável  gen- 
ro :  então  deitou^  a  cabeça  tremula  fora 
do  panno  de  talão  o  disgraçadissimo  Em- 
prezario  ,  e  disse  com  voz  muribuhda , 
e  táo  maviosa  como  a  de  hum  gato  sau- 
doso em  noite  Janeirinha.  Senhores  dos 
commnns,  isto  que  Vv.  mm.  estão  fazen^ 
do  conforme  as  memorias  ,  e  annaes  da» 
nossa  mal  aventurada  empreza ,  chama-se 
Pateada  redonda  :  tenhão  dó  de  mim ,  » 
lembrem~se  da  carestia  da  madeira  de 
casquinha  ,  depois  que  o  systema  conti- 
nental fechou  Riga ,  e  Memel :  se  cá  tor- 
narem outra  vez  ,  terão  de  se  assentar  no 
chão  ,  ahi  já  não  está  banco  com  saúde 
perfeita.  Demétrio,  e  Cleonice ,  envoltos 
na  sua  antiguidade  ,  e  frieza ,  já  lá  foráo 
aquartela r-se  no  Archivo  como  hum  có- 
dice raro,  e  de  infeliz  memoria  ;  suste- 
nháo-se  se  querem  ver  dançar  Pedro 
Grande  no  mesmo  momento  em  que  os 
conspiradores  o  querem  assassinar  3  que  he 
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cousa  muito  natural ,  e  por  dois  momen- 
tos mais  náo  percão  as  viagens  do  Impe- 
rador II.  onde  o  riso  anda  brincando 
com  a  Aforai*  O  —  Qhos  ego  ...  de  I 
ptuno  em  o  primeiro  da  Divina  Eneida  , 
e  o~sed  moto*  prestat  componere  ihtct?:: , 
náo  aquietou  táo  depressa  os  vemos ,  co- 
mo o  discurso  pathetico  do  lastimável 
Empvezario  aquietou  a  commoçáo  tumul- 
tuosa ,  e  para  proseguir  com  o  mesmo 
Virgílio 

Cúriticuerc  omites  ,  i.itcntlquc   ora  tcnebant. 

Assim  o  discurso  do  Filosofo  fez  parar 
o  enterro  de  Marco  Aurélio  ,  e  assim 
teve  fim  a  Pateada  redonda. 

A  multiplicidade  destes  factos  ,  e  a 
enumeração  das  circumstancias  naturaes , 
e  accidentaes  da  Pateada  redonda  que  aca- 
bo de  expor  ,  servirão  de  guia  aos  Filó- 
sofos que  ainda  devem  trabalhar  sobre 
tio  importante  matéria.  EHes  derramarão 
luzes  sobre  algumas  sombras  inherentes 
naturalmente  a  este  sujeito  em  o  seu. 
começo,  eo  futuro  sec.ilo,  que  leva  gei- 
to  de  ser  o  mais  iilustrado  da  terra  , 
cuidará  no  desenvolvimento  deste  gérmen. 
O  Raynal ,  que  está  faia  Jamente  drcreta- 
do  a   me  seguir  >  sobre   estas   simpiices 
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memorias  levantará  o  grande  edifício  da 
sua  Historia  Filosófica  das  Pateadas  de 
ambos  os  Mundos.  E  vós,  ó  Relojoeiros 
de  Genebra  ,  se  ainda  deveis  dar  á  luz  ai- 
gun  Filosofo  vestido  de  Arménio  ,  que 
possa  gravar  no  escudo  das  suas  armas  o 
meio  verso  de  Juvenal 

Vltamcjiie  impendere  vero  ; 

eíle ,  elle  com  sua  eloquente  penna  ,  hi- 
rá  até  á  raiz  ,  e  conhecimento  da  des- 
igualdade das  Pateadas  ;  e  se  elle  destina 
ainda  algum  Emilio  para  o  OfHcio  de 
rnarcineiro  do  Theatro ,  possa-o  elle  acos- 
tumar desde  a  sua  frugal  infância  a  aju- 
dar com  o  martelo  ,  e  com  o  rebote  a 
musica  das  Pateadas.  Possa  o  teu  Adivi- 
nho da  Aldeã  prever  com  luz  Profética 
as  Pateadas  que  estão  por  vir',  e  de  que 
cu  não  serei  nem  espectador  ,  nem  cúm- 
plice. Possas  tu  mesmo  ,  ó  Jacques  ,  chaman- 
do para  legislador  da  Corcega  ,  depois 
de  teres  sahido  de  lacaio  em  Turim  ,  tra- 
çar hum  plano  do  Contrato  social  de  hu- 
ma  nova  espécie  de  Pateadas  de  que  vou 
fallar  aos  futuros  legisladores  como  tu  , 
em  o  meu  seguinte  Capitulo. 
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CAPITULO     IV. 

Ba  Pateada  comprada. 

Oi  preciso  hum  Polybio ,  hum  Táci- 
to,  hum  Machiavello  ,  hum  Abbade  de 
S.  Pedro  ,  para  poderem  penetrar ,  náo 
só  os  ro::uo?os  caminhos  ,  e  cceultissimas 
varedas  da  Politica  dos  Gabinetes  ,  mas 
para  desfiarem  aquellas  subtilíssimas  tra- 
mas da  intriga  das  Cortes  ;  e  estes  gran«r 
des ,  vastos  ,  e  penetrantes  entendimentos 
atinarão  por  entre  espessas  sombras  com 
as  intenções  ,  e  projectos  de  hum  Octa-r 
viano  j  de  hum  Tibério  ,  de  hum  Luiz  XI. , 
de  hum  César  Bor^ia.  Xisto  V.  náo  foi 
táo  recatado  5  nem  Fiiippe  II.  táo  dissi- 
mulado ,  e  prudente ,  que  escapasse  ás  in- 
vestigações ,  náo  dos  investigadores,  mas 
de  hum  Gregório  Letti  ,  e  de  hum  Ro- 
bertson.  Com  tudo ,  estes  mesmos  génios 
raros ,  estes  Filósofos  per.etrantissimos  se 
conressariáo  iguaes  a  Zero  ,  ou  a  Braz 
Badalo  ,  se  se  atrevessem  a  penetrar , 
ou  a  querer  profanar  os  mysterios  ,  e  os 
arcanos  da  intriga  theatral.  Apezar  disto , 
a  Natureza  ,  e  a  Fortune  ás  vezes  brin- 
Cão ,  e  o  que  se  negou  a  Tácito ,  talvez 
se  conceda   a  Manoel  Mendes.   Os  Pilo- 
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tos  mais  afamados  do  Infante  D.  Henri- 
que não  podiáo  passar  o  Cabo  de  Náo , 
e  o  barqueiro  de  Lagos  Gil  Eanes  passou 
o  Cabo ,  e  foi  sessenta  le^oas  mais  ávan- 
te.  Eu ,  eu  o  mrarigavel  Mendes  ,  como 
outro  Bruce,  entranhado  pelos  areaes  do 
alto  Egypto  em  busca  dos  cornos  de  Jú- 
piter Ammon ,  para  lhos  medir  ,  e  man- 
dar as  dimensões  aos  antiquários  de  Ox- 
ford ,  me  entranhei  nos  labyrintos  thea- 
traes,  náo  cá  da  scena  para  fora  ,  onde 
se  não  faz  nego:io  nenhum ,  mas  da  sce- 
na para  dentro  ,  onde  se  descobrem  mel- 
gueiras  incógnitas  ao  olho  do  Sol.  Eu  fui 
penetrando,  ajudado  desse  pequeno  prés- 
timo que  me  deo  a  Natureza  ,  a  Arte, 
e  o  estudo  até  aos  camarins  da  popa 
thsatral ,  e  como  a  hum  adepto  Eleusino 
se  me  fez  ver  alguma  luz.  Oh  gentes , 
oh  séculos,  que  estais  por  vir ,  quanto  me 
onereis!  Se  os  habitantes  de  Mal  ti  levanta- 
rão hum  Padrão  em  honra  ,  e  memoria  de 
seu  compatriota. Moia  (*) ,  inventor  da  agu- 
lha náutica  ,  gentes ,  e  séculos  por  vir  , 
le-vaaitai-me  hum  Mausoleo  como  o  de 
Caria.  Escolhei  algum  paio  de  linguas , 
que  então  existir  entre  vós,   que  em  La- 

{")     FItvio  Moia  natura!    cie  Maia ,    mveutqa 
a  agu!bj  d-  matear  em  ijoo. 
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tím  ,   em  Grego  ,   em  Ivlcnro  ,   o»   ©m 
Portuguez  do  Investigador ,   conserve    em 
pomposas  wscripçóes ,  meu  nome,  minha 
memoria  ,  meus  trabalhos  ,  e  meus  espan- 
tosos esforços   na  Sc  iene  ia  *das  Pateaaas ! 
Eu  pois  como  explarador  dos  mysterios  , 
e  arcanos  da  intriga  theatral  com  a  mes- 
ma pertinácia  com  qne  Condamine  se  ex- 
pôz    a   perder   as   ventas  ,    e   as  orelhas 
no  mais  encaçapftado  cocoruto  dos  Andes 
£ara    descrever   hum  a   cousa    que   náo  se 
come ,    nem  se  bebe ,    chamada  Meridia- 
no ,    e    nos   dizer  depois    para  felicidade 
nossa  ,    qne  esta  terra    que  habitamos  he 
do    feitio  ,   mas    não    âo    gosro   de   hum 
quejo    Flamengo    frescal   ,    me    enrranhei 
naquelles  pestilentes  gabinetes ,  exporto  a 
perder ,  náo  as  orelhas ,  mas  a  paciência , 
e  a   reputação.      Ias  náo  sobe    o  Natura- 
lista ao  cume  do  Monte  E ranço  para  ob-» 
servar   hum  Saramago  triíolio-dentaco  ,    9 
estriato  ?    Porque 'náo  me  iogeriria  eu  rQ 
fundo   de    hum  camarim  ,    para  ouvir  da 
escancarada  boca  de  huma  Actriz  os  pr> 
meiros    rudimentos    da  inttri  a    diabólicos 
theatral  de  humapateada  comprada  ,  cou* 
sa    incógnita    aos    mesmos    Authores    dol 
Mappas  statisiicos ,  e  aos  calculadores  da3 
riquezas   das    Nações  :    He   verdade    qus 
£u  ouvia  fallar  em  Pateada  comprada .... 
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Stultus  ego  ! . . .  Dizia  comigo  ,  a  Patea- 
da  dá-se  3  e  se  se  dá  como  se  compra  ? 
Achava  contradição  ,  mas  o  que  pode  a 
imperícia ,  e  a  ignorância !  A  Politica  de 
huma  Pateada  comprada  escapou  ás  vis- 
tas calculantes  de  h  >m  Luchesini ,  de  hum 
Barão  de  Thugut  !  Eu  vou  fallar  com 
aquella  bocarra  redonda  ,  de  que  as  Mu- 
sas fizeiáo  presente  aos  Gregos  Poetas,  e 
Professores  —  Ore  rotundo. 

No  mesmo  Theatro ,  meu  amigo ,  exis- 
tem ,  por  ex. ,  duas  primeiras  Actrizes , 
porque  huma  só  náo  pode  bastar  para 
tanta  cousa  ,  ou  para  tanto  povo  ,  e  he 
preciso  variar  os  caracteres ,  conforme  a 
variedade  das  Peças  que  se  apresentáo 
ao  Theatro.  Aqui  tem  ,  meu  amigo ,  o 
pomo  da  discórdia.  Juno ,  e  Minerva  náo 
f.cáráo  com  mais  gana  a  Vénus  no  Mon- 
te Ida  ,  do  que  gana  conserváo  recipro- 
camente as  duas  Actrizes.  Os  partidos 
crescem  ,  e  devidem-se  ;  as  paixões  accen- 
dem-se ,  a  guerra  atèa-se  ;  e  muitas  ve- 
zes entre  ellas  mesmas  o  soco  trabalha  ! 
Oh  coração  humano  ,  como  és  impene- 
trável !  A  teu  fundo  náo  ha  íatecha  que 
chegue,  nem  sonda  que  baste!  Vejo  es- 
tar duas  Actrizes  em  hum  ensaio  ,  as  três 
Graças ,  as  três  Fúrias ,  náo  se  abraçáo  , 
nlo  se  beijáo ,  náo  se  afagão  mais  estreir 
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ta  ,  e  cordialmente.  Que  amizade  !  Qu<5 
innocencia  ,  que  candura  ,  que  santa  sim- 
plicidade !  Sáo  deis  Anjos,  duas  pombas, 
duas  cobras  enroscadas  no  Caduceo  de 
Mercúrio  !  Acaba-se  o  ensaio  ,  vai  cada 
huma  das  duas  ,  seguida  da  sua  respectiva 
Cone ,  e  gentis-homens  da  semana ,  pa- 
ra o  seu  respectivo  camarim.  Oh  Ribei- 
ra nova  !  oh  Lar^o  anterior  á  rua  da  In- 
veja ,  onde  nunca  nem  dobrada  ,  nem 
mosca  talharão,  vós  memoráveis- domicí- 
lios da  modéstia,  do  silencio,  e  da  gia- 
vidade  matronal  ,  vós  ambos  nunca  ou- 
visteis  em  vossos  escamosos  ,  e  engordu- 
rados balcões  3  de  hum  bailo ,  e  de  hum 
fartum  sepulcral  ,  vos  nunca  escutasteis 
descomposturas  igi-aes  !  O  Diccionario  da 
Cotovia  não  contém  metade  dos  expressi- 
vos ,  e  puritanos  termos  qne  alli  se  escu- 
táo.  Lucenas ,  eArraes^o  vosso  Porcuguez 
não  he  mais  claro  l  Aíii  resuscitáo  pes- 
soas já  mortas ,  alli  sio  enrerradas  as  vi- 
vas presentes  ,  e  ausentes.  Ambas  ellas 
sáo  duas  perfeitíssimas  genealógicas  5  pos- 
suem a  arte  do  Bn.záo  no  seu  ultimo 
apuro :  alli  por  épocas ,  marcadas  com  a 
mais  escrupulosa  cbronologia  ,  se  vai  pelas 
ramas  ao  tronco  ,  e  delle  á  raiz  das  ge- 
j2çóes  ,  muitas  vezes  até  aos  Avós  an«? 
tediluvianos ;  os  cargos,  es  empregos  dos 
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mais  remotos  avoengos  são  expostos 
cpm  huma  evidencia  deslumbrante  ;  alli 
se  lastima  o  fim  trágico  de  alguns  ,  que 
pelos  bons  serviços  feitos  á  Pátria ,  mor- 
.rêráo  no  ar  pendentes  de  hum  fio  ,  e 
pranteados  pelas  lagrimas  da  misericórdia 
pública.  Alli  se  relatáo  com  huma  miu- 
deza arimetica  espantosa  as  acções  dos 
primeiros  annos  :  a  Chronica  acabVse , 
os  Fastos  consulares  tem  seu  termo  ,  e 
dfélioe  termo  começa  o  ódio  ,  mais  que  de 
ingdrasta  !  E  o  despique!...  Academias 
do  Scena  5  rnandai-me  os  vossos  honrados 
Diplomas  ,  contai-me  em  o  número  dos 
vossos  rmáos  venerandos  por  este  incom- 
parável achado  !  O  despique  he  huma  Pa- 
teada  comprada. 

Chega  ,  meu  amigo ,  chega  o  fatal  dia 
do  Beneficio  de  algum»  delias,  dia  sem- 
pre aziago  para  esta  Capital  ,  tudo  an^- 
nuncia  este  dia.  Falia  o  Diário  *  e  se  eu' 
fizesse  o  Diário,  punha-o  entre  os  acon- 
tecimentos notáveis  ,  e  memoráveis  do 
mundo  ,  ou  se  fizesse  Efemérides  dos 
Meteoros  calamitosos,  constituia-os  em  o 
catalogo  dos  raios,  centelhas,  e  coriscos , 
e  por  serem  tantos  dava-lhes  lugar  entre 
a  chuva  de  pedra  ,  ou  as  Avalanchas  que 
cahem  doá.  PyreneOs  em  cima  dos  Fran- 
«ezes.  Falláo.  as  esquinas  todas,  não  cSca^ 
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p?.ndo  a  cio  Beco  dos  Cabras  a  Santa  Ma- 
rinha ,  e  a  do  Beco  dos  doudos  á  Praça 
da  Figueira.  Falláo  os  Cafés  ,  e  nesse 
dia  fazem  pausa  as  decisões  em  Politica^ 
e  Táctica  Militar  :  falláo  as  Tabernas, 
porque  lá  váo  de  hora  a  hora  molhar  a 
palavra  os  destribuidores  de  Bilhetes.  A 
noute  vai  a  aproximar-se.  A  Actriz  ri- 
val ,  morna  ,  sombria  ,  reconcentrada  ern 
si  ,  com  a  sua  fúria  ,  passeia  calada  na 
estreita  pucilga  do  camarim  ,  como  Me- 
dea  no  Pórtico  do  Palácio  de  ElRei  Creon- 
te  em  Corintho.  Tudo  a  tem  abandona- 
do naquelle  infausto  dia.  Seus  Cortezáoí- 
a  olháo  com  indifferença  ,  o  vestido  ,  o 
gesto,  as  plumas  da  Beneficiada  augmenr 
táo  seus  encantos  ,  e  os  trinta  e  seis  vo- 
lumes do  catalogo  de  seus  adoradores.  A 
Feça  ,  que  leva  ne  nova,  vertida  doHes- 
panholde  Canizares,  enriquecida  com  hum 
Episodio  nacional ,  e  da  própria  lavra  do 
vertedor ,  o  elogio  tem  versos  de  hum  cu- 
nho novo  ,  deve  ser  repetido  no  fim  da 
Peça ,  em  que  a  mesma  Actriz  se  trans- 
forme fe 

Acabei  de  fingir  ,  sou  outra  agora. 

Fstáo  pòr  estantes    a  acabar-se    as  azas5 
que  ha  de  levar  o  Gemo  da  Scsna  ,  mais 
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leves  que  as  de  páo  que  tinha  levado  na 
outro  beneficio:  a  nuvem  de  papeláo  de 
que  deve  descer ,  para  a  coroar  de  Los- 
na ,  está  acabada.  Dobra-se  a  Orquesta  , 
hum  sorongo  novo  em  obsequio  da  Be- 
neficiada esti  mettido  em  gambia  (  termo 
também  técnico.)  A  Medéa  furiosa  con- 
tinua a  passear  ,  abre  elia  mesma  y  (  mui- 
to estruidas  são  estas  Senhoras ! )  abre 
ella  mesma  o  volume^  das  Tragedias  de 
Sineca ,  onde  anda  estudando  o  papel  de 
peixe  agulha  ,  que  ha  de  espantar  os  ca- 
vallos  do  Hypolito  ,  para  o  fazer  cahir 
a  pedaços ,  lê  o  monologo  de  Medea  no 
i.°  acto  ,  vai  equiparando  com  as  suas 
próprias,  as  desgraças  ,  e abaladas  daquel- 
ía  antiga  bruxa  que  entregou  o  pai ,  e  os 
carneiros  do  pai  ;  chega  depois  do  hymno 
ao  Sol  aqueiie  sublime  de  Longino  ,  que 
ainda  náo  se  sabe  o  que  seja  y  nem  em 
que  concista  ^ 


Medea  superest 


Existo  eu  sò ,  diz  a  Actriz  ,  e  tenho  aqui 
três  moedas  e  meia  na  algibeira ,  qus  as 
levou  o  diabo  esía  noite  ;  e  mais  dissi- 
mulada que  a  avelhantada  Juno, 

Premit  alto' cor  de  do!  cr  em. 
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A  quem   lembraria   o  que   vai   á  acome* 
cer  ?   Os  séculos   se  assombrarão    de  vêr 
levantar  Carthago  ,  do  tamanho  do  couro 
de  hum  Boi  : 

Dux  Femina  facti 

Os  meus  collegas ,  os  vindouros  Filósofos 
também  se  admirarão ,  ( se  o  nikil  admi- 
rari  de  Horácio  padece  excepção)  da  fe- 
cundidade do  espirito  feminil.  A  raiva  lhe 
aguça  o  entendimento  ,  e  como  a  cobra 
pizadá  no  rabo  ,  que  levanta  huma  gran- 
de crista ,  a  Actriz ,  que  se  julga  nâquel* 
la  noile  suplantada  pela  sua  rival ,  levan- 
ta hum  pensamento  novo  tão  alto  e 
agudo,  como  o  guincho  que  ella  deo  em 
hum  a  ária  de  Mozart..  Conhece  hum 
Cabo  de  atiradores  ,  e  hum  contraponto 
de  meia  legião  de  chuços  ,  ambos  com- 
pletos sujeitos ,  e  capazes  das  mais  cõn> 
plicadas  diligencias  de  serviço  ,  entrega- 
lhe  naquellas  máos  puras ,  e  incorruptas 
três  moedas  e  meia  de  bilhetes  ^  que  el* 
ia  fez  comprar  ,  não  de  hum  a  vez  só 
que  isso  seria  dar  com  o  pé  na  pêa  e 
fazer  transpirar  a  solapadissjma  intriga 
que  mette  a  hum  canto  o  Tratado  com- 
pleto de  Campo  Formio  ;  mas  por  ve- 
zes ,   e  por  diversas  máos  ,   poraue  ella 
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para  tudo  tem  gentes  ,  agentes  4  e  Mi- 
nistros. Os  dois  cheíes  illustrados  que 
conhecem ,  e  sabem  ,  como  Cezar  ,  os 
nomes  de  todos  os  seus  soldados  ,  e  não 
só  os  nomes ,  mas  os  talentos  ,  as  pro- 
pensões,  as  capacidades,  a  agilidade,  es- 
colhem os  melhores  barretes  dentre  tan- 
tos ,  declaráo  o  fim  para  que  são  cha- 
mados 5  passão-lhes  miúda  revista  aos 
♦bordões  em  diâmetro ,  e  em  comprimen- 
to ,  e  preparados  com  hum  brinde  em 
roda  ,  de  dois  almudes  de  hum  que  se 
descobrio  ,  e  abrio  agora  a  340 ,  capaz  de 
levantar  agente  ás  nuvens,  dão-lhe  a  voz 
de  marcha  para  o  Theatro  ;  alguns  que- 
rem que  elles  hajáo  marchado  por  pelo- 
tões i  outros  ateitnáo  que  elles  desfilarão 
por  escalões ,  como  corpos  Prussianos  na 
parada  de  Potzdam  ,  eu  inclinc-me  mais 
sobre  esta  ultima  opinião  ,  que  he  mais 
pèdantescaitíeáte  mil itar. 

O  ar  he  já  pardo  ,  já  pelos  Botequins 
ha  luzes  ,  os  corpos  marchão  ao  abrigo 
do  silencio  ,  e  da  sombra  ,  o  ponto  de 
reunião  dado  pelos  chefes  he  o  largo  do 
Th-eatro  ,  os  chefes  fazem  alli  nova  re- 
vi ta  ,  e  achão  de  menos  hum  extravia- 
do para  o  limoeiro  ,  e  hum  contuso  que 
lhe  amoldarão  a  cabeça  alli  a  huma  es- 
quina ,   por  algumas  differenças  que  teve 


com  hum  rancho  de vivandeifas  volantes, 
pertencentes  ao  sexto  corpo  do  exerckoC 
Entráo  aos  poucos  ,  e*  misturados ,  para  a 
placéa  geral  ,  tal  he  o  sublime  artificio 
da  politica  ,  que  sabe  dissimular  até  as 
mesmas  apparencias !  Os  dois  chefes,  co- 
mo outros  dois  Sinóes  em  Tróia 

Dolis  instructus  et  arte  Pelãsgà , 

correm  com  huma  celeridade  ,  digna  de 
hum  Sargento  de  brigadas ,  todas  as  filas 
dos  bancos  ,  observáo  a  firmeza  das  tro- 
pas,  e  a  distancia  porporcionada  ,  em  que 
devem  á  direita  ,  e  á  esquerda  olhar  ao 
signal  ,  que  he  hum  anspeçada  bojudo, 
alto  ,  e  colossal  ,  que  tem  na  máo  ,  ê 
bem  no  centro  do  giro  do  pião  ,  a  ben- 
gala de  Polifemo.  A  cousa  leva  çeito  de 
principiar  ,  e  he  tal  o  ardor  das  divisões 
que  porque  virão  accender  a  primeira  mal- 
ga de  cebo  ao  pé  do  boraco  do  por.to 
alguns  mancebos  mais  fogosos ,  como  era 
a  primeira  vez  que  viáo  o  fogo,  cuidan- 
do que  aquella  torcida  era  a  Actriz  pa- 
teanda ,  ou  para  haver  de  patear ,  pica* 
ráo  tão  rijo ,  que  alguns  bancos  gemerão. 
A  Actriz  que  já  andava  por  detrás  do 
panno  ,  a  vèr  se  a  casa  se  lhe  enchia, 
sentio  não  sò  levantada  a  terceira  paraléi- 

D  a 
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la;  mas  aberta  a  trincheira,  e  para  maior 
desgraça  sua  5  duas  ,  ou  três  toezas  só 
distante  daS  suas  bochechas.  A  mulher , 
como  o  valoroso  Eneas  de  Virgílio  diz 

Ohtuptil  ,    steteruatquc  cortine        et  voxfauci» 
bus  htsit, 

ficou  gelada  ,  e  disse ,  estou  trahida ,  a 
minha  rival  triunfa  ,  porém  juro ,  e  pro- 
metto  aos  Manes  de  João  Xavier  de  Ma- 
tos ,  que  no  dia  do  seu  Beneficio  farei 
minar  o  Theatro ,  eu  mesma  ,  sim ,  eu 
mesma  darei  fogo  ao  rastilho  y  e  o  exem- 
plo a  huma  nova  Pateada  . . . 

Indocti  dlscant ,   et  ament  memenisse  periti. 

como  dizia  o  texto  do  teu  Hymno  ,  o 
cantora  immortal  ,  que  também  aqui  a 
levaste  nas  ventas ,  como  eu  a  vou  levar 
daqui  a  dois  instantes ,  pela  intrigante  in- 
veja da  minha  indigna  rival.  Aqui  che- 
gava com  o  solilóquio  ,  quando  se  lhe 
annunciou ,  que  era  próximo  o  momento 
de  se  levantar  o  panno,  que  a  Orquesta 
recsbêra  ordem  de  guinchar.  A  Peça  era 
a  dos  Pobres  ,  ou  Pedro  Grande  a  es-' 
preitar  os  Mendigos  ,  onde  ha  o  grande 
role  da  Gertrudes  cega  ,   e   o  roubo  cias 
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Sabinas,  intentado  pelocavalleiro  Polac* 
Lobovischi.  Esta  Peça  ,  amigo ,  pelo  seu 
maravilhoso  entrexo  ,  pela  sua  stricta  uni- 
dade, pelo  grande  Boticário  que  appare- 
ce  na  enxovia  por  ter  augmentado  as  do- 
zes da  Jalapa  ,  Mamona,  Tártaro,  Ache- 
ronte ,  e  Calamolanos ;  pela  sua  moral  , 
pela  vista  encantadora ,  não  de  sete ,  mas 
de  setecentos  pobres  n'hum  palheiro ,  pe- 
la appariçáo  dos  grandes  Dignatarios  do 
Império  neste  mesmo  palheiro  ,  sempre 
passou  intacta  ,  e  ensinando  a  não  dar 
íiuma  sede  de  agua ,  nem  a  hum  manco , 
foi  sempre  o  ídolo  das  classes  baixas  de 
fora  da  terra  ,  e  guarda-se  com  a  submis- 
são theatral  para  os  Benefícios  das  gran- 
des dignidades  da  banda  Histrióa.  A  Actriz 
que  a  levava  ,  hia  segura  de  agradar  a 
todos,  servindo  o  publico,  mas 

Habent  sua  J^ata  LibtW, 

-Também  áquelle  Libello  chegou  o  seu  S. 
Martinho  ;  he  verdade  que  este  fado  lhe 
foi  trazido  pelas  invejosas  máos  da  intri- 
ga ,  que  quiz ,  que  de  hum  ódio  particu- 
lar fosse  a  vingança  pública  ,  e  tão  cruel , 
e  bárbara  como  estrondosa.  Tinha  chega- 
do com  vento  bonança  áquella  charrua 
ao  meio  do  i.°  Acto,  appareceo  a  filha 


do  Lavrador  com  a  escudella  de  caldo  , 
para  a  merenda  do  Pai  ;  esta  parte  da 
filha  do  Lavrador  era  a  que  a  Actriz 
■beneficiada  fazia  :  a  senha  da  traição  es- 
tava dada,  a  emboscada  feita,  o  anspe- 
çada  virou  atrás  a  pança  ,  que  era  o 
signal  de  ataque  ,  os  cartuxos  estaváo 
mordidos  ,  a  escorva  prompta  ,  e  para 
mais  certeza  do  imprevisto  golpe,  poden- 
do ser  equivoca  a  viradella  da  pança , 
apresentou  hum  escarro  de  tosse  convul- 
sa ,  cujo  estampido  equivaleo  ao  do  mor- 
teiro de  doze  pollegadas  ;  então  ,  então  , 
foi ,  foi ,  foi ,  foi  a  batalha  de  Trafalgar  , 
o  bramido  das  ondas  ,  o  berro  dos  ca- 
nhões ,  a  bozina  de  Mazzarredo  ,  o  go- 
déme  dos  Bretões  ,  a  explosão  dei  Mé- 
dio Mundo  ,  e  de  la  Trinidad  ,  a  pala- 
vra ,  ou  verbo  auxiliar  a  toda  a  hora 
prompto  na  boca  dos  Hespanhoes  ( hoje 
com  effeito  ,  homens  honrados  )  ,  os  gritos 
de  Maria  Pinheira ,  que  estava  escreven- 
do em,  hum  beliche  de  ré  ,  a  favor  dos 
Sebastianistas  j  tudo  isto  ,  e  o  mais  que 
a  imaginação  mais  ardente  se  pode  fin- 
gir ,  foi  menos  que  as  primeiras  descargas 
dos  dois  espalhados  batalhões  número  tal  , 
e  tal  :  e  como  a  maior  parte  attrahe  a 
si  a  menor  ,  o  resto  da  platéa  ,  como 
Mordomos  por  devoção ,  ajudarão  de  tal 
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sorte  o  primeiro  ataque  ,  que  o  merioi 
efreito  foi  a  filha  do  Lavrador  ,  que  era 
a  Actriz  ,  largar  a  malga  da  mão  ,  ca- 
hir  a  meza  do  pai  ,  e  ella  fugir  para  o 
bastidor.  Junto  á  amurada  de  bombordo 
da  platéa  ,  estava  hum  calarate  de  capo- 
te ,  curioso  de  Touros  no  Salitre,  e  que 
tinha  hum  lugar  efíectivo  na  padaria  ,  t.ío 
destro— *m  assobio  ,  que  o  Touro  mais 
barafustante  virava  de  rumo  apenas  lho 
escutava ,  mettsndo  mais  huma  pollegacia 
de  dedos  na  boca  ,  fazendo  descançar  o 
cigarro  por  hum  instante  ,  assentou-ihe 
dois  ,  dignos  da  trombeta  de  Caliope  3 
com  que  se  constituio  o  verdadeiro  Me- 
senco  Virdliano. 

o 
CEre  ciérc  vlros  ,    Mortcnqu;   occendere  cantu. 

Assim  foi  ,  esporeados  os  batalhões  com 
aqueíle  sopro  internai  ,  segundárío  com 
Eapto  denodo  ,  e  esforço  ;  que  os  dois 
Commandantes  náo  íizeráo  no  outro  dia 
nos  seus  ofôcios  ,  mais  que  o  elogio  das 
Tropas.  Soltou-se  espontaneamente  o  \ 
no  de  boca  3  e  assim  ficou  a  Peça  morta 
á  nascença  ,  e  sepultada  para  sejyipre  O 
Emprezario  ,  quando  já  is.  ondas  batido 
mais  meigas  na  mole  arèa  , .  e  o  ar  se 
hia  desassombrando   da  grossa   nuvem   ue 
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pó  levantada  dos  bancos  ,  cujo  caruncho 
Cobrio  de  farelo  miúdo,  até  as  damas  das 
torrinhas  ,  deitou  a  cabeça  fora  ,  ç 
disse  com  a  voz  da  submissão:  digão  os 
Senhoras  o  que  querem  ,  para  se  acabar 
o  divertimento  desta  infeliz  noite  !  —  Ponha 
ahi  o  Tartufo  ,  respondeo  por  todos  o 
anspeçada.  Então  a  Orquesta  mais  desas- 
sombrada ,  abrindo  as  caixas  das  sanfonas  , 
tocou  o  Minuete  da  Embaixada,  com  que 
tudo  se  aquietou  mais  alguma  cousa. 

Isro  ,  meu  amigo  ,  não  he  mais  que 
hum  esboço  deste  terrível  quadro  ;  já  vos 
disse ,  que  eu  escrevo  para  a  Posterida-* 
de ,  o  tempo  irá  com  vagarosos  passos 
juntando  as  observações ,  até  se  comple- 
tar o  grande  corpo  desta  Historia  ,  o 
Fado  queira  que  se  não  trasmalhe  algum 
destes  documentos ,  e  que  a  vindoura  ida- 
de náo  sinta  a  mágoa  que  nós  sentimos, 
com  a  falta  dos  livos  de  Polybio  ,  e  á 
grande  perda  de  huma  porção  das  Dé- 
cadas de  Tito  Livio  Patavino  ,  he  certo 
que  a  perda  de  alguma  parte  destas  me* 
morias  ,  seria  mais  lastimosa  ,  sensível , 
e  irreparável  ,  que  a  parte  que  nos  falta 
daquelles  Historiadores  das  bagatelas  Ro- 
manas. Mas  emfim  eu  vou  em  bem  des^ 
canço  para  a  cova ,  certo  do  escrupuloso 
«apreço  ,  que  a  geração   dos  Sábios  tara 
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destes  meus  débeis  ensaios.  Vós  vedes 
pelo  exposto ,  que  a  mais  terrível  de  to- 
das ,  he  a  Pateada  comprada.  Delia  nin- 
guém está  isento  ,  he  huma  fatalidade 
inevitável ,  he  preciso  dobrar  o  pescoço  , 
e  abaixar  a  cabeça  ao  imperioso  destino  , 
consolarem-se  nuns  com  as  desgraças  dos 
sócios  ,  beber-lhe  em  cima  ,  e  sobre  tu- 
do ,  como  hum  bálsamo  restaurante  ,  e 
affogador  dos  males  da  vida  ;  prompta 
receita  de  que  usei  agora  para  passar  ao 
meu 


CAPITULO    V. 

Da  Pateada  Real. 


o 


S  progressos  rápidos  da  Filosofia  nes* 
te  século  tem  contribuído  para  aguçar 
o  Génio  investigador  ,  os  erandes  desco-r 
brimentos  estavao  reservados  para  a  época 
presente ,  e  a  ignorância  da  antiga  escola 
pasma  á  vista  dos  fruetos  que  a  humani- 
dade colhe  das  máos  da  sapiência.  Eu 
mesmo,  no  silencio  da  obstupefação ,  en- 
tre os  grandes  inventos  do  século  ,  vejo 
a  perfeição  a  que  se  tem  levado  a  Ga- 
danha ,  e  os  Gadanhos ;  estes  instrumen- 
tos chegarão  á  sua  ultima  maturidade ,   e 
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perfectibilidade  nas  escolas  de  Paris ,  sub- 
tilisaado-se  sempre  sobre  os  usos,  e  em- 
pregos -da  Gadanha  ,  acjuella  Academia 
respeitável  a  tem  estendido  a  todos  os 
objectos  preciosos  á  vida.  Gadanha  na 
verdade  prodigiosa  ,  que  abrange  em  seus 
farpados  dentes ,  eu  arpeos ,  todos  os  ân- 
gulos 4a  Europa.  A  Gadanha  ,  invento 
Alemão,  que  se  estendia  a  ceifa  do  sen- 
teio ,  e  da  a-vea ,  nas  mãos  Francezas  es- 
tende-se  a  tudo.  A  Gadanha  Franceza , 
tem  levaáo  couro  ,  e  cabello  a  todos  os 
filhos  de  Adáo  ,  e  nós  o  podemos  dizer 
bem  ,  em  nove  mezes  que  aqui  durou  a 
ceifa ,  a  vindima  ,  e  o  rabisco.  Invento 
maravilhoso  ,  o  qual  tem  adoptado  o 
simples  ,  e  peremptório  methodo  dos  es- 
foladores  L  As  suas  diversas  gradações  &em 
sido  abjecto  da  meditação  do  Filosofo, 
mas  -sendo  tão  varias  ,  e  tão  imperceptí- 
vel a  passagem  de  humas  para  ouras , 
são  com  tudo  superiores  em  subtileza  as 
gradações,  e  passagens  que  ha  de  humas 
para  outras  Pateadas.  Tornáo-se  cjuasi  im- 
perceptíveis aos  olhos  do  Filosofo  medi- 
i.ador  p  &  podendo -se  classificar  as  quasi 
infinitas  ramificações  da  Gadanha  Fran- 
ceza  ,  não  bastai  á  qu-dquer  espirito  pira 
achar  ,  e  determinar  as  differenç;  s  que 
ha    e.ntie    estas   t;o.iánuas  tempestades  âc 
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moderna  scena.  Lembrado  estará  ,  men 
amigo ,  da  minha  primeira  definição  da- 
da ,  ella  abrange  no  fundo  todos  os  gé- 
neros ,  e  todas  as  espécies ,  porque  qual- 
quer Pateada  he  sempre  o  estaleiro  de 
Antuérpia  ,  em  que  se  estão  construindo 
ao  mesmo  rempo  as  cincoenra  Náos  de 
setenta  e. quatro  y  com  que  aqui  nos  amea- 
çava de  vez  em  quando  a  Gazeta  do 
Lagarde.  O  binómio  de  Newton  me  hu- 
ma  ninheria  para  achar  o  ponto  imper- 
ceptível de  dirrerença  ,  que  'ha  entre  hu- 
ma ,  e  outra  Pateada  !  porém  o  trabalho 
Hercúleo  náo  venceo  o  Acheronce  ?  Não 
foi  Prometheo  roubar  o  fogo  á  esfera 
celeste  ?  Não  trouxe  de  lá  hum  trapinho 
acceso?  Náo  tentou  Dédalo  os  ares  com 
as  azas  não  concedidas  ao  homem  !  (  as 
de  cera  ,  concedo  ,  as  de  pao ,  nego  ,  por- 
que  a  cada  instante  se  estão  levando.) 
Náo  chegarão  os  homens  ,  com  a  força 
investigadora  ,  a  investigar  o  Ch'ncho^i- 
no  ?  Ficou  acaso  o  Antimonio  isento  das 
suas  devassas  í  O  gaz  de  palha  não  tem 
sido  bebido  poj,  muitos  Filoscfos  ?  Náo 
temos ,  por  alguns  Doutores  de  Epidauro , 
tratados  completos  das  lombrigas  ?  Náo 
tem  chegado  nestes  homens  a  tanto  o  de- 
sejo de  conhecer  de  perto  as  operações 
da   natureza  ,   que   elies   mesmos   náo  se 
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tem  dedignado  de  irem  extrahir  com 
suas  máos  as  mesmas  lombrigas  cios  re- 
dondos ,  e  cylindricos  cazulos ,  em  que  a 
natureza  espontaneamente  as  arroja ,  pa- 
ra conhecerem  se  pertencem  á  classe  da 
lombriga  pevide,  ou  á  classe  da  lombri- 
ga fluviatil ,  e  roliça  !  Náo  tem  chegado 
alguns  a  revolverem  todo  o  miolo  de 
hum  bandulho ,  a  vêr  se  encontrão  a  so- 
litária "?  O  summo  Medico  de  Florença  , 
Lourenço  Bellini  ,  náo  consumio  toda  a 
sua  vida  ,  para  nos  deixar  ,  como  dei- 
xou ,  hum  tratado  completo  De  urinis  i 
Náo  corria  elle  assiduamente  as  ruas  to- 
das ,  depois  das  dez  horas  da  noite  em 
diante  ,  para  conhecer  ,  por  própria  expe- 
riência y  a  consistência  ,  e  aboboramento 
das  caldeiradas  ?  Náo  veio  depois  com 
hum  additamento  á  sua  obra  sobre  os  saes 
fixos  urinatorios  ?  O  Polypo  da  agua  do- 
ce ,  reputado  hum  dos  fundamentos  mais 
seguros  da  posteridade  das  Nações ,  náo 
existe  já  sugeito  ao  escalpelo  dos  Moi  - 
vós,  e  dos  Ruisches?  A  sociedade  vetiri- 
naria  de  Paris  não  trabalha  desde  o  an- 
no  4.0  em  determinar  a  qualidade  mor- 
hifica  do  mormo  Asinino  ;  se  o  secuio 
presente  está  tão  adiantado  nestes  ramos 
de  importante  sabedoria  ;  se  ,  como  diz 
Horácio  -  Níhil  mortalibus  ardtmm  cst; 
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porque  motivo  huma  nobre  emulação^ 
náo  esporearia  o  meu  génio  infatigável , 
na  exploração  de  objectos  muito  mais 
relevantes  ,  e  de  mais  conhecida  vanta- 
gem para  as  presentes  ,  e  futuras  gera- 
ções ?  Deixaria  eu  acaso  ainda  envolta 
nas  sombras  da  ignorância  a  Sciencia  exa- 
cta da  differença  imperceptível  ,  e  da 
passagem  rápida  ,  e  ,  para  me  explicar 
em  termo  envestigadoreiro ,  a  nuance  de 
bum  a  P  ateada  a  outra  Pateada  ? 

Ah  !  meu  amigo  ,  difftcil  cousa  !  Eu 
tratei  da  Pateada  redonda  ,  e  náo  vos 
parece  que  esta  mesma  redondeza  ,  ou 
esfericidade  ,  a  contundira  desgraçadamen- 
te com  a  Pateada  real  ;  Que  esforços, 
que  trabalhos  ,  que  envistigações  me  fo- 
ráo  precisas  para  achar  adiíreiença  espe- 
cifica entre  estas  duas  irmás  gémeas  !  O 
meu  mvento  ,  o  meu  achado  deve  ser 
mais  apreciável  que  o  de  Archimedes, 
sobre  a  aladroada  liga  dos  mstaes  da  co- 
roa d'ElRei  Hieronte.  Mas  eu  quero  pas- 
sar por  hum  Filosofo  modesto  ,  e  náo 
fazer  as  gritarias  de  Archimedes  ,  sahin- 
do  a  gritar  pela  rua  ióra  ,  de  barrete 
vermelho  na  cabeça  ,  e  com  hum  pé 
calçado ,  e  outro  descalço.  Vos  vistes  os 
indicativos ,  ou  os  prognósticos  da  Patea- 
da redonda  ,    as  suas  disposições;  notas- 


tes    o    momento    prescripto    para   a    sua 
explosão.  Mas  esta  Pateada  redonda  tem 
hum    caracter    difrerencial    de  prudência , 
com    que    se  destingue    essencialmente  da 
Pateada    real.     A    Pateada     redonda   he 
pachorrenta  ,    espera    a  consummaçáo  da 
Peça  ,    he  terrível  sim ,  nos  seus  simpto- 
mas  ,    mas  náo  he  apressada  a  crise  :    a 
Pateada  real  tem  mais  fogo ,  e  impaciên- 
cia.   A    Pateada    redonda   perdoa    muitas 
vezes  ao  Elogio  ,  se  o  ha  ,  disfarça  a  dari* 
ça  ,    ainda  que  seja  ancian  ,    dissimula  a 
Farça  ,   cahe  he  verdade  com  todo  o  jo- 
go em  cima  da  Peça  ,    mas  no  resto  he 
indulgente.   Verdade  seja  ,  que    desde    o 
começo  o  tempo  se  embrulha ,    e  os  co- 
nhecedores sabem  logo  pelo  pezo  3  e  con- 
sistência'  da  atmosfera  theatral  ,    que  va- 
pores se  váo  1-evantando  ,    e  condensando 
no  seu  seio  ,    as  nuvens ,  que  começáo  de 
voar  do  Sul  ,    são  pezadas  e  grossas  ,   e 
de  vez    em  quando  lá  soa  hum  ou  outro 
repeli ão  de  Vento  ,    os  remoinhos  na  pla- 
téa  sáo  frequentes ,  e  vem  ás  vezes  huma 
rajada  da  popa  ,    que  arraza  os  castellos 
áqueíla    grande  náo  ;    mas    assim  mesmo 
fluctuante  navega  ,    vai  alijando,    e  arfa. 
Entra  ,    he  verdade  ,    pela  barra  do  3.  ° 
Acto ,  mas ,  alli  ao  dá  fundo ,  he  que  to- 
ca entáo  no  fatal  arrecife^  em  <Jue  se  es- 


cangalha  ,  começáo  a  rluctiíar  os  madew 
ros ,  e  as  capoeiras,  que  sáo  as  testadas 
cios  bancos ,  se  o  golpe  íunesto ,  se  o  me- 
donho estampido  náo  deo  lugar  a  ferrar 
o  panno  da  boca  ,  e  os  castellos  da  proa  , 
que  sáo  as  taboas  do  palco  ,  ainda  ficáov 
fora  da  agua 

Jpparent  rari  nanUs  in  gurglte  vasto  ; 

que  são  os  cómicos  as  carreiras  de  hu- 
ma  para  outra  parte.  O  Palinuro  do 
Em  preza  rio  meTgulha  de  todo  ,  e  huma 
vez,  vendc-o  eu  vir  acima  agarrado  ao 
lais  de  huma  verga  ,  lhe  bradei 

0tcj  te   Talinitre  Deorum  ?  .  .  .  . 


Que  fado  avesso ,  oh  Palinuro ,  te  met- 
teo  nos  quintos  infernos  \  A  Pateada  real 
he  de  outra  tempera  ,  e  de  outra  índole , 
he  o  verdadeiro  Achiles  do  rameloso  Ho- 
rácio. , 

Impiger  ,   iracundas,  inexorabilis      eccr. 

Não  tem  contemplações  :  sem  medir  o 
terreno,  sem  dar  o  seu  passeio  militar, 
para  reconhecer  as  forças  do  inimigo , 
sem  escolher  posições .  ataca  3  ê  corri  tait? 


(64) 

ta  fúria  ,  que  ,  não  quasi  sempre  ,  mas? 
sempre  he  triunfante.  Levanta-se  sobre  as 
azas  de  hum  heroísmo  sublime  ,  apenas 
revira  os  olhos  para  o  espectáculo ,  clama 
com  o  piedoso  Eneas  ,  que  náo  deixava 
o  seu  credito  em  máos  alhêas 

(Enc£   magni  dextra  cadli. 

Na  proximidade  de  huma  Pateada  realj 
até  cahem ,  sem  ninguém  lhes  mexer ,  os 
cartazes  pelas  esquinas  ,  como  envorgo- 
nhados  de  terem  annúnciado  a  Peça.  Dias 
antes ,  chega  a  levantar  o  papel  moeda  , 
péla  afluência  dos  Oue  querem  comprar 
bambus  na  lòrma  da  Lei.  Começa  de 
ser  objecto  das  mais  sérias  conversações 
geraes  pelos  Botequins.  Pinta-se  com  cores 
pálidas  a  consternação,  e  o  assombro  pelos 
focinhos  dos  cómicos  ;  todos  sabem  ,  todos 
temem  ,  todos  esperáo  o  golpe  da  desgra- 
ça emmihente.  Noites  antes,  os  mesmos 
Entes  brutos  ,  e  insensíveis  do  Theatro  , 
dáo  funestos  presagios  do  próximo  terre- 
moto ;  o  cão  do  ponto  uiva  desconforme- 
mente  ;  náo  ha  aguá-ráz  que  baste  a  fa- 
zer pegar  ,  e  accenderem-se  as  velas  de 
cebo  ;  depois  de  grandes  esmurramentos , 
dáo  huma  luz  sepulcral  ,  e  moribunda. 
O  Poeta    do  Theatro   fica  em  casa   com 


repentinas  camarás.  O  Carpinteiro  má» 
quinista  ,  atónito  com  ossimptomas  da  fu* 
tura  conflagração  geral ,  engana-se  ,  e  se 
ha  de  puchar  hum  bastidor  de  vista  ,  da 
fachada  do  mal  cosinhado  ,  pucha  ©  bas- 
tidor dos  Túmulos  de  Verona  ,  e  a  pri- 
meira Cancatriz  ,  se  ha  de  empurrar  a 
cavatina  de  Mironton  ,  engrola  a  ultima 
ária  de  Julieta  a  expirar  nos  braços  de 
Romeo.  Estes  são  ,  para  fallar  investiga- 
doramente ,  os  Avanconreurs  da  Pateada 
real  9  ultima  desgraça  da  Empreza  Dra- 
mática ,  e  que  ,  pelas  suas  complicadíssi- 
mas circumstancias  ,  náo  entra  na  classe 
dos  acontecimentos  vulgares  ,  na  grande 
Historia  do  Mundo.  Quanto  me  deve  a 
Humanidade!  Mas  o  estudo  ,  e  applicaçáo 
a  tudo  chega,  gasta  os  mesmos  ferros, 

Ferreus  as!'.due"jonsitm'.tur  tintuiliit    mui 

Como  eu  agora  sou  grande  I  E  como  era 
pequeno,  quando  comecei  as  rainhas  pri- 
meiras observações  sobre  a  Pateada  sim- 
ples. As  grandes  cousas  tiveráo  pequenos 
princípios  i 

Sub   fjua   mine  récãhaa    útIotc  ,  virga  jfttlt. 

Eu  ,  eu  -queíle  mesmo  que  cantei  a  sim- 

E 
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-plicidacíe  pastoril  ,  e  o  cujum  pecus  de 
Melibeo  ,  eu  mesmo ,  que  cantei  os  La- 
vradores ,  mostrando  como  se  críáo  as 
abelhas  na  dobrada  podre  de  hum  Boi 
morto,  para  consolação  de  Aristheo, 

At-nunc  bomntia  Martis 
Arma ,  virumque  cano 

As  minhas  conjecturas  filosóficas  deve 
assentar  sobre  acontecimentos  ,  coma  as 
conjecturas  politicas  do  grão  Tácito  as- 
sentavão  sobre  factos.  A  Pateada  real 
he  obra  muitas  vezes  de  hum  anno  ,  e 
este  meteoro  destruidor,  quasi sempre  ar> 
parece  em  noites  de  inverno.  E  náo  foi 
Regnaro*  ao  Polo  para  nos  imbutir  a  £0- 
lemne  mentira,  de  que  tinha  visto  rozas 
na  extremidade  septentrionai  da  Laponia  ? 
E  porque  não  andaria  eu  ,  hum  inverno 
todo ,  farejando  no  Theatro  huma  Patea- 
da real  ,  para  mandar  aos  Pósteros  o 
quadro  desta  catástrofe  ,  di^no  do  dese- 
nho ,  e  correcção  de  hum  Rafael  ,  e  da 
florentissima  imaginação  de  Lucas  Jordão, 
e  da  valentia  de  Correggio  !  Esta  noite , 
meu  ami^o,  checou  entre  muitas 

Nocfcm  ,  h\emcmaú<i  jcrem  ,  «t  ínhorralt  anda 

tenébris 
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Nunca  pousou  outra  no  polo  mais  carrè» 
gada  ,  e  triste  j  os  furacões  cresciáo  ,  as 
enxurradas  davão  pelos  peitos ,  e  o  Thea- 
tro  encheo-se  ;  e  segundo  o  termo  pró- 
prio .  houve  dobradiças  ,  porque  a  en- 
chente foi  Real  ,  nome  infausto  ,  que 
annunciava  o  que  depois  realmente  acon- 
teceo.  Era  já  velha  ,  e  decrépita  em  sce- 
na  a  Peça  ,  intitulada  ,  a  retomada  da 
Figueira  pelas  forças  do  Mondego.  O 
Elogio  fcra  sédiço ,  delle  tinha  desappare- 
cido  hum  Deos  ,  mas  ficava  Affonso.  A 
dança  chamava-se  os  três  Bachás ,  as  no» 
ye  caudas  ,  e  as  três  Bachonas  sem  cau- 
da nenhuma  ,  era  a  coroação  de  Soli- 
máo  ,  com  a  albardadura  de  Selim.  O 
Entremez  era  o  caduco  Zanguizarra  ,  e 
o  beneficio  era  do  i.°  Grotesco  Gambá" 
das  ,  que  hia  de  meias  com  o  i.°  Bufo 
absoluto,  caricato,  e  pestilente.  Eis-aqui, 
meu  amigo,  cinco  objectos  de  zanga ,  a 
que  o  Povo  integénimo  andava  jurando 
.pela  pele  ,  se  os  apanhasse  juntos.  Apa- 
nhou ,  meu  amigo,  apanhou.  Eu  entrei 
na  pktéa  ,  e  fui  para  a  província  da  ex- 
tremadura  ,  ponto  eminente  ,  porporciona- 
cio ,  e  descoberto  entre  a  superior ,  e  in- 
ferior ,  e  dalli  podia  observar  á  vontade 
os  movimentos  de  ré ,  e  d'avante ;  dalli 
deitava  o  olho  para    a  entrada    da  supe* 

E  z 
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riot*  ,  e  para  o  pórtico  da  geral  ,  e  não 
vi  entrar  hum  só  individuo  ,  velho  ,  ou 
moço ,  Mouro  ,  ou  Christáo  ,  de  quem 
(  porque  o  via  )  náo  dissesse  logo  ,  como 
do  Polifemo  de  Virgílio , 

Trunca  manus  Pinus  regtt  y  et  vesiigia  firmar. 

Ficou  a  Arrábida  sem  zimbros,    a  Char- 
neca sem  carrascos  ,   e  as  azinhagas  sem 
zambujos  :   parece   que  todos  estavão  fal- 
lados ,  que  tudo  se  tinha  ajustado ,  e  que 
algum   hábil  Chefe   tinha  passado  revista 
ás  armas  ,    tudo  era  igual  ,    tudo  unifor- 
me ,    e  huma  Unanime  disposição  abran- 
gia todos  os  ânimos.  No  banco  immediato 
ao  que  eu  tinha  tomado ,  se  sentarão  três 
picheleiros,   de  pousadeiras  tão  enormes, 
que  occupáráo  todo,  e  todos  três  trescala- 
vão  a  filipina,  que  era  huma  consolação, 
e  náo  foi  pequena   a  minha  ,    quando  lhe 
ouvi  dizer   em  tom    acre  ,    e  voz  segura 
zn  Isto  tudo ,    levou-o  o  diabo  esta  noite 
por  huma  vez  t=.    Ru  disse  comigo  ,   que 
Mestres !   O  destino  me  faça  também  es- 
ta noite  hum  bom  oflicial  de  picheleiro  í 
Náo   pude  deixar   de  louvar   a  prudência 
de  hum  Passamaneiro  ,  que  a  par  de  mim 
se  sentou ,   que  antes  de  o  fazer ,   tacteou 
primeiro  o  estado  }   e-  a  força  do  banco-, 
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ç  disse ,  com  hum  daciuelies  amargos  sur- 
risos  ,    que   sao  precursores  de  facada  :  t£ 
Está  feito ,  he  seguro ,  não  vai  abaixo  da 
primeira.  C2  Trazia  na  máo  huma  forqui- 
lha de  andor ,    que  me  parecia  o  bidente 
de  Plutáo  :    tu  és  de  sicopira  ,  disse  elle , 
náo  falhas,  mas  para  o  que  der,  e  vier, 
cu  venho  acaurellado  ,  e  governado;  e de- 
senrola debaixo  da  vestia  ,  huma  façanho- 
sa ,  e  tremenda  máo  de  almofariz  ,  que  lhe 
tinha  emprestado  hum  seu  ami^o  Boticário , 
somente   por  aqueila   noite  ,   como  traste 
que    elle   náo  podia    dispensar   por  muito 
tempo.   V.  m.  ,   lhe    disse    eu  com    voz 
branda  ,    e  comezinha  ,    V.  m.  vem  vèr 
serrar  a  velha  í  Logo  verá,  tornou  elle, 
logo   verá    o  que    eu  venho   cá  fazer  ,   e 
arruma-me    hum  latinório  ,    que  me  dei- 
xou aturdido  tz  Aqui  não  fica  hoje  cousa 
alguma   das   que  V.  m.    está    vendo  ,    in 
statu  quo ,  ante   beilun  -  Ah  ! . . . 

JSc<c'ta  meus   hominumTai'.  3  scrtls  qu£  futura. 

Bem  sabia  este  Heroe  ,  que  eu  estava 
destinado  para  immorralizar  o  seu  nome 
no  meu  escrito  ,  e  a  Posteridade  o  devia 
ainda  encher  de  ber.çlos  pelos  altos  feito 
daquella  noite , 

Cum   mbíi  illius  tri>tlssh::a   noctis  lm.£o\ 
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Os  que  havião  de  abrazar  Tróia  estaváo  já 
dentro  do  buxo  daquelía  cavallar  alman- 
jarra.  Até  lá  pelas  torrinhas 

Summo  ullularunt  vértice  Nimph*. 

Também  aquellas  recatadas  Donzellas  de- 
ráo  signal  de  si.  Eu  mesmo ,  que  náo  sou 
dos  mais  débeis,  crédulos,  e  agoureiros, 
ou  fosse  porque  assim  acontecesse  ,  ou 
porque  a  minha  entáo  ardente  imagina^ 
çáo  mo  representasse  ,  me  pareceo  ver 
no  ar ,  dois  covados  acima  do  candieiro  , 
sobre  hum  throno  formado  de  sarrafos , 
bengalas,  e  assobios  a  imagem  da  Patea- 
da.  Cezar  assim  vio  Roma  na  fatal  noi- 
te da  passagem  do  Robicon.  Era  ella , 
era  ella  !  A  cara  assanhada  ,  em  torno 
delia  fulguraváo  os  raios  ,  quasi  se  ouviáo 
os  trovões;  nuvens  de  migalhas  de  bancos 
forma  vão  ao  seu  lado  grupos  espantosos. 
Em  huma  das  mãos  tinha  huma  caxeira 
de  carvalho  ,  na  outra  huma  gaita  de  ca- 
pador ,  com  os  sete  tubos  de  corno,  co- 
mo  a  do  capripede  Pan.  Aos  pés  estava 
hum  quarteirão  ce  authores  dramáticos, 
que  lhe  pediáo  misericórdia.  Ella  impe- 
riosa com  os  cothurnos  solados  de  aço 
puro ,  pisava  rasgadas ,  e  esfrangalhadas 
peças  3  os  títulos  de  algumas  ainda  se  me 
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faziáo  visíveis  ,  illuminavão-se  na  obscu-. 
ridade ,  pela  arte  fantasmagórica  dos  in- 
vestigadores,  e  eu  li  perfeitamente  ,  calca- 
das aos  pés  da  Deosa  ,  a  Tramazia  ,  o 
D.  Sebastião  acabando  ,  sem  acabar  de 
morrer  ,  elevado  em  huma  nuvem ;  a 
Selira ,  o  Condescavel ,  o  Themistocles, 
o  Tigranes ,  a  Menalida ,  os  Braniecidas  ; 
sim,  meu  amigo,  ainda  pude  devisar  es- 
tes títulos ;  e  encarando  mais  em  o  Nu- 
me ,  vi  que  era  ella ,  e  não  podia  deixar 
de  ser. 

0'   Dea  c;rtc\ 
NiWHiue  haud  tlbi  vulius  mortalii 


Ella  se  me  surrio  ,  e  se  me  quiz  dar  a 
conhecer  por  hum  movimento  natural , 
que  foi  levanta^  hum  pouco  perpendicu- 
larmente a  caxeira 

Et  vera  Inces su  patuit  Dctr. 

Eu  entlo  alguma  coisa  compungido,  me 
virei  a  ella  com  o  meu  coração  ,  já  que 
meus  olhos  coiporaes  eráo  dignos  de  a 
estar  vendo  ,  e  lhe  disse :  Oh  Deosa ,  tu 
que  te  comprazes  de  ver  crescer  ,  e  en- 
grossar os  Pinhaes  da  Livonia ,  e  de  Lei- 
ria ,    para  nova  construcçáo  ,   e  amanhos 
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de  bancos ,  e  solhos ,  que  tu  t£o  furiosa- 
mente esmigalhas ,  digna-te ,  oh  Deosa , 
de  me  emprestar  propicia  huma  parte  do 
teu  vigor  esta  noite ,  para  que  huma  obra 
que  he  tão  grata  aos  teus  olhos  ,  e  na 
cj uai  interessa  tanto  a  tua  gloria ,  náo  ar- 
Teie  pela  minha  parte  per  ernnia  se  cu  a 
seculorum  ....  Com  quanto  prazer ,  meu 
am;go  ,  vi  eu  a  Deosa  dar-me  de  lá  hum 
Amen  com  a  cabeça  !  E  fazendo  este 
aceno  ,  lá  foi  subinao  ,  e  sumindc-se,  na 
região  das  trovoadas  ;  eu  que  estava  fora 
de  mim  como  absorto  na  prodigiosa  vi- 
são ,  náo  tinha  dado  fé  de  que  tinha  co- 
meçado huma  das  mais  infernaes  synfo- 
nias ,  que  no  tempo  das  musicas  de  Gui- 
né se  ouviáo  pelas  portas  das  Igrejas  an- 
tes que  o  orgulhoso  Zabumba  ficasse  se- 
nhor do  Campo.  A  noite  era  a  destinada 
para  a  ruina  de  Tróia : 

Hiis  av.rtlt  opes  y  àej.elí }t]uc  a  cttUnln.e  Troiano. 

O  meu  camarada  ,  e  visinho  Passamanei- 
ro ,  quiz  fazer  prova  da  endiabrada  mão 
do  almofariz  •,  ao  continuar  hum  retomei- 
lo  a  solo  da  maldita  synfonia,  deo  a  pri- 
meira badakda  ,  era  hum  daquelle?  siros 
de  oitocentos  mil  quintaes  de  bronze  , 
que    Fernão   Mendes  3    meu    respeitável 
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Avoengo,  vio  na  Cidade  ce  Champá  na 
grande  Ilha  dos  Lequios  ,  se£uiráo-s^-Ihe 
menores  garridas,  com  táo  afervorado  re- 
bate ,  que  disse  o  accendedor  do  cebo  , 
que  ainda  andava  pelos  camarotes ,  e  em 
alto  ,  e  bom  som  ;  temo-la  real  esta 
noite  !  Os  Músicos  enfiarão  de  vèr  pela 
primeira  vez  no  século  io.°  Pateada  á 
synfonia. 

Era  já  o  panno  em  cima  ,  e  era  a 
Actriz  junto  ao  ponto  ,  táo  tremula  ,  e 
t?.o  pálida  como  o  Aiace  de  Juvenal , 

Surgi  <    ni  pál  aus    Aiax 
Tiicturiif  dúbia  pro   liherjjite  ,  bubuÍLO. 

Ninguém  se  atreveo  a  pedir  s:lencio  ,  e 
attençáo  com  hum  único  —  sio  . . . .  —  eile 
começou .' 

Honra  ,  Pátria  ,  sarvleos  ,  nh  Tejo  ,  oh  Tejo  , 
Que  tempestade  de  bordões  prevejo  !  .  ... 

Foi  aqui  qne  se  realisou  aquella  ,  tantas 
vezes  prognosticada  ,  e  nunca  realisada 
ruina  ,  foi  aqui  que  cahio  o  Carmo  ;  a 
forquilha  do  meu  companheiro  ,  abran- 
gia sete  bancos,  eu,  como  o  pequeno  As-« 
canio  atraz  de  Eneas , 

SequUurquç  Pairem  non  pàh.hus  cquis  } 
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hia  como  podia  seguindo  a  sua  trilha,    c 
exemplo,  com  a  circunspecção  de  quem 
recolhia  memorias  para  a  grande  ,  e  appa- 
ratosa  Historia  ,    em    que   os    vindouros , 
como  em  mestra  de  vida ,  devem  admi- 
rar o  quadro    da  Pateada  real.    Já  vedes , 
que   o   elogio    alii    ficou  ,   sentio-se   hum 
grande  trambulhio  em  huma  Angra  ,  era 
o    Poeta  que    tinha    pedido    aquelie    sitio 
mais  retirado  ,   para  se  saborear  nos  apu- 
ros da  sua  arte;   e  cahindo  em  syncope, 
baqueou  tão  bem  no  meio  do  chão ,  como 
o  Elogio  tinha  baqueado  em  terra  :   aco- 
dio-se-lhe   do  Botequim    com  huma  pon- 
che ira  ,    aquelie  aroma  o  restaurou ,    ain- 
da ,    a  dez  varas  de  distancia  ,   deo  dois 
roncos,  deixou  a  tijella  em  lastro,  amal- 
diçoou o  férreo  gosto  do  século  ,  appellou 
para    o  juizo    imparcial    da  Posteridade, 
e   sem  vergonha  nenhuma    deixou-se  ficar 
muito  enchuto ,   pedindo  lhe  segundassem 
a  malga,  e  lhe  accendessem  hum  sigarro. 
Muito  tardou,  meu  amigo,  muito  tardou 
z  fatal  Peça  !    Parece  que  fizeráo  conce- 
lho os  Deoses  n'alta  Corte,    se  iria,    ou 
náo  iria  a  Peça.  B aceno  ,  táo  inimigo  sem- 
pre da  nossa  gloria  ,  como  se  vê  por  to- 
do o  decuro  ,    e  cap.ir.ulos  dns  Lusíadas, 
náo   queria  ;    mas  prevaleceo    o  voto    de 
7vlirte ,   como  cousa  sua ,    pois  era  a  to- 
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mada  de  huma  Praça  tio  forte  ,  e  tão 
a-uerrida  ,  como  a  Vi  lia  da  Figueira. 
Praça  da  primeira  ordem  ,  e  a  primeira 
que  no  occidente  se  edíricou  coníorme 
o  systema  de  Vauban ;  para  as  obras  ex- 
teriores tinha  mands do  os  modelos  o 
grande  Belidoro ;  alli  se  veio  tirar  a  plan- 
ta para  Brandenburgo ,  e  unha  dentro  oiço 
gendarmes,  cada  hum  delles  com  humas 
embotadeiras  de  três  varas  de  panno  de 
linho ,  cousa  muito  medonha  ,  e  terrível 
para  ver.  Em  fim  ,  prevaleceo  Marte  ,  que 
estava  como  huma  pólvora  ,  assanhado, 
e  com  o  escudo  deitado  para  traz  pelas 
costas  abaixo,  em  ar  à't  pavjòla  ,  como 
bem  o  pinta  o  Príncipe  dos  Poatas.  A 
platéa  estava  era  calma  ,  mas  era  a  cal- 
ma do  raio  ,  era  o  silencio  da  desespe- 
ração ,  era  a  pausa  do  Touro  que  deter- 
mina enfeixar  os  homens  dos  forcados  , 
e  saltar  á  trincheira.  O  apito  soou ,  mas 
com  voz  débil  ,  como  que  sei  negava  ao 
necessário  officio ,  quebrou-se  huma  adris- 
sa  de  barlavento  ao  panno  ,  que  não  queria 
subir,  tudo  eráo  presagios  da  já  perpendi- 
cular borrasca  ,  foi  com  efreiro  acima  ,  ain- 
da que ,  da  banda  de  noroeste  ,  ficou  huma 
ponta  çahida  ,  como  quem  queria  vir  de 
novo  ao  cháo.  Veio  a  Peça.  Ah  meu 
amigo  ,  a    i.a  scena  ,  era  hum  Cabo  de 
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«squadra ,  com  o  Furriel  da  companhia  , 
a  repartirem  ,  e  a  furtarem  o  canoco, 
aqui  veio  a  petição  de  hum  soldado  , 
que  queria  pagar  o  piquete,  porque  tinha 
tomado  huma  lagem  de  tremer  ,  e  náo 
estava  capaz:  a  i?  scena  era  em  Coim- 
bra, a  2. a  devia  ser- em  Tentúgal,  para 
onde  marchava  o  exercito ,  composto  de 
trinta  e  huma  pessoas  ,  que  deviáo  for- 
mar em  duas  columnas;  nisto  chegou  hum 
espia  ,  que  annunciou ,  que  pelo  caminho 
da  Mialhada  vinha  hum  Gendarme  a  pé , 
ambas  as  columnas  formarão  o  quadro 
para  receber  este  formidável  inimigo.  Os 
três  picheleiros  ,  ou  porque  não  tivessem 
Coração  para  ver  sangue  ,  ou  porque 
fossem  os  três  representantes  do  povo  pa- 
teante  ,  todos  três  com  movimento ,  e  de- 
nodo uniforme  ,  como  estavão  senhores 
do  banco ,  deitando  os  capotes  atraz  ,  en- 
carapkados  n$  mesmo  banco  ,  abaixáo 
lanças  ,  fere  a  terra  fogo  ;  eu  náo  vi  senão 
levantar  três  caxeiras  ,  o  raio  não  desce 
mais  veloz  ;  os  golpes ,  o  fumo  ,  os  ala- 
ridos ,  e  aqui  a  meu  bombordo  ,  o  badalo 
do  almofariz  :  diz-se  que  fizera  menos 
bulha  a  escalada  de  ísmail ,  eOczaco^-  . . . 
e  que  he  cousa  muito  mais  silenciosa  hum 
Aduar  de  Mouros,  Mas  emfim  as  gran- 
des febres  remitem  os  grandes  ,    e  espan- 

i 


C77) 
tersos  têmpora  es ,  ao  quarto  dia  de  Lua  j 
socegão  alguma  cousa  ;  o  Passamaneiro^ 
que  era  na  verdade  o  fundamento  daquel- 
le  infernal  Coreto ,  chegou  na  maleáçáo 
áquelle  ponto  em  que  diz  Juvenal  parárat 
certa  pessoa.  Lassata . . . .  et  non  satiata 
recedit.  Não  cuide,  meu  amigo,  que  o 
Passamaneiro  era  homem  de  se  satisfa- 
zer com  hum  ,  ou  dois  bancos  esmiga- 
lhados, cancou ,  mas  náo  se  fartou. 

-  O  quadrado  impenetrável  das  trinta 
e  huma  pessoas  ,  ainda  estava  formado, 
forque  o  Gendarme  vinha  coxo  ,  e  sen- 
rou-se  hum  pouco  nas  batarias  da  cabeça 
<3a  ponte  de  Agua  de  Maias  a  comer  hum 
bocado  de  «áo,  com  aue  lhe  atirara  hum 
arrieiro  que  hia  passando.  O  Estado  maior 
dos  trinta  e  hum  trabalhava  sem  cessar , 
as  avançadas  que  de  hum  tezo  observa- 
vão  o  inimigo,  tanto  que  o  virão  ajuntar 
as  migalhas ,  e.  no  concavo  da  máo  direi- 
ta introd^zilas  .  por  baldeação  n'aima  da 
boca ,  em  boa  ordem  se  retirarão  na  sua 
frente  ;  esra  hábil  manobra  foi  vista  pe- 
los quadrados ,  que  unirão  mais  o  macis- 
so.  A  platéa ,  alguma  cousa  attenta  a  es- 
tas evoluções  da  grande  Táctica ,  socega- 
va  hum  tarr.o.  Esta  náo  esperada  pausa 
foi  presenticla  pelos  cómicos  ,  que  julga- 
rão dointèretse  da  ;mp;eza  não  desprezar 
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#  occasiáo  ,  visco  terem  levantado  tanto 
qs  jornaes  dos  carpinteiros :  hum  Histrião 
conhecido  do  Povo  por  discreto,  e  prom* 
\  pto  em  dictos  agudos ,  em  quanto  os  três 
picheíeiros  alimpaváo  o  suor  ,  e  o  for- 
midável Brome  do  Passa  maneiro  descan- 
çava  com  o  malho  acroador  ,  chegou  á 
ponta  do  Palco ,  e  varejando-lhe  as  per- 
nas a  ponto  de  se  lhes  tocarem  'os  joe- 
lhos hum  no  ontro  ,  assentou  de  conter 
o  subsequente  fragor  com  este  eloquente 
discurso  :  —  Senhores ,  Anaxágoras  ,  e  Só- 
crates erão  Filósofos  ,  e  os  Athenienses 
eráo  homens.  Ramos  ,  e  Galilêo  foráo 
perseguidos  3  e  o  seu  delicto ,  foi  ter  que- 
rido dizer  verdades.  —  Bravo ,  disse  ma- 
quinalmente o  povo  te  do.  Bonito  ,  disse  o 
Passamaneiro ,  mas  logo  faílaremos  a  res- 
peito da  retomada  da  Praça  da  Figueira. 
Ora ,  meu  amigo ,  deo-se  por  acabado  o 
i.°  Acto.,  vindo  o  panno  abaixo  em  ci- 
ma dos  quadrados ,  que  com  huma  firme- 
za digna  dos  granadeiros  de  Brunsvick, 
permanecia  ainda  no  campo  á  espera  do 
Gendarme  5  que  se  tinha  sumido  em  huma 
Taberna. 

A  trincheira  da  Musica  estava  deserta  > 
e  tão  prudente ,  que ,  escalavrada  da  pri- 
meira ,  não  esperou  por  segunda  ,  náo 
querendo  entrar   no  curro   senão  á  dança 
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<k)S  três  Bacias  ,  e  das  rres  Bachonas, 
Começou  o  segundo  acto ,  sem  synfonia  5 
■foi  o  panno  acima  ,  appareceo  vista  de 
campo  ,  sem  vestígios  do  quadrado.  Rom- 
pião  este  segtHido  acro  ,  que  era  o  ul- 
timo (e  aquella  a  ultima  vez  ,  que  ap- 
parecia  no  mundo  )  duas  Vivandeiras  ri- 
vaes  ,  que  hiáo  nas  bagagens  da  segunda 
columna ,  que,  segundo  eílas  dizia»,  acan- 
hava de  desfilar  naquelle  instante  pela 
estrada  militar  de  Tentúgal  ,  para  onde 
se  movia  o  exercito  grande.  Estas  Senho- 
ras eráo  dms  lavandeiras  illnstres  ,  que 
seguiáo  disfarçadas  no  huffiilde  Uuiforme 
de  Vivandeiras  os  seus  respectivos  aman- 
tes. Huma  delias  tinha  tido  casa  de  po- 
vo, e  enteidia-se  muito  bem  com  o  vi- 
nho aquartilhado  ;  travando  de  razões 
com  a  companheir-a  ,  desenrolou  hum 
formidável  vergalho  para  a  zurzir  ,  pro- 
testando que  era  capaz  de  levar  debaixo 
todo  o  va:7r  m-ilitar .  .  .  que  Cubilhas  ,  e 
Manoela  .Sanches ,  á  sua  vista ,  eráo  huns 
cominhos.  Aqui  foi  o  fim  da  Peça,  e  eu 
cuidei  que  era  o  fim  do  mundo.  Como 
os  Ciclopes  nas  Ferrarias  Eólias 

Initr  sese  braclúa  tolant , 

eu  via  braços,   via  beidóes,  via  o  iníer- 


no ;  ò  Fàssar.ianeiro  tinha  despido  a  ves- 
tia, arregaçado  as  mangas  da  camisa,  em 
quanto  durou  o  colóquio  das  duas  Vivan- 
deiras  rivaes ;  a  forquilha  a  pezar  da  so- 
lidez ,  e  rijeza  da  Sicopira ,  tinha  salta- 
do feita  em  pedaços  ,  até  á  quinta  or- 
dem de  camarotes ;  os  piatéas  todos  eráo 
o  Príncipe  Eugénio  ,  e  o  Batalhão  Palíi 
a  subirem  a  gola  do  baluarte  de  Belgra- 
do ,  onde  o  Vizir  jussuf  tinha  levantado  a 
bandeirinha  verde  ,  e  o  rabo  da  egoa  5 
que  foi  do  Capitão  Mafamede ;  a  bateria 
dos  noventa  canhões ,  que  estava  tia  mar- 
gem esquerda  do  Sávo  5  soava  menos  :  a 
poeirada  era  ainda  mais  densa  que  a.  que 
levantara  o  exercito  de  carneiros  ,  quan- 
do D.  Quixote  avançou  a  passo  de  ata- 
que ,  como  o  Maneta  pela  aldèa  de  Ser- 
pentina ,  que  se  ha  de  ainda  edificar  nas 
Faldas  da  Serra  da  Estrela.  O  Pai  Mara- 
nhão ,  mettido  dentro  de  hum  saco  para 
esperar  o  Touro  na  Praça  do  Salitre , 
náo  ouvio  jamais  tão  agudos  assobios.  O 
Guriteiro  do  Bilhar  doTheatro  veio  cor- 
rendo á  porta  da  platea  ,  gritando ,  que 
fizessem  suas  mercês  calar  o  fogo  ,  que 
parte  do  telhado  já  cahia  ,  que  o  angulo 
occidental  da  grande  fachada  do  botequim 
estava  em  terra .  . .  Homem  tão  respei- 
tado conteve  a  CO;;itiiQçáo  ,  reinou  a  calme 
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por  hum  instante.  A  platca  estava  já  ra» 
za  como  a  Náo  Oriente  ,  antes  que  sal* 
tasse  aos  ares ,  no  porto  de  Abukir.  Ve« 
nhão  os  três  Bachás ,  clamou  o  povo :  o 
ponto ,  que  ainda  permanecia  no  buraco , 
onde  tinna  aíapardado  a  cabeça  ,  náo  se 
atrevendo  a  sanir,  temendo  ainda  estilha- 
ço de  banco ,  dos  muitos  que  ainda  des- 
creviáo  a  terrível  parábola  ,  respondeo: 
ahi  vem  já ,  Senhores ,  que  estão  pondo 
as  três  caudas  cada  hum.  Com  efifeitO, 
meu  amigo,  hum  momento  antes  que  a 
Bacharia  apparecesse  ,  senti  eu  hum  re- 
boliço grande  ,  e  o  meu  visinho  Passa- 
maneiro,  que  ainda  se  conservava  de  pé, 
intrépido  j  e  impávido  entre  as  minas, 
vio  ,  e  disse  que  era  o  Author  da  Peça  , 
que  o  levavão  para  casa  desmaiado  em 
huma  cadeirinha ,  que  a  toda  a  pressa  se 
fora  buscar  ao  largo  do  Calhariz.  Huns 
cabeças  de  páo  seus  amigos ,  hiáo  feitos 
guardas  Walonas  ás  portinholas  das  an- 
das ,  apressando  os  machos ,  e  defendeti* 
do-lhe  as  costas  dos  restos  da  Pateada ; 
que  se  tinha  acabado  na  plajéa  ,  náo  aca- 
bava nos  ouvidos  do  miserável ,  para  lhe 
encher  de  pavor  o  coração.  Nunca  se 
pôde  saber  quem  elle  era  ,  guardava  o 
incógnito  ,]  e  a  $  multidão  acompanhante 
dos  cabeças    de   páo  nunca    lhe   deixou 
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Ver  os  bigodes.  Foi  hum  astro  que  se 
eclipsou  na  mesma  primeira  noite  do  seu 
fatal  apparecimento. 

Bachás  mais  baixos  nunca  eu  vi,  meu 
amigo ,  as  roupas  talares ,  e  rossagantes , . 
as  três  enormes  caudas ,  lhe  tiraváo  todo 
o  garbo  ,  e  valentia  no  dançar.  Depois 
dos  primeiros  passos  ao  som  do  apito  do 
Contra-regra  ,  ou  contradança  ,  appareceo 
a  grande  vista  do  Solimáo  sublimado , 
appareceo  Selim  ,  que  tinha  sido  apeado 
do  throno ,  como  doudo  que  era ,  e  toda 
a  sua  teima  ,  era  assentar-se  em  cima 
das  costas ,  e  lombos  dos  três  Bachás.  As 
três  Bachonas  ,  para  livrarem  daquella 
ignominia  os  três  Bachás  ,  faziáo  ,  dan- 
çando, muitas  misuras ,  scocorando-se  hu-  . 
tnildemente  diante  de  Solimão  sublima- 
do ,  de  que  ellas  muito,  e  muito  neces* 
sitaváo.  O  Selim  continuava  as  gambadas 
proseguindo  na  sua  teima  de  procurar  a 
garupa  dos  Bachás  ,  Solimão  ,  e  o  Jani» 
Tzaros  disfarçava ,  tomando  café ,  e  o  Se- 
lim ,  ou  fosse  por  acaso  ,  ou  por  arte , 
como  era  rnuiro  liso ,  e  leve ,  colheo  pe- 
lo lombo  Hum  dos  três  Bachás ,  que  era 
o  mais  velho  ,  e  o  tinha  sido  de  Baby- 
lònla  ,  e  de  Scutari  ,  de  tal  maneira  se 
engalfihhou  ,  que  lhe  ficou  em  cima 
com  tanta  propriedade  ,  e  justeza ,  que 
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parecia  haver,  nascido  para  aquelle  costa* 
do.  Ora  como  Selim  ganhou  esta  victo 
ria  ,  e  ficou  senhor  dacjuelle  vasto  terre- 
no ,  não  sendo  própria  a  cauda  de  quem 
traz  selim  5  se  determinou  no  decreto  de 
acenos  pafuomimicos  ,  que  lhes  fossem 
cortadas  todas  três ,  e  para  esta  circunci- 
záo  foi  determinado  o  Mufti  com  dois 
Faquires  ,  que  apnarecêráo  com  huns  cu- 
telos tremendíssimos.  A  Bachona  a  quem 
aquelle  Bachá  pertencia  ,  vendo  ,  e  sen- 
tindo inevitável  a  derrabaçáo ,  cahio  em 
desmaio  ,  dançando.  As  Donas  ,  e  os  Eunu* 
cos  negros  do  Harém  sahírão  todos  pran- 
teando a  sorte  da  sua  Senhora  ,  e  a 
afrontosa  amputação  do  Senhor ,  de  cujas 
costas  se  não  despegava  o  pertinassima 
Selim  ,  parece  que  alli  estava  grudado 
com  a  goma  da  Ipicacuanha  ,  novamente 
investigada.  Aqui ,  meu  amigo ,  aqui  foi 
segunda  vez  a  tomada  ,  e  a  queda  de 
Tróia ,  e  de  huma  bem  insignificante  cir- 
cumstancia  nasceo  tanta  ruina.  Os  Eunu- 
cos negros  que  pranteaváo  a  sorte  da  for- 
mosa Bachona  ,  dançando  em  roda  dei- 
la  ,  para  darem  mor  força  ao  fingido 
pranto ,  e  fazerem  sentir  por  acções  seus 
alaridos  ,  fizeráo  tão  estranhas  caranto- 
nhas  ,  e  rasgarão  tanto  até  ás  orelhas  as 
pesíilentes  bocas ,  que  os  Ethyopes  da  An* 
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.gra  de-  Santa  Helena  ,  que  escarrelárá* 
Vasco  da  Gama  ,  como  diz  o  Príncipe 
dos  Poetas  ,  na  sessão  5/  §.  ultimo  das 
suas  Lusíadas  ,  náo  erio  mais  feios.  Eu 
cuidei  que  o  riso  ,  que  na  verdade  náo 
devião  conter  tantos  amigos  da  platéa , 
costumada  a  gargalhadas  á  vista  de  ou- 
tras carantonhas  cantantes,  bastasse  para 
applaudir  os  Eunucos  negros,  os  Bachás, 
o  Solimáo,  e  apear  o  Selim  dos  lombos 
do  albardado  Eachá  ;  náo  foi  assim.  A 
pateada  real  estava  decretada  por  hum 
Senatus-consulto  ,  emanado  dos  comícios 
populares  universaes  ,  e  mais  inexorável 
que  a  Lei  Scatinia  ,  e  que  a  Lei  Papia 
se  devia  irremisivelmente  cumprir  naquel- 
la  noite.  Apenas  hum  Eunuco  negro  pu- 
chou  por  hum  frasquinho  de  amoníaco 
oxigénio  ,   para   o  arrumar   ás  ventas   da 

desmaiada  Bacnona Não  sei  dizer  , 

senão  que  o  meu  bom  visinho  Passama- 
neiro  levantou  a  pino  a  brônzea  mão  do- 
Gral  Farmacopola ,  Fit  via  vi ,  disse  o 
grande  Virgílio  ,  a  primeira  pancada  foi 
o  tiro  da  Colombrina  de  Dámáo 

Tatmn  nutu  iremefecit  Olympum. 

Assim  remugia   a  montanha  de  Bussaco-, 
assim  rebentou  o  volcáo  do  Hécla ,  assim 


soa  huma  escola  de  meninos  ,  em  argu- 
mentos de  taboada  ,  em  hum  Sabbado 
de  tarde ,  assim  soou  o  écco  dos  applau- 
sos ,  que  os  Poetas  deráo  no  Botequim , 
quando  se  repeiio  o  immortal  verso , 

Coros  de  Febo   cinco   vezes   nove. 

Com  similhante  grita  fei  para  o  fundo  o 
Junco  de  António  de  Faria  nos  baixos  de 
Liampõo  ,  assim  naufragou  a  esquadra 
invencível  de  Filippe  II.  no  canal  da  Man- 
cha í .  .  .  O  contínuo  malhar  ,  como  se 
;iquillo  fosse  senteio  verde  ,  causou  hum. 
universal  tremor  ,  e  contínua  convulsão 
espantosa  pelas  amuradas  do  Theatro ; 
vacilarão  ,  cahíráo  as  serpentinas  ,  e  as 
velas  de  sebo,  como  Cometas  infaustos , 
despegados  das  suas  excêntricas  orbitas, 
se  vinháo  apagando  pelos  ares.  Huma  re- 
pentina ,  e  pavorosa  escuridão  se  espa- 
lhou de  todas  as  panes  ,  envolveo  tuao  t 
mas  ainda  pelo  tacto  continuava  a  ma- 
Ihoada  ,  com  tanta  confusão  ,  e  horror  , 
que  apenas  se  escutou  huma  voz  ,  a  que 
se  podia  chamar  hum  trovão  subterrâ- 
neo ,  que  dizia  —  Levou  o  Diabo  os  Ba- 
chás  —  E  as  Bachonas  ,  tornou  o  meu 
visinho  Passamaneiro  ,  segundando  hum 
golpe  com  tanta  fortaleza ,  que  espantada 


C8<S) 

a  turba  pateante  ,  fez  alto  .  . .  Jovc  então-, 
Como  diz  o  sublime,    e  terrivei  Estado  ^ 

Lançando  os  olhos  ás  cavernas  do  Etna 
A  Esfera  asserenou  ,  deo  paz  ao  Mundo   . . 

E  a  Zanguizarra  ,  meu  amigo  ?  Não  se 
representou.  O  ponto  tinha  morrido  ;  e 
guando  as  tigelas  de  sebo  tornarão  aci- 
ma ,  vio-se  aquella  almanjarra  estirada 
no  meio  da  scena. 

Náo  sei ,  meu  amigo  ,  o  mais  que  acon- 
teceria na  Praça  da  Figueira,  talvez  que 
o   que  ordinariamente   acontece  ,    q\je  he 
estarem  lá  as  cousas  pela  hora  da  morte. 
Etf  mesmo  ,    costumado  áquelies  comba- 
tes ,    náo    eslava  muito  senhor  de  mim  , 
e  ainda  que  ,   como  pintor  ,    destinado  a 
conservar  por  beneficio  das  cores ,  aquel- 
le  painel  de  milagre  na  posteridade,  dei 
por  completamente -satisfeito  o  vivo  dese- 
jo que  tinha  ,  de  vèr  huma  Pateada  real. 
O  Theatro    representava    a    imagem    das 
ruínas  das  Thennas  de  Diocleciano  ,  e  os 
restos  do  Collisea  ,    todas  as  taboas  eráo 
restos    de    maior    quantia  ,    e   com  rraais 
três  ,   ou    quatro  badaiadas    da    immensa 
mão  do  almofariz  ,   nas  mãos  do  Sansáa 
Passamaneiro  ,  ficaria  toda  aquella  eai 
lhadã    hum    novo    Herculano    mbterrado 
pe&s  lavas  do  Vesúvio  ,   para  dar,  daqui 
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.a  séculos ,  que  fazer  aos  Antiquários  ,  c 
encher-lhes  de  prazer  a  alma  velha  ,  com. 
o  achado  de  quatro  tarecos  quebrados ; 
por  certo  daria  muito  que  especular  a 
num  futuro  Lavater  ,  e  a  hum  futuro* 
Gall  o  immenso  craneo  do  ponto  ,  e  a 
desforme  largura  do  osso  coronal.  Quiz 
a  ventura  ,  que  o  Passamaneiro  se  desse 
per  Satisfeito  ,  e  que  sahisse  ,  dizendo: 
vou  entregar  a  mão  de  gral  a  seu  dono5 
que  quer  esta  noite  pizar  víboras  para 
hum  charope. 

A  onda  do  povo  era  grande ,  e  grossa , 
o  aperto  da  sahija  grande  ,  parece  que 
até  ás  nuvens  tinha  subido  o  furor  de 
patear ,  cahia  huma  chuva  diluviai,  cujo 
zunido  se  augmentava  pelo  berro  medo- 
nho de  trovões  suturnos ,  com  táo  bastos 
relâmpagos  ,  que  parecia  huma  tempes- 
tade poética.  Eu  escava  enfadado  da  ga- 
lhofa, e  o  inexorável  Passamaneiro,  no» 
ruem  de  huma  moedora  paxòrr«n  ,  disse, 
eu  se  me  torno  a  sentar,  torno  a  palear, 
e  dando  duas  passadas  de  três  toezas  ca- 
da huma  ,  foi  por  casualmente  o  pé  em. 
huma  cousa  redonda  ,  que  parecia  assim 
por  modo  de  hum  o  Jre  dos  Touros ;  era 
hum  homem  que  tinha  cabido  no  tropel  , 
c  quasi  esmagado  poz-se  a  grunhir  der 
baixo : 
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Valhamos  esta  noite,  ó  Ptfrtuguezes, 

Ao  q  em  noite  he  perpetua  ém  magoa  em  perigo 

Sem  olhos  para  o  vér,  sem  pés  que  fujão. 

Isto  dizia  o  tal  rulto  redondo  ,  e  esbor- 
rachado ,  com  hum  tom  táo  magoado , 
e  mavioso  ,  que  seria  capaz  de  conter  a 
mesma  Pateada  real  ,  quando  esta  em 
sua  fervura  levanta  maior  cachão  :  mas 
a  que  ponto  subio  o  meu  assombro ,  quan- 
do vi  os  progressos,  que  a  Filosofia  tem 
feito  neste  nosso  bom  século  ,  depois  de 
estabelecida  sua  escola  na  boa  Cidade  de 
Paris !  Ainda  soavão  os  éccos  enternece- 
dores  do  vulto  redondo ,  quando  hum  Fi- 
losofo mineralógico  ,  que  hia  passando 
junto  delle ,  lhe  tornou  ,  com  huma  apá- 
thica  frieza  digna  do  Pórtico ,  pois ,  meu 
amigo ,  quem  tem  calos  nSo  vem  a  aper- 
tos :  e  como  senão  fosse  a  humanidade 
que  gemesse  ,  passou  adiante  :  viva  o 
sublime  heroísmo  ,  lhe  tornei  eu  !  O  Sá- 
bio de  Stilpon  ,  e  o  de  Séneca  ,  não  se 
compadece  ,  que  isso  seria  contrario  aos 
princípios  do  egoísmo  da  escola.  Che- 
guei-me  eu  ,  meu  amigo  ,  e  vi  que  o 
vulto  se  remexia  ,  humas  vezes  ressupi- 
no  3  outras  de  papo  ,  e  admirei-me  de 
ver  alli  o  —  truncas  eram  ficulnem  do 
que  falia  o  nosso  Horácio ;   e  como  já  o 
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fio  dos  passantes  hia  menos  grosso ,  tive 
Jugar  de  contemplar  o  vulto  estirado , 
era  huma  cousa  assim  por  modo  de  hum 
ente  ,  que  forceja  por  passar  do  estado 
de  satyro,  para  o  estado  de  homem:  dal- 
li  o  levarão  os  mesmos  cómicos  para 
a  casa  dos  ensaios  ,  e  não  sei  o  benefi- 
cio ,  que  lhe  fariáo  depois. 

Muito  me  tenho  demorado  nesta  parte 
das  minhas  memorias  históricas  ;  mas  a 
dignidade ,  e  grandeza  da  matéria ,  assim 
o  pediáo  ao  mister  de  hum  Historiador 
Filosofo.  He  cousa  de  grande  trabalho, 
e  de  profundo  estudo , 

VcrVis  ta   dicere  magnum 
Qttam  s'it  ,  et  angustis  híis  adaerc  rcbus  honorcm. 

Com  estes  meus  débeis  traços  poderão 
os  futuros  Paterculos ,  e  Tácitos  offerecer 
os  seus  quadros  acabados  á  Posteridade, 
c  possa  ainda  hum  Degerando  profundo 
traçar  hum  plano  seguido  dos  systemas 
combinados  da  Pateação  Theatral.  Eu 
levantei  huma  pequena  porção  daquelle 
dourado  véo  5  que  se  estendia  por  cima 
deste  portentoso  mysterio.  O  meu  voo 
foi  grdnde  ,  e  remontei-me  a  hum  flui- 
do ,  em  que  não  pude  conservar-me  por 
muito  tempo  ,   pela  debilidade   dos  meus 
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,pulmóes  y  que  eu  desejava  ter  a  prova 
de  bomba  ,  para  fazer  huma  digna  perna 
na  Pateada  real. 

CAPÍTULO    VI. 

Da  Pateada  picada, 

õ  AJ  vos  annunciei  ,  que  a  simples  re- 
gião do  fácil  ,  me  era  muito  mais  agra- 
dável ,  e  que  manejo  com  mais  facilida- 
de os  ligeiros  pincéis  de  Vanloo ,  que  os 
valentes  ,  e  terríveis  de  Correggio  ,  e  Do- 
minichino.  Eu  vim  a  conhecer  ,  depois 
de  longo  estudo  ,  e  observação ,  a  Índo- 
le,  e  os  motivos  da  Pateada  picada  ;  e 
como  adoptei  o  methodo  de  Des-Carres , 
o  meu  maior  cuidado  he  simplificar  ás 
idéas  complicadas  ,  lembrando-me  também 
daquelle  famoso  Canon  do  immortal  Quin- 
tiliano —  Prima  stili  virtus ,  prespicuitas. 
A  clareza  do  estilo ,  vem  da  clareza  das 
idéas,  e  quem  claramente  pensa,  .clara* 
mente  se  exprime.  A'  simples  enuncia- 
ção de  —Pateada  picada—  parece  que  se 
irata  de  hum  objecto  fácil  ,  mas  não  he 
assim,  e  esta  matéria  pede  hum  apparaco , 
ou  pr.olegomenos  prévios  ,  que  pouháo  o 
entendimento   dos   contemplai: vos   ao  ai- 
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cance    desta  complicadíssima   matéria  ,   e 
a  mais  dirficil  que  tem  exercitado  a  pen- 
na  ,   e  as  vigílias  cos  Filósofos ,   pela  sua 
muita    delicadeza.    Vós   náo  conheceis  os 
cómicos ,  meu  amigo  ,  (  e  fez-vos  a  ven- 
tura esta  mercê,)  os  cómicos,    sáo.huns 
entes  de  huma  classe  aberrante  do  centro 
commum   da  humanidade.     E   quardo    o 
Filosofo  Romano ,  quiz  dar  a  conhecer  a 
extravagância    de  huma  'Naçáo  ,    disse  — 
Nano  Comos  da  est~  isto  he  huma  cousa 
a  que   os  nossos  bons  antigos  chamava  o, 
salsada    de    galhardos  ,    cousa    que    zqváo 
entende.   A  mesma    Trvtfpe    de  Moliere , 
era  hom  cabaço  de  minhocas  sempre  agi- 
tadas ,  fantásticas  ,    caprichosas ,    e  inquie- 
tas  sempre.     Huma    das    suas   invencíveis 
teimas  ,    e  de    cujo  remédio  desesperaria 
o  mesmíssimo  Eoerhave  ,    he  náo  querer 
aceitar,    nem  representar  papeis  odiosos. 
Náo  houve    diabo  algum  cfaquelles  ,   que 
quizesse  aceitar  o  papel  de  Sejano  ,    em 
Jiuraj    Entremez    intitulado    —  Tibério  na 
Ilha  de  Caprea.  —  Conservai  bem  na  me- 
moria esra  fatal  teima  ,    ou  embirraçáo  , 
para  conhecerdes    depois  hum  as    das  cau- 
sas primordíaes   da  Pateada  picada.    Pro- 
cedamos pois    dos  factos  particulares  ,    ás, 
iJ:as    Metharlsicas  ,    e    universaes.    Bem 
áes  o  que  o  calculo ,  e  a  Analyse  tem 
íeico  ne^te  século. 
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Hum  Crcbillon  ,  meu  amigo  ,  tinha  com* 
posto  hum  famoso  Drama  em  doze  actos, 
intitulado,  os  doze  Pares  de  França,  que 
eráo  por  boas ,  e  ajustadas  contas ,  vinte 
e  quatro  cabeças :  a  grande  Peça  foi  apro- 
vada, mas  as  difficuldades  insurmontaveis 
apparecêrão  ao  repartir  partes.  Nenhum 
cómico  quiz  ser  o  traidor  Galaláo  ,  ne- 
nhuma cómica  quiz  a  Giganta  Amiota  á 
sua  parte  ,  houve  vergonhosas  descom- 
posturas entre  duas  primeiras  Damas  , 
porque  cada  huma  delias  queria  ser  á 
mão  tente  a  formosa  Floripes  :  nenhum 
Histrião  subalterno  quiz  ser  Gui  de  Bor- 
gonha ,  só  para  náo  ir  para  a  rorca  com 
a  corda  ao  pescoço  ,  acompanhado  de 
dez  mil  Turcos,  como  com  tanta  verda- 
de conta  o  Arcebispo  Turpim  ,  temendo 
náo  acabasse  deveras  o  que  era  simples 
representação.  Tinha  hum  aceitado  a 
parte  de  Ricardo  de  Normandia  ,  e  ou- 
tro,  a  do  gigante  Gaiafre;  estes  dois  có- 
micos eráo  inimigos  particulares ,  e  hum 
delles  começou  a  dizer  ,  que  náo  queria 
ser  Gaiafre ;  só  para  náo  dar  o  gostinho 
ao  Ricardo  de  Normandia  ,  de  lhe  par-f 
tir  a  cabeça  com  a  hacha  de  armas,  na 
passagem  da  Ponte  de  Mantible.  O  que 
estava  para  Ferrabraz  custou  muito  a 
acomodar ,  para  consentir  que  o  que  esta* 
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va  pára  Oliveiros  lhe  cortasse  com  hum 
fendente  as  cadêas  das  duas  ancoretas  de 
bálsamo  copaiba  ,  cjne  levava  penduradas 
do  arçáo  da  sella.  Tudo  era  numa  con- 
fusão ,  e  tudo  huma  desordem.  Todos  os 
primeiros  Galãs  queriáo  a  parte  de  Rol- 
dão j  mas  hum  demónio  daquelles ,  bem 
costumado  ás  partes  de  velho  ,  teimou , 
que  não  queria  ,  e  que  não  queria ,  ser  o 
Almirante  Balão  ,  fundando-se  em  huma 
regra  de  congruência ,  dizendo ,  que  alli 
não  havia  esquadra  nenhuma ,  de  que  fos- 
se Almirante  ,  e  que  este  termo  era  im- 
próprio ,  que  se  emendasse  a  Historia ,  e 
que  se  o  queriáo ,  que  só  aceitaria  a  par- 
te de  Agá  cos  janizaros  ,  mas  que  o  seu 
maior  gostinho  era  ser  o  Capitão  Pa- 
chá  ,  e  que  tinha  vontade  de  andar  cru- 
zando nos  Dardanelos  ,  para  defender 
as  invasões  no  Turquestan.  A  tão  grandes 
despropósitos  acudio  o  Emprezario  ,  que 
sentia  pichincha  na  Peça ,  (cuja  represen* 
tacão  era  a  verdadeira  chamariz  da  pa- 
daria ,  e  creio ,  que  na  tarde  que  prece- 
desse á  récita  ,  não  ficaria  em  todas  as 
Offícinas  da  Fundição ,  e  Ribeira ,  hum 
individuo  que  trabalhasse :  tanta  he  a  ma- 
gica força  das  proezas ,  e  feitos ,  que  fl- 
zerão  os  doze  Pares  ,  que  de  tanto  ser- 
virão  a  Carlos  Magno  ,   predecessor   de 
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Bonaparte ,  como  elle  lhe  chama  !  )  Aco~ 
dio  pois  o  Emprezario  á  faral  desordem, 
acomodou  a  bulha  ,  repartio  os  papeis. 
Sò  houve  hum  escrupulosinho  da  parte 
de  Floripes  ,  que  foi  não  querer  estar 
muito  tempo  mettida  dentro  da  Torre, 
em  quanto  os  Cavalleiros  pelejassem ,  de- 
clarando outro  sim  3  que  apenas  os  Tur- 
cos pozessem  fogo  á  Torre  ,  a  tirarião 
logo ,  custasse  o  que  custasse ,  porque  far- 
ta estava  ella  de  levar  botões  de  fogo 
•em  huma  grande  moléstia  que  padecera , 
de  que  ainda  se  lombrigaváo  honradas 
cicatrizes  em  o  nevado  pescoço.  Com  ef- 
feito  capitulou  o  Emprezario  ,  e  sobs- 
creveo  a  todas  estas  impertinentes  clau- 
sulas,  e  artigos  da  rendição  daquelle  Ba- 
luarte. Mas  j  ou  porque  o  diabo  não  dor- 
me ,  ou  porque  seja  impossível  fazer 
concordar ,  e  acomodar  o  genus  irritabile 
dos  Histriões,  foráo  tantas  as  poeiras  le- 
vantadas nos  ensaios  ,  que  esteve  por 
muitas  vezes  a  ponto  de  se  dissolver 
aquelle"  infernal  Parlamento.  A  maior  dú- 
vida foi  teimar  o  que  fazia  de  Ferra- 
,  braz  ,  que  depois  de  ferido  por  Olivei- 
ros  ,  e  rendido  á  discrição  ,  depois  da  in- 
reparavel  perda  dos  dois  almudes  de 
•bálsamo  ,  náo  queria  ser  baptizado  por 
Oliveiros,  porque  o  que  fazia  de  Olivei- 
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ros  tinha  dito  ,  a  quem  o  foi  logo  met- 
ter  no  bico  a  Ferra-Braz  ,  que  quando  o 
baptizasse  ,  o  havia  deixar  como  hum 
pinto  diante  de  todos.  Teimava  o  Ferra- 
braz  ,  que  depois  de  estar  mettido  no 
rio  ,  o  Oliveiros  não  havia  ter  a  con- 
fiança de  lhe  mergulhar  a  cabeça  ,  sob- 
pena  de  lhe  fazer  âlli  mesmo  alguma 
maroteira  de  tremer.  O  Almirante  Ba- 
lão ,  como  o  não  quizerão  fazer  Agá, 
protestava ,  que  na  véspera  da  récita ,  de- 
pois dos  cartazes  postos  ,  se  havia  dar 
por  doente.  A  Giganta  Amiota ,  gritava, 
que  náo  quc;:a  ir  de  tamancos,  para  pa- 
recer mais  alta  ,  que  era  cousa  em  que 
nunca  andara  ,  e  que  náo  queria  que  a 
achincalhassem  ,  se  desse  alguma  topada. 
O  que  estava  para  Oalaláo  disse  que 
náo  estava  para  fazer  de  traidor  em  Ron- 
cesvalhes  ,  nem  entregar  Roldão  ,  que 
quebrasse  este ,  muito  embora ,  a  sua  es- 
pada na  penha  da  cova  da  Tristefeia , 
que  a  sua  gente  hia  naquella  noite  para 
hum  camarote  ,  e  que  elle  n?.o  queria 
representar  papeis  infames  diante  de  hu- 
ma  sua  Tia,  que  lhe  queria  muito. 

Assim  andaváo  baralhadas  as  partes 
da  Peça ,  sem  que  o  Emprezario  se  sou- 
besse dar  a  conselho  ;  mas  como  era  va- 
rão constante  ,   náo   se  deixou  abalar  da- 
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cjuelías  parvoíces ,  e  teimou  que  a  Peça 
devia  ir;  e  logo  os  mesmos  cómicos  ju- 
rarão ,  que  se  fosse  ,  iria  huma  só  vez  , 
que  elles  a  enterrariáo  para  sempre.  A 
Floripes  protestou ,  que  se  havia  de  des- 
quitar do  Gui  de  Borgonha  ,  a  Amiota 
jurou ,  que  se  havia  acocorar  tanto ,  que 
em  lugar  de  Giganta ,  havia  de  parecer 
huma  anã  acarrapatada ,  o  Gaiaíre  jurou, 
que  havia  fazer  numa  desfeita  a  Ricardo 
de  Normandia ,  quando  este  na  Ponte  de 
Mantible  *  disfarçado  em  marchante  ,  dei* 
rasse  abaixo  o  gabão  com  que  escondia 
as  armas  brancas  ,  de  que  vinha  vestido. 
O  Roldão  poz  a  mão  nas  cruzes  da  Du- 
rindana,  e  jurou  que  havia  levar  o  diabo 
o  Galalão  ,  antes  que  entrasse  na  cova 
da  Tristefeia ;  e  o  Gastão  de  Languedoc  , 
sem  dizer  o  que  havia  de  fazer  ,  disse 
que  eile  daria  remédio  a  tudo  ,  e  que 
elle  enterraria  a  Peça  de  modo  ,  que 
náo  houvesse  mais  fumos  d*s  doze  Pa- 
res. 

Vós  deveis  saber  ,  meu  amigo  ,  que 
cada  hum  dos  cómicos,  tem  o  privilegio 
de  possuir  huma  dúzia  ,  ou  dúzia  e  meia 
de  senhas  ,  que  sáo  huns  papelinhos  pe- 
quenos ,  com  letras  encarnadas  ,  que  di- 
zem —  Platéa  geral  ;  --*-  elles  costumão 
com   estesj  Passaportes   brindar    osj  seus 
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amigos  ,  que  assim  gozão  do  espectáculo 
com  carta  de  guia.  Todos  destribuíráo  as 
fataés  senhas  ,  com  a  impreterível  con- 
dição de  irem  picando  a  Peça  ,  desde 
que  ella  se  começasse  a  representar ,  até 
ao  fim. 

jit  vindicta  bonam   vila  jocundius   ipsa  , 

diz  o  grande  Juvenal  ,  e  os  cómicos  são 
taes  ,  que  per  caprichos  particulares  se 
vingáo  de  si  mesmo  ,  muito  principal- 
mente ,  quando  elles  não  são  sócios  na 
empreza  ,  e  até  quando  são  sócios,  se  a 
rivalidade  os  róe  j  se  a  teima  de  não  que- 
rerem papeis  odiosos  os  agita  ,  tudo  vai 
razo ,  querem  com  muito  gosto  levar  nas 
ventas  numa  Pateada  ,  cem  tanto  ,  que 
a  Peça  não  vá  por  diante  ,  seja  embora  , 
ou  não  seja  do  gosto  do  meritissimo  vul- 
go. Seja  embora  a  Peça  do  mesmo  Fe- 
de rice  ,  este  hábil,  e  perfeito  manejador , 
e  manipolador  das  scenas  ,  que  no  seu 
bem  trabalhado  entre xo  ,  sempre  encer- 
ro:: a  moral  mais  sentimental.  A  Peca 
dos  Pares  sempre  mereceo  a  vulgar  accei- 
tação  5  todas  as  vezes  que  a  sociedade 
nacional  ,  para  mostrar  a  sua  eraridão  a 
hum  povo  tão  generoso  5  como  illumina- 
•do,   a  pez  cm  fcena,    A  turba  que  tinha 
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recebido  as  -senhas ,  se  tinha  dividido  em 
triladas  peia  platéa  ,  os  chefes  de  bata- 
lhão começarão  lo2,o  de  espalhar ,  pelos 
indifFerentes ,  voz,  e  fama  ,  que  a  Peça 
era  huma  borracheira  ,  que  era  huma  pes- 
te ,  como  os  três  Mágicos  da  Pérsia.  Mas 
isto  era  huma  solemne  mentira  ,  porque 
os  doze  Pares  era  a  cousa  mais  sentimen- 
tal que  se  tinha  visto  ,  e  na  morte  de 
Oliveiros  3  tinha  sido  tal  o  pranto  na  clas- 
se media  dos  Çapateiros  5  que  esteve  a 
Peça  para  se  náo  acabar  ,  clamando  to- 
dos ,  que  apparecesse  das  varandas  o  seu 
Au:hor  ,  para  ser  coroado  delles ,  como 
o  fora  o  velho  pai  da  Zaira ,  e  Mafoma 
em  o  Theatro  de  Paris. 

A  i.a  scena  ,  era  a  mais  terna  que  se 
tinha  visto.  Rompia  o  Almirante  Baião 
com  hum  monólogo ,  que  parecia  deveras 
hum  Anteloquio  ,  e  tão  florido  ,  como  a 
relação  do  próprio  Taramene  na  Fedra 
de  Racine  ;  puchava  o  Almirante  pelas 
barbas  arrepelando-se  todo  ,  sem  dizer 
palavra  ,  e  tudo  isto  elle  fazia  com  a 
maior  eloquência  que  se  tem  visto.  Os 
dos  magotes  ,  para  mostrarem  que  erão 
homens  de  palavra  ,  picarão  j  ,  entáo  disse 
eu  a  huns  visinhos  picadores  ,  que  tei- 
maváo  mais  —  Pois  ainda  o  Almirante 
não  disse  palavra  3  e  já  nós  lá  vamos?  — 
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Isco  he  para  se  resolver  a  fallar  ,  toma- 
rão elles  ,  antes  que  acabe  de  dephicar 
as  barbas  todas.  Com  effeito  ,  ouvio-se  a 
voz  do  Almirante  ,  que  começou  amar- 
gamente a  queixar-se  da  ingratidão  de  sua 
filha  Floripes  ,  que.  além  de  lhe  abalar 
com  huns  vinténs  de  que  muito  precisa- 
va, lhe  levara,  de  envolta  com  huns  le  ti- 
ções .de  panninho  ,  o.  corre  das  Relíquias , 
que  era  a  cousa  que  elle  Almirante  Ba- 
lão mais  estimava  neste  Mundo  ,  e  o 
mais  precioso  despojo  que  encontrara  na 
tenda  d'ElRei  Clariáo  ,  quando  o  vencera 
nos  campos  ,da  Panasqueira.  Esta  foi  ta- 
manha, que  não  sò  os  apalavrados  pica- 
rão ,  piquei  eu  também  ,  e  piquei  rijo. 
Pescou-me  o  contra-regra  ,  que  mandou 
correr  logo  o  bastidor  da  vista  da  Torre 
aberta  ,  e  apparecèrão  os  doze  Pares , 
todos  como  doze  bêbados  ,  sentados  á 
roda  de  huma  meza  em  huma  Taberna 
de  Paço  d'arcos  ,  comendo  pão  seco , 
queixando-se  Roldão  ,  que  a  maior  pena 
que  sentia ,  era  a  íalta  de  forragens  para 
O  seu  cavallo  Bibiena  ,  porque  os  Tur- 
cos tinháo  apertado  a  Torre  com  hum 
cordão  muito  grosso.  Fioripes  ,  pegando 
no  cofre  das  Reiquias  ,  o  punha  com 
muita  devoção  ío':re  a  cabeça  dos  Pares, 
dizetiio-lhsç.em  muito  concertadasvoz.es, 
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que  hum  dia  máo,  passageiro  era  ,  que 
se  a  fome  era  muita  ,  elles  ,  sahindo  da 
Torre  ,  podia®  fazer  de  huma  via  dois 
mandados ,  que  era  interceptarem  as  azé- 
molas  dos  Turcos  ,  i  que  hiáo  carregadas 
de  toucinho  do  norte  para  os  arraiaes 
dos  infiéis ,  e  livrarem  o  seu  querido  Gui 
de  Borgonha  ,  porque  era  aquelle  o  ter- 
ceiro dia  de  Oratório ,  e  que  náo  distava 
muito  da  forca.  Esta  palavra  forca  aper- 
tou muito  a  garganta  aos  cavalleiros,  de 
sorte  que  se  fizerão  roxos  com  o  pezo 
daquella  mágoa ,  e  todos  assentarão ,  que 
fosse  Floripes  para  a  janella  da  Torre 
espreitar  ,  e  que  quando  ouvisse  a  cam- 
painha ,  e  visse  os  rapazes  ,  e  as  mulhe- 
res com  crianças  ao  colo,  que  vinháo  a- 
diante  para  tomar  lugar,  que  lhe  passas- 
se aviso  ,  porque  elles  se  hiáo  por  em 
fervorosa  oração  ,  para  alcançarem  for- 
taleza para  acabarem  com  aquelle  feito, 
livrando  o  companheiro  na  occasião  de 
chegar  ás*  mesmas  escadas  da  forca ,  quan- 
do estivesse  a  comer  hum  bocadinho  de 
marmelada.  Os  Cavalleiros  se  retirarão 
lá  para  dentro ,  e  aqui  teve  lugar  huma 
scena  muda,  que  eu  cuidei  que  produzis- 
se hum  grande  effeito  ,  que  foi  appare- 
cer  a  cabeça  de  Floripes  por  hum  vidro 
quebrado    d'a  janella    da  Torre  ,   com  o 


«ouvido  á  escuta ,  a  vèr  se  pescava  o  riíim 
•da  campainha  ,  e  o  magote  de  povo  que 
vinha  adiante  do  tal  enterro  em  vida. 
E  ,  ou  fosse  porque  a  mulher  se  esgal- 
gasse muito  ,  ou  porque  com  eííeito  ti- 
vesse três  palmos  de  pescoço  ,  o  c?rto 
he  ,  que  tivemos  três  quartos  de  hora  de 
scena  muda  ,  náo  se  venço  em  toco  o 
Theatro  ,  mais  que  a  cabecinha  da  Flo- 
ripes ,  como  hum  ganço  em  capoeira  ca 
Praça,  a  mexer,  e  remexer  o  pescoço  , 
sem  proferir  huma  palavra  ;  e  como  aqui- 
lo- náo  passava  de  vista  de  gasnate  ,  os 
batalhões  picarão,  e  piquei  eu  também, 
c-  mais  ri;o  alguma  cousa  ,  que  fazendo 
cócegas  a  toda  a  respeitável  platéa  ,  deo 
toda  huma  arrazoada  banda ,  de  tal  gei- 
ro  ,  que  hum  cavaco  de  banco  saltou  com 
tanta  valentia  ,  que  colheo  pela  nuca  a 
boa  da  Floripes ,  que  immediatamenic  s: 
eclipsou  o  pescoço  e  a  cabeça  ,  gastando 
o  seu  tempo  em  se  recolher  de  todo  ,  ern 
razão  do  seu  desforme  comprimento. 

Eráo  já  os  fins  do  i.p  acto,  e  eu  c 
dei  que  a  Peça  se  sustivesse  com  o  scc- 
nario  e  vestuário  do  segundo  ,  que  cons- 
tava de  doze  cavalíos  ,  em  que  vier; o 
montar  os  coze  Pares  ,  com  mais  hum 
Paiafrem  calçado  des  quatro  prs  ,  e  com 
huma  silva  branca,  e  remendada  na  testa 
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que  vinha  rematar  na  barbela,  que  esta* 
va  destinado  para  Floripes  fogir  ,  no  ca- 
so que  os  Cavalleiros  sahissem  mal  do 
desbarate  dos  dez  mil  Turcos,  que  appa- 
rccèráo  em  scena  ,  e  no  meio  deli  es  o 
Gui  de  Borgonha  descalço,  e  com  huma 
grande  so^a  de  esparto  nova  ao  pescoço  , 
e  atrás  delle  o  carrasco  com  huma  bar- 
retina de  furta-côres  ,  de  que  pendia  o 
Habito  da  Legiío  de  honra  de  num  lar- 
go listáo  vermelho.  Os  Cavalleiros  sahí- 
ráo  da  Torre  ,  e  antes  de  sé  montarem  , 
mostrou-lhes  Floripes  do  alto  da  janella 
o  cofre  das  Relíquias  ,  que  elles  com 
muito  acatamento  venerarão  ,  huns  tiran- 
do de  todo  os  morrióes  ,  outros  abaixan- 
do a  viseira ,  outros  desafivelando  a  cel- 
lada.  O  primeiro  que  montou  de  hum 
salto ,  foi  Roldáo  ,  e  recebendo  a  lança 
da  mão  do  seu  Pagem ,  tendo-a  em  riste 
bem  segura  pelo  conto  ,  fez  ,  e  pregou 
hum  sermão  aos  companheiros  ,  como 
fez  Luiz  Gonçalves  Malafaia  aos  seus, 
antes  que  entrassem  na  estacada  da  Corte 
de  Inglaterra  ,  a  desafroniar  as  Donas, 
afrontadas  pela  mura  cerveja  ,  e  Rum 
que  se  tinha  entornado  em  cima  de  hum 
rosbif  ras  vodas  do  Conde  de  Cornua- 
ibes.  Ricardo  de  Normandia  ,  qne  hia 
destacado  ao  Imperador  Cario5  3   c]ue  es~ 
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t?.va  em  Amamente,  se  despega  com 
muitas  lagrimas  dos  Cavalieiros,  encem- 
mendando-se  ao  cafre  d.ss  Relíquias  ,  que 
â  chorosa  Floripes  ainda  tinha  na  mão , 
c  receSendo/das  de  seu  Pa?em  Yafrino  a 
hacha  da  rrmas  ,  exhortando  com  muita 
meia  o' seu  cavai  lo  ,  tomou  o  atalho  da. 
Ponte  d'e  Mautible  ,  pela  muita  precisão 
que  havia  d.e  soccorro  ,  e  gente  pêra  apa- 
nhar os  Turcos  por  detrás:  Os  Cavaliei- 
ros se  pczerãO'  de  emboscada  por  defráS 
da.  Torre  ,  eporqae  já  soava  o-  ratalis^uvj 
tilim  da  campainha.  A  platèa  ,  que  não 
costa  de  Tragedias,  apenas  de  hum  bas- 
tidor sahio  o  primeiro  irmão-,  com  a 
primeira  alcora  ,  a  gritar  ,  é  a  olhar  j 
ra  as  íaneiías  ,  como  quem  convidava  as 
mulheres  para  verem  aquellá  galho :..  , 
picou  tão  amiueadamente ,  oue  o  enterro 
parou.  Qurz  sahir  Ferrabraz  ainda  r.vA 
cÒnVaíeácido  das  três  cutiladas  da  nadava  , 
que  lhe  dera  OI; veiros'  ,  e  como 
cousa  puxava  da  perna  ,  vemso  o  povo  a 
Ferrabraz  coxo  ,  levantou  tamanha 
ta,'  que  o  Ferrabraz  ,  picado  da  mea- 
da ,  levou  da  muleta  em  que  vima  en- 
costado ;  .  como  era  de.  pão  3  e  em  a- 
bordáo  ,  foi  o  mesmo  que  fazer  o  sigpal 
aos  batalhões,  que  manobrarão  comtan- 
tq  acerto  3  e  em   tão   boa  ordem  :   que 
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alguns  anciãos  da  platéa  costumados  áquel- 
lcs  perigosos  transes ,  se  admirarão  como 
tão  repentinamente  huma  Pateada  pica- 
da se  transformava  em  Pateada  mestra  9 
que  assim  se  devia  chamar  ,  pela  muita 
regularidade  da  batuta  ,  e  bem  seguido 
compasso  dos  músicos  pateantes.  Com 
muito  prazer  ,  e  folias  dos  meritissimos 
expecradores  se  findou  este  segundo  acto ; 
mas  ainda  faltaváo  dez  3  e  até  os  mes- 
mos ouvintes ,  por  cujas  frentes ,  e  cabe- 
ças se  dèvisaváo  bem  os  símbolos  da 
papiencia  ,  disserão  que  os  não  aturarião 
sem  vir  o  Theatro  a  terra  ,  que  se. en- 
forcasse embora  o  Gui  de  Borgonha.  ,  e 
que  se  acabasse  a  Peça  com  esta  catás- 
trofe. Esta  voz  foi  geral  ,  e  tão  grata 
aos  cómicos,  do  partido  da  opposiçáo, 
que  o  Calaláo,  que  devia  fazer  de  traidor 
no  12.  acto  ,  deitou  a  cabeça  fora  do 
panno  ,  como  quem  muito  agradecia  aquel- 
la  mercê.  O  Galaláo-zinho  cuidou  que 
lhe  applaudissem  muito  a  gracinha  ,  po- 
rém,  (como  bem  diz  o  Principe  dos  Poe- 
tas no  seu  promptr.ario  das  viagens  ,  tra- 
tado quarto  das  brisras  de  Guiné , 

Que  mais  que  r.o  barrete  se  lhe  espreita 
Que  a  cor  vermelha  leva  desta  teitaj 

hum  Belfonnheiro    das  portas   da  Miseri- 
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Còrdia  lhe  atirou  com  hr.m  rouxinol  de 
barro,  em  cujo  rabo  estava  assobiando, 
com  táo  malvado,  mas  certíssimo  golpe,- 
que  se  o  colhesse  ,  como  coiheo  ,  hum  ae- 
do mais  abaixo  da  fonte ,  o  tombava  de 
todo  ,  assim  como  o  deixou  atordoado. 
Isso  não  he  parear  ,  disse -hum  velho  de 
cabelleira  costumado  ácuelíes  terremotos , 
isso  he  matar  ;  he  o  que  elle  merecia , 
lhe  tornou  o  da  Beiforinba  ,  por  estar 
disposto  a  fazer  huma  táo  grande  traição. 
ao  forte  Roldão  ,  por  amor  de  hum  dia- 
bo daqueiles ,  morreo  também  Bernardo 
dei  Carpio.  Este  procedimento  por  via 
<le  facto  obrigou  a  vir  lóra  do  panno  o 
mesmo  que  tinha  a  parte  de  Gui  de  Bor- 
gonha ,  assim  mesmo  descalço  como  es- 
tava ,  com  a  soga  de  esparto  ao  pesco- 
ço ,  e  com  a  alva  vestida  ,  e  a  dizer 
com  voz  de  quem  se  via  naqueilas  an- 
gustias :  —  Senhores  ,  amanha  que  se  hão 
de  contar  o  primeiro  deste  mez  ,  se  ha 
de  representar  a  bemacceita  e  interessan- 
te comedia  intitulada  ,  Hum  por  outro  ^ 
já  que  a  presente  deo  cabo  de  si-  ,  por- 
que Vv.  mm.  quizeráo  dar  cabo  de  Ga- 
laláo ,  que  já  lá  está  com  sete  pontos  na 
resta,  nas  mãos  do  Cirurgião  do  Theatro. 
Eu  cuidei  que  a  vista  do  padecente  abran-j 
dasse  ,    e    enternecesse   acuella    revoltosa 
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multidão  ,  se  o  mesmo  padecente  mo 
foge  tão  depressa  ,  se  escapasse  ,  como  era 
de  presumir,  de  morrer  no  ar  ,  náo  es- 
capava de  morrer  no  cháo  :  não  sei,  meu 
amigo  ,  Onde  estava  guardada  tanta  la* 
ra-sja  podre  ,    todo    o    palco    ficou    hum 

E ornar  de  espinho  em  dia  de  ventaneira. 
evárão  os  cómicos  a  sua  por  diante,  a 
Peça  enterrou-se  ,  e  elles  mesmos  foráo 
os  auihores ,  e  promotores  da  Pareada  pi- 
cada j  com  manifesto  detrimento  ák  Em- 
preza  ,  que,  sem  mais  produeto  que  huma 
récita  de  meia  casa  ,  ficou  perdendo  hu- 
ma  enormíssima  despeza  de  scenario  ,  e 
vestuário  ,  além.  do  aluguel  dos  doze  ca- 
vallos  para  os  doze  Pares,  e  a  alva  no- 
va que  se  fez  para  Gui  de  Borgonha , 
que  além  àe  ninguém  mais  se  querer  ser- 
vir delia,  era  benesse  do  carrasco,  que 
lhe  pertencia  ,  conforme  as  disposições  de 
melhor  direito. 

Eis-acui ,  meu  amigo,  hum  enigma  pa- 
ra o  vulgo 'ignorante  ,  que  vê  dar  huma 
Pateada  a  huma  Peça  regular ,  e  de  tan- 
to merecimento  como  a  dos  doze  Pares, 
ehefe  de  obra  no  seu  género  com  hum 
jogo  de ■  scenas ,  no  qual  brilhava  o  gosto 
tawfò  do  Architecto,  como  do  Moralista  ^ 
do  Theatro  !  A  divisão  dos  pareceres'  ,  é 
opiniões    sobre    este     estranho    fenómeno 
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xheatral  foi  grande  ,  prQ<5ira$do  os  me- 
lhores juizos  dos  botequins  ,  achar  a  cau- 
sa immediara  de  tamanha  desgraça  para  a 
peça  \  pervaiecia  universalmente  hum  vó^ 
to  do  Café  do  deserto ,  que,  se  a  scena 
náo  rompesse  pelo  ar  repela  me  a  to  das 
barbas  do  Almir  nte  Dal:.o  ,  nada  di-cnil- 
lo  succedia  !  Oh  quanto  se  encana  o  vul- 
go dos  homens  em  suas  opiniões  cobre, 
os  motivos  im  me  dia  tos  dos.  e  Jeitos  mais 
patentes,  óbvios,  e  descobertos! 

Fívjx  qul  votuit  r^rum  cogno.c.re  causas^ 
At  que  me  tus  emnes  ,  (.1  intxorabitj  Wttiuih 
Subjtcit  pedlbus  ,  sirepiíiianjue  Achsrontis  ovari  \ 

Este  estrépito  dos  pés  e  bordões  do  ava- 
ro ,  e  fundo  Acheronte  i  da  platéa  ;  só' 
está  reservado  em  suas  causas  para  o  co- 
nhecimento do  Filosofo  profundamente 
meditador.  A  causa  da  Pateada  picada 
deriva-se  immediatamente  do  caracter 
moral  dos  próprios  Histriões  ,  das  suas 
teimas  ,  e  birras  na  repartição  das  par- 
tes ,  dos  motejos  ,  e  smaques  que  niuflf 
aos  outros  ,  e  humas  ás  outras  dío  nos 
ensaios.  Eu  que  intentei  rivalizar  resta 
importantíssima  historia  ,  com  o  mesmo 
Tucydedes  ,  que  foi  em  pessoa  ver  todo 
o   Peloponezo    em    rezo  ,   para   compor 
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dignamente  a  Historia  da  guerra  do  Pe- 
loponezo ,  condcmnei-me  voluntariamente  a 
viver  alguns  tempos  com  os  cómicos , 
para  bem  conhecer  o  temperamento,  ou 
compleição  destes  entes  extraordinários , 
e  achar  em  Sua  mesma  quieta,  ingénua, 
e  innccente  indole ,  as  causas  primordiaes 
de  tantas  ,  e  tão  incomprehensiveis  dia- 
brnras  dá  scena.  A  sociedade  Real  de 
Londres,  as  Academias  todas  do  Mundo, 
não  me  ensinarião  mais  cousas  em  Filoso- 
fia natural  ,  do  que  aquella  Academia  me 
ensinou  despropósitos ;  eu  tudo  voluntaria- 
mente sofíria,  porque  o  Filosofo  que  an- 
<Ja  na  indagação  da  verdade  ,  especial- 
mente no  IViundo  moral  ,  julga  ,  e  com 
razão  ,  ter  alcançado  hum  triunfo,  quan- 
do tem  conseguido  o  conhecimento  de 
Luma  causa.  .A  Posteridade  espantada  da 
força,  e  constância  do  meu  engenho,  sa- 
berá estimar  ,  e  abençoar  o  meu  traba- 
lho ,  e  dirão  os  Pósteros ,  -quando  os  fu- 
turos Burmanos,  Odendorpios,  Petiscos, 
e  Sciopios ,  derem  edições  acatadas1  des- 
te meu  escrito  ,  em  que  de  certo  djráj^ 
tantas  asneiras  como  mentiras  :  —  Eis-, 
aqui  ;hum.  dos  mais  .illustres  monumentos 
que  nos  deixou  a  antiguidade ,  ~  Manoel 
Mendes  he.o  verdadeiro  Tácito,  das  Pa-' 
teaclas  :    e.tu,    ó  grands.,,  .6  doutíssimo- 
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Brothier ,  que  estás  por  vir,  quando  de- 
res a  mais  acabada  edição  desta  minha 
trabalhada  obra  ,  não  te  deites  a  adivi- 
nhar ,  como  Freinshemio  no  supplemento  de 
Quinto  Curcio  nos  teus  supplementos  ,  e 
additamentos  ,  não  te  fundes ,  como  fizes- 
te a  Tácito  Romano  ,  na  tua  imaginação  , 
para  gastares  longas  paginas  em  deter- 
minar se  foráo  quatro,  se  forão  cinco  os 
cobertores  de  papa  que  sufíocáráo  Tibério 
quando  se  deitou  a  dormir.  Consulta  os 
archivos  ,  revolve  os  originaes  9  e  se  ,  para 
desgraça  da  humanidade  ,  ainda  nessas 
remotas  eras  houverem  Theatros  de  tan- 
ta zanga  ,  como  os  nossos  Theatros ,  met- 
te-te  ,  eu  to  peço  ,  quatro  dias  ao  me- 
nos com  os  cómicos  ,  não  importa  que 
vás  ganhar  huma  tisica  que  te  metta  na 
cova ,  ajudado  de  hum  bom  Medico ,  tu 
conhecerás  ,  para  cabal  commentario  da 
minha  obra  ,  que  são  as  que  eu  aponto  , 
e  nenhumas  outras  as  causas  do  escanda- 
loso desaforo  da  Pateada  picada. 


s 
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CAPITULO    VIL 

Da  Pa- cada  rival. 


Uanto  custa  ,  meu  amigo  ,  seguir  , 
e  desempenhar  bem  o  methodo  ma- 
thematico  em  qualquer  composição  !  Nós 
vemos  os  labyrinthos  em  que  se  mettèra 
o  contador  Newton,  para  seguir  os  prin- 
cípios mathematicos  no  seu  grande  syste- 
•ma  da  Filosofia  natural.  Os  seus  porren- 
tosos  resultados  foráo  ,  achar  aquelias  duas 
•nunca  vistas  teimas  em  todos  os  globos, 
<]ue  sáo  o  mesmo  que  bolas  ,  na  compo- 
sição disto  ,  que  se  chama  mundo  ;  por 
tini  sáo  bolas  ,  humas  querem  fugir  do 
seu  centro  ,  e  o  centro  a  puxar  por  el- 
las  ,  estas  sáo  as  que  formão  o  systema 
solar  ,  a  que  chamamos  o  nosso.  Se  o 
centro  tem  mais  força  ,  puxa  por  ellas; 
e  se  ellas  tem  mais  força  ,  fogem  do  cen- 
tro ;  e  se  a  força  do  centro  he  igual  em 
puxar  á  força  que  tem  as  bo^s  em  fu- 
gir ,  íicão  paradas  nesta  imbirraçáo  ,  e 
tudo  vem  a  ser  ,  puxar  o  centro  ,  e  pu- 
xarem as  bolas  ,  o  centro  a  dizer  ,  cá 
puxo  ,  e  as  bolas  a  gritarem  ,  também 
nos  cá  puxamos.  Ah !  e  poderia  o  mundo 
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xonhecer  tão  importantes  puxadellas  ,  se 
náo  fossem  os  principios  mathematicos ,  e 
o  seu  methodo  í  Veie  qual  he  a  sua  im- 
portância! O  engenhoso  systema  de  Buí- 
fon  sobre  a  formação  desta  bola  ,  cha- 
mada Terra  ,  he  hum  dos  mais  benemé- 
ritos ,  e  illustres  filhos  dos  principios  ma- 
thematicos.  Conta  elle  ,  como  se  o  es- 
tivesse vendo ,  que  na  grande  guerra  que 
houve  entre  os  Cometas  ,  e  os  Soes ,  so- 
bre difrerenças  em  ajustes  3  e  no  tútlmntum 
■Ao  tratado  de  limites  3  hum  Cometa , 
(  sem  ser  daquelles  que  tão  funestos  tem 
sido  para  o  Izidro)  dera  tamanha  marra- 
-da  no  Sol  ,  que  além  de  lhe  esrnechar  o 
-sangue  pelas  ventas  fora ,  lhe  saltara  hu- 
ma  lasca  da  cabeça  ?  e  que  esta  lasca 
-fora  ter  trinta  e  três  milhões  de  iegoas 
longe  do  Sol  ,  e  que  se  pozera  a  andar 
•á  roda  delle ;  e  que  esta  lasca  assim  ro- 
,dante  se  chama  Terra  ,  a  qual  estivera 
muitos  annos  mettida  debaixo  d'agua ,  o 
-que  se  prova  das  muitas  amejoas  de  pe- 
dra que  se  encontrão  por  esses  montes. 
Ora  senão  fossem  os  principios  mathe- 
.maticos ,  como  diabo  poderiáo  estes  dois 
tão  originaes  ,  e  tão  grandes  génios., 
chegar  ao  conhecimento  de  humas  ver- 
dades destas ,  que  se  estão  mettendo  pe- 
los  olhos  !  .Eisviçp   porque   eu    adoptei 
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nestas  mingas  trabalhosíssimas  lucubra* 
çóes ,  o  methodo  dos  mathematicos ,  su- 
bindo das  proposições  simples  até  ao  co- 
nhecimento das  verdades  mais  complica- 
das do  systema  Pateal.  Buflon  achou  que 
os  ângulos  entrantes  ,  c  salientes  dos  mon- 
tes ,  e  que  os  bancos  de  crostaceos  ,  e 
testaceos  parallelos  ao  horisonte  ,  eráo 
signaes  de  que  estivera  alli  ,  hum  destes 
annos  atras  ,  o  mar  Oceano  ,  e  que  se 
fora  embora  sem  ninguém  o  mandar.  Eu 
achei ,  que  os  mesmos  respeitáveis  autho- 
res  das  Peças  de  Theatro  eráo  os  ver- 
dadeiros ,  e  únicos  motores  da  Pateada 
rival !  Que  espantoso  descobrimento  !  Buf- 
fon ,  o  protentoso  Buffon  ,  depois  de  mui- 
tas observações  5  vigílias  ,  e  trabalhos  ,  veio 
a  concluir  ,  que  hum  dente  queixai  mui- 
to grande  achado  na  Sibéria ,  era  de  hu- 
ma  besta  muito  grande  ,  e  que  a  raça 
destas  bestas  estava  extincta ,  pois  se  náo 
encontra  o  análogo  vivente  !  Raça  de 
bestas  grandes  extincta  ! !  !  Ah  Buffon  ,  Buf- 
fon ,  aqui  te  enganarão  os  teus  princípios 
-mathematicos  !  Tu  disseste  isto ,  porque 
nunca  viste  humas  estribarias  que  ha  , 
chamadas  Theatros  !  Paciência  ,  eu  ha 
que  as  vi  ,  e  nas  minhas  investigações 
sobre  a  Pateada  rival  ,  eu  posso  dizer, 
com  o  terníssimo  Propercio, 
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Ceâhc  'Romani    scriptircs  ,  ceJite  ■  G;wií  ; 
Néscio  qu.d  maias    nascitar  lliade  ! 

O  génio    dos  cómicos  transplanta-se  todo 
na   alma  barrenta   áos  authores    dramáti- 
cos.  Huns  ,    e  outros  sáo  substancias  ho- 
mogeniaSj  que  se  unem  sympaticamente  9 
huns  parecem    outros  ,   e    todos  parecem 
huns.    Depois    de  observado    o  gosto  do- 
minante no  vulgo ,  que  he  presentemente 
o  gosto   do  sentimental  sublime  ;    depois 
de  berri  observadas ,  e  estudadas  a<-  cara* 
teristicas   dos  cómicos  ,    e   das   cómicas  ; 
vista ,  e  examinada   de  perto  a  escola  da 
declamação  que  èiles  ,   e  ellas  tem  ado- 
ptado ,    que  vem  a  ser  assim  huma  cousa 
por  modo  de  cantocháo  Ambrosiano ,  com 
hum  compasso  táo  igual ,  e  uniforme ,  co- 
mo as  noras  de  Chellas ,  sempre  na  mes* 
ma   corda  coral  ;    porque   táo  vivamente 
Falia   o   que    representa    hum    doente   de 
pulmonia ,   como  hum  tyranno  dominado 
do  prurito  de  avassallar  a  terra ;  o  authot 
dramático   começa     as   suas    tarefas   não 
perdendo  jamais    de  vista  o  cómico  ,    ou 
cómica  para  quem  obra ,  e  trabalha.    De 
sorte  ,   que   em   nossos  Theatros    anda  o 
Mundo  ás  avessas ,  ou  os  chouriços  atrás 
dos  cães  :    em  lugar   dos  cómicos  estuda- 
rem   para   Representar     bem    o  que  ;os 
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atithores  fazem  ,   os  authores  he  que  de- 
vem compor   ò  que  cada  hum  dos  cómi- 
cos ,    e  cada  huma    das  cómicas  quer  fa- 
gef ,   ou  he  capaz  de  fazer.   Tem  pois  o 
author   encommenda  de  huma  Peça  sen- 
timental ,   para  hum  beneficio  ;    se  a 'ac- 
ção for  militar ,  melhor ,  porque  a  i  a  sce- 
fíh   deve   romper   por  huma   synfonia   de 
Zabumba  ,   adiante   de  hum  batalhão  de 
carpinteiros ,  e  calafates  todos  vesridos  de 
durante  roxo  já  velho  ,   verdadeira  ima- 
gem da  Procissão  do  Barreiro ;  toda  esta 
cângalhada  deve  andar  três  bons  quartos  de 
hora  á  roda  dos  bastidores ,  e  o  Zabum- 
ba a  consumir   de  todo   os  pacientíssimos 
espectadores.  A  primeira  Actriz  ,  que  he 
a  beneficiada ,  pede  ao  author  —  Qr/e  ,  sem 
Catharina  ser  ,  Catharina  a  faça  -  já 
se  sabe  que  Catharina  seja  ,    a  Catharina 
do  Norte,  (  Deos  toque  no  coração  a  seu 
íSIetO  ,  que   nos  livre   por  huma    vez  de 
Bonaparte ! )   Ahi  temos  a  paz  de  Pruth. 
Quem    deve   apparecer    primeiro  ,    he  a 
Cátbarininha  pequena,   que  acompanhada 
dê  ciois  membrudos  mandriões  ,  que  nem 
para   fazerem   de   lacaios    theatraes    tem 
geito  ,   vem  passar  revista  ás  tropas  ;    os 
dois  ,   hum   se    fia  de    chamar  Mensicof, 
outro  Po-enkim  RscaraloF.  A  Imperatriz  , 
jmuito  cMéia  de  Hábitos  de  Águias  de  to- 
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das  as  cores  ,   demora-se  muito  em  per* 
guntar  ao  General  Escaralof  ,   quem  se* 
jáo  aquelles  soldados    que    alli  esráo  sem- 
pre a  cavallo ,  com  a  etapa  de  carne  de- 
baixo do  selim  do  cavallo  ,    e  cada  hum 
com  seu  molho  de  cenouras ,    e  hum  pu-» 
nhado   de   farinha   muito  negra  ,    e  eiles 
muito  enlambuzados  ,  e  muito  sujos  ,  com 
caras  de  arremetrér  :  o  Escaralof  lhe  diz  $ 
cie  saberá  S.  Magesrade  Tmperial  de  to-1 
das  as  Russias  ,   que  aquelles    são  os  va- 
lentes Gosacos  ,    que  todos  sabem  latim  ,- 
e  tem  pintado ,   por  elles ,    nas  suas  mo- 
chilas hum  cavalio  ,    com  a  legenda  tira- 
da   de  Lúcio  Floro   no  capitulo  De  bello 
Cimbrico  ,   que  diz    ~   Ntttriquatii  retror- 
sum  :  Nada  de  trás,  diz  o  Poten!:im  pa- 
ra   a  Imperatriz  ,    contra    a    opinião    do 
Príncipe  de  Repenim.  A  Imperatriz  mar- 
cha ao  som  do  Zabumba ,    que  nunca  se 
cala  ,    e   vai  correndo    as  duas   filas    dos? 
homens   de    durante    roxo.    No    meio  da- 
scena    está    hum    grande   caldeirão   muita 
negro  ,   com    dois    vinténs    de  achas  por 
baixo ;  a  Imperatriz  com  hum  chicotinho 
na  mão ,  segundo  a  moda  ,  pergunta  outra 
vez  ao  Escaralof,  que  diabo  de  caldeirão 
rre  aquelle   tamanho  ,   e    tão  negro  ,    se 
acaso   se  vai  dar  crena  a  alguma  Náo  S. 
Nicoláo'  no  dique  de  Crémstad.    O  £cCa^ 
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íalof  lhe  rorna ,  que  he  o  rancho  dos  Ca- 
çadores deArcangel:  a  Imperatriz  ertáo, 
pela   sua   mão  ,    pega   èm  hum  colherão 
com  hum  rabo  muito  comprido,   e  mui- 
to grosso ,   (  houve  grandes  duvidas  entre 
os  cómicos  ,    se  devia  ser  colherão  ,   ou 
escumadeira )  prova  ella  mesma  pela  sua 
boca  do  rancho ,  e  como  náo  tinna  repa- 
rado bem ,  escaldou-se  com  hum  taçalhó 
de  carne  muito  quente ,  e  déitou-o  fora  . 
dizendo  ,  que  o  molho  era  bom ,    e  que 
se  consolara  ,  e  que  estimava  muito  ,  que 
o  rancheiro   da  companhia  também  tem- 
perasse  o  caldeirão.   Esta   scena  ,   como 
encerrava  em  si  hum  rasgo  tão  sentimen- 
tal ,    e  huma  lição   de  moral   tão  pura  , 
excitou  .  o  applauso  universal    do    povo  ,. 
que  a  bateo  a  ottfrance ,  como  dizem  os 
Investigadores ;  e  o  Zabumba  sem  se  ca- 
lar,   e  de.  cada  parte  da'  scena  duas  banr 
deirinhas  brancas  muito  pequeninas  ,  cada 
huma  delias  com  sua  Águia  negra  pinta- 
da ,    e  cada  Águia  com  suas   auas  cabe- 
ças ,   e    as  bandeirinhas  ambas  abatidas, 
porque   estava   alli  a  Imperatriz.    Depois 
de    tçr    provado   do   molho    e  carne    do- 
rancho  ,   a  mesma  Imperatriz  vem  alim- 
pando   a   boca    ao   fim    da  scena   com  o- 
Porenkim  ,    e  o  Escaralof,    que  parecem 
dois  Guardas  barreiras,  e  diz:—  A  estia- 
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da  para  Bizâncio  es^á  aberra  ,   a  Crimèa 
lie  minha,  trabalha:  pela  Natolia,  traba- 
lhai pela  Romélia ,   pela  Moldávia ,   pela 
Vaiaquia  ,    batei    aquellc  desavergonhada 
do  Pasvan  Oglov,  (eis-aqui  como  sabem 
das  cousas  os  anthores  dramáticos,  e  qu© 
parvoíces  estas  na  boca  da  immortal  Ca- 
tharina ]  )  O  povo ,  tanto  que  ouve  falia r 
no  Pasvan  Oglov ,  como  se  fosse  do  tem- 
po   de  Catharina  ,    clamou    pela   voz  de 
num  capellista ,   muito  visto  ,    e  entende- 
dor  de  Peças  theatraes  ,   e  exclamou:  — 
Que  rasgo !   Se  isto  he  daquelle  homem ! 
A  Catharina  de  cá  ,    que  ouvio  isto  ,  fez 
sua   cortezia  para   o  capellista  ,   e  talvez 
que    no  outro   dia  lhe  fosse  da  loja  hum 
vestido  de  Filó,  fiado,   que  ainda  se  náo 
pagaria  !    A  Actriz  tinha  enconme.adado 
ao  author  ,   que  sempre  queria  estar  em 
scena ,   que  visse  lá  como  se  avinha ,  que 
a  náo  tirasse   da  scena  ,   sobpena  de  que- 
brarem a  amizade.  Mais  depressa  irá  Bo- 
naparte   com   a    falia    ao  buxo    sobre  os 
Decretos  de  Berlim  ,  e  Milão  ,  do  que  se 
revoguem   as  ordens  dadas  por  hum  a  pri- 
meira Actriz    a  hum  Génio    que  escreve 
para  o  Theatro.  A  Catharina  náo  ce  tira 
da  scena  ,   porque  os  bravos  fervem  ,    as 
palmadas  soáo  ,   os  vivas  retinem.    Como 
he    cousa    muito   sentimental   em    Peç\s- 
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-fíiííkaiíes ,  depois  ffue  nos  suffocárão  aqui 
com  o  diluvio  dos  Fredericos,  ir  a  arca- 
buzar hum  soldado  5  que ,  ou  estando  de 
piquete  ,  dormio  ,  ou  accendeo  luz  na 
Barraca  para  comer  huma  açorda  ,  e  no 
instante  de  ir  arcabuzar  ,  e  estar  já  de 
trapinho  nos  olhos  ,  também  seja  muita 
sentimental  descobrir-se  que  he  mulher, 
que  tendo  andado  na  Universidade  de  Lei; 
de  fugio  ao  pai  ,  e  assentou  praça  ;  ou^ 
yir  a  amante  do  tal  soldado  deirar-se 
aos  pes,  ou  da  Catharina,  ou  do  Frede- 
rico ,  ou  do  Duque  de  Borgonha ,  ou  do 
Quartel- Mestre  do  Regimento ,  pedir  que 
perdoe  ao  seu  amante  ;  o  author  ,  para 
mais  exaltar  as  virtudes  Imperiaes  da 
sua  Catharina,  introduz  hum  soldado  ar- 
cabuzado ,  o  qual  vem  á  presença  de 
Catharina  quando  sahe  do  calabouço  (  es- 
te facto  náo  he  fingido  como  alguns  desta 
noveila  )  o  qual ,  para  fazer  a  scena  mal- 
ditamente  sentimental  ,  mostra  hum  he- 
roísmo superior  ao  de  Charette  Chefe 
dos  Chouans  ,  quando  hia  em  cima  do  car- 
ro para  o  bairro  da  fuzilaria;  e  diz  que 
el!e  não  teme  a  morte ,  que  era  na.  Ver- 
dade hum  pedaço  de  hum  ladrão  ,  mas 
que  muito  que  elle  se  expozesse  á  mor- 
te por  hum  rublo,  quando  todos  os  dias 
se  expunha  a  eila  por  vinte  e  cinco  réis, 
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e  que  sò  pedia  o  perdão ,  e  â  graça  para 
hum  seu  companheiro  com  quem  vivia 
na  mais  estreita  alliança ,  e  amizade  ;  que 
com  elle  comia  no  mesmo  prato  ,  qu? 
com  elle  chorava ,  ou  se  alegrava,  quan- 
do o  via  triste  ,  ou  contente ;  e  de  quem 
tinha  sempre  recebido  os  maiores  benefí- 
cios j  pois  era  de  hum  coração  não  sò 
temo  ,  mas  o  mais  generoso  ,  e  politico 
que  havia  em  todo  o  exercito.  A  Catha- 
rina ,  empanada  da  curiosidade  ,  lhe  per- 
gunta ,  quem  era  aquelle  seu  camarada  , 
companheiro ,  e  amigo  por  quem  tão  vi- 
vamente se  interessava ,  que  desprezando 
a  sua  própria  vida  ,  só  queria  a  existên- 
cia daquelle  ente  bemfazejo  ?  O  soldado 
então  tomando  fôlego  ,  e  mais  desassom- 
brado ,  como  quem  tinha  recobrado  ani- 
mo com  a  efricaz  pergunta  da  Impera- 
triz,  lhe  tornou:  Pois,  Senhora  ,  este 
táo  meu  cordial  arnica  com  quem  como, 

e  com  quem  bebo ,  he  o  meu  cavalio 

Ora  o  caso  era  o  mais  sentimental  què 
se  tem  imaginado ,  e  se  se  representasse 
naquelles  áureos  dias  em  que  o  nosso 
Theatro  chegou  ao  seu  possível  ponto  de 
perfeição  ,  arrancaria  lagrimas  de  todos 
os  olhos ,  mas  suecedeo  vir  nestes  férreos 
tempos  de  corações  ferrenhos  ,  5  empe- 
dernidos, a  pezar  da  sua  intrínseca  torça 
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sentimental  ,  na  mesma  presença  de  Ca- 
tharina ,    do  Potenkim  ,   do  Repenim ,  e 
do  Escaralof ,  levou  huma  roda  de  páo  a 
ou   tão  tremenda  Pateada  ,   que  hia  to- 
mando  seus   visos    de  Pateada  real  ,   de 
que  o  destino  livre  os  bancos   da  Platéa  , 
e  os  ouvidos  das  pessoas  socegadas  ,    pe- 
dindo-se  fervorosamente  ao  Ceo  ,  que  não 
vá  aos  ouvidos  de  algum  feroz  Passarna- 
neiro ,  ou  sé  acontecer  ir,   que  não  quei- 
ra o  Boticário   emprestar    a  máo  do  al- 
mofariz !    A  Imperatriz    perdoou  ao  sol- 
dado ,  por  amor  do  cavallo ,  e  ao  cavai- , 
lo ,  tendo  já  o  concelho  de  guerra  fecha- 
do as  suas  sessões,  por  arrior  do  soldado. 
Em  contemplação  da  primeira  Actriz  be- 
neficiada,  deixou-se  (por  esta  vez  somen- 
te) ir  em  paz  até  ao  fim  a  Paz  de  Pruth  ; 
acabou-se   a  Peça,   até   que   a  Actriz   se 
empertigou  muito  para  diante ,  e  disse  ao 
meritissimo  auditório : 

Acabei  de  fallar ,  sou  outra  agora 
Leis  ao  caracter  meu  alli  mandavão 
Que  sem  Catharina  ser ,  Catharina  fosse 
Que  a  todos  desse ,  &c. .......... 

E  então  que  he  feito  da  Pateada  rival  ! 
Ah ,  meu  amigo ,  V.  m.  tem  pressa ,  es- 
pere ,   que    até   ao  lavar   dos   cestos   he 
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vindima.  Havia  hum  Poeta  dramático, 
levado  de  seiscentos  diabos  ,  que  tinha 
composto  hum  formidável  ,  e  também 
LeJlico  drama  ,  intitulado  :=!  O  Cirio  dá 
ameixoeira  ir  O  maior  drama  que  se 
tem  visto ,  era  de  sete  actos ,  o  scenario 
era  todo  novo,  e  adaptado  ao  caracter; 
o  vestuário  era  riquíssimo ,  tipha-se  feito 
huma  jaqueta  nova  de  bombazina  para  o 
gaiteiro  ,  o  tambor  dos  rufos  levava  nu- 
mas calças  de  brim ,  rematadas  com  sua 
corrente  de  ferro  ,  que  lhe  abroxava  a 
perna  quasi  por  cima  do  artelho.  As  duas 
bandeiras  do  Cirio  eráo  novas.  ( O'  tu 
salão  dos  Trofeos  no  Palácio  das  Victo- 
rias  ,  tu  possues  estes  dois  iií-ftres  mo- 
numentos do  valor  do  Gironda.  As  Águias , 
que  vieráo  beber  ao  Tejo  5  e  do  Tejo 
íorão  mandadas  beber ,  outra  vez  ao  Se- 
na,  te  rlzeráo  este  rico  presente,  ornais 
iliustre  dos  teus  timbres  í  )  F-mfim , 
tudo  era  rico  em  o  drama  ;  e  em  huma 
nota  scenaria  ,'  dizia  o  authqr  :  Aqui  se 
alugarão  todos  os  burros  da  Praça  da 
Figueira  ,  que  virão  a  passo  grave  entran- 
do na  scena  para  mortrarem  a  circunspe- 
ção  ,  e  ordem  com  que  hia  marchando 
o  Cirio,  cada  romeiro  em  seu  burrinho, 
e  c^da  romeira  em  sua  burrinha,  no  moi 
mento   dó  ataque.    As  guardas  avançadas 
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do  exercito  do  Imperador  ,  appareciáo 
peias  aituras  da  Serra  de  Monte  junto, 
e  estavéo  paradas  em  acção  de  observa- 
rcm  os  mòv-imenros  do  inimigo.  A  arti- 
Iheria  de  montanha  estava  emboscada  em 
o  grande  pinhal  da  Abrigada  ;  os  Vo\ti- 
geurs  corriáo  das  alturas  de  Alenquer, 
para  picarem  o  flanco  direito  do  triste 
Círio.  O  Maneta  vinha  a  marchas  força^ 
das  ào  Pezo  da  Regoa  ,  onde  lhe  ficou  a 
bagagem  ,  a  formar  o  grande  corpo  de 
reserva.  Tinha  o  author  estabelecido  es 
grandes  deposites  de  viveres  em  Olhalvo  , 
e  Espinhaço  de  cão.  Nas  planiçes  de  Villa, 
nova  acampaváo  50  batalhões  de  infante- 
ria ,  para  cobrirem  a  retirada  no  caso  de 
haver  alguma  compra  no  grosso  do  exer- 
cito destinado  para  o  ataque.  Nunca  se 
vio ,  meu  amigo ,  Peça  mais  bem  scene- 
jada ,  o  homem  tinha  hum  tacto  fino  em 
matérias  de  scena  ,  e  a  Peça  tinha  sido 
plena,  e  cabalmente  aprovada  pela  socie- 
dade. O  primeiro  Gala  acceirou  com  mui- 
to gosto  a  parte  de  Juiz  do  Cirio.  Como 
o  gaiteiro  morria ,  e  era  lance  sentimen- 
tal ,  houve  grandes  empenhos  para  esta 
partí.  O  Pregador  também  morria  ,  e 
deo-se  a  parte  a  hum  cómico  grande  gri- 
tador ;  erão  as  cir.as  mortes  únicas  acon- 
tecidas na  batalha  :  porém  como  a  Gaze- 
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ta   do  Lagnrde  tinha  dito  que  o  Pregador 
tinha    morrido  junto    do  gaiteiro  ,    e  ísíq 
fosse    huma   mentira  ,   porque   o  gaiteiro 
do  Cirio  sempre   vai  adiante  ,   e  o  Pre- 
gador  vai   no   estado    maior   do   mesmo 
Cirio  ,    e   vós   sabeis  ,   meu  amigo  ,    as 
grandes  razoes    que  eu  tenho    para  saber 
isto  ,   fazia-se   na  Peça  morrer  o  Prega- 
dor  á   tome  ,   porque   o    Cirio    era    dos 
mais   miseráveis    que   vão    em  Agosto   á 
Amexoeira.    Tudo  estava  prompto,    e  a 
Peça   ensaiada  ,   e  quasi  a  metter-se    em 
scena   no  ensaio  geral.    O  author  da  Paz 
de  Pruth  ,   que    era  hum    rival  irreconci- 
liável do  author    do  Cirio  da  Ameixoei- 
ra ,  e  era  outrosim  mais  cabido  ,  e  met- 
tido  com  os  cómicos ,    começou  de  intri- 
gar de  tal  maneira ,   que  houve  huma  re- 
volta ,    e  divisáo  geral  entre  todos  os  có- 
micos, de  sorte,  que  crescendo  os  mexe- 
ricos ,    entrando  ,    e  sahindo    as  mexeri- 
queiras tocos 'os  dias  ,    como  se  observa- 
va pelo  Diário,  chegou  a  cousa  a  ponto 
de   não  haver   forças  humanas   que  redu-» 
zissem  dois  cómicos  ,   hum  ,    a  ser  Tbo- 
tniers   ,    e    outro   o   Príncipe    de    Salm- 
Salm , 

Primns  ille  dles  Lethl ,   primusque  malorum 
Çan,ajalt 


(  «O 

Emráráo-se  os  animes  a  remexer  ;  pois 
íèu,  disse  hum ,  náo  estou  para  ser  o  la- 
drão do  Kelerman  :  nem  eu  ,  disse  ou- 
tro ,  estou  para  sar  o  beatinho  do  Tra- 
vot  ,  que  he  hum  pedaço  de  hum  ma- 
roto ;  pois  eu ,  clamou  outro ,  não  quero 
ser  chefe  do  estado  maior  ,  sò  para  náo 
fazer  deThiebaúd,  que  he  huma  harpia. 
Hum  lacaio  do  Theatro  ,  a  c.uem  tinháo 
dado  a  parte  de  Jufre  ,  disse  á  boca  cheia  , 
que  náo  queria,  que  lá  náo  havia  Painéis 
que  furtar,  e  que  emrim  náo  estava  pa- 
ra isso.  Foi  tal  a  baralhada ,  tanta  a  gra- 
zinaçáo  naquelles  diabos  ,  que  o  author 
ardido  sahio  da  casa  dos  ensaios  com  a 
Peça  na  máo ,  dizendo  ao  povo  —  A  Pe- 
ça náo  vai  —  Mas  elle  bem  sabia  donde 
fite  vinha  a  pedrada  ,  e  logo  lhe  jurou 
pela  peile ,  que  lho  havia  de  pagar.  Che- 
gou-lne  a  occasiáo  de  molhar  a  sopa  no 
mel  ,  porque  pescou  que  hia  em  benefi- 
cio a  desastrada  Paz  de  Pruth.  O  author 
táo  vergonhosa  ,  como  injustamente  ex- 
cluído ,  tinha  alguns  amigos  ,  e  todos 
elles  boas  folhas  ;  o  conioio  formou-se , 
houve  ,  segundo  o  costume  ,  largas  ,  e 
cebatidas  sessões  ,  e  o  complot  chegou  á 
sua  perfeita  maturidade  ;  lá  se  refizeráo 
como  pudéráo  de  bilhetes  ,  que  para  isso 
'  sempre  ha ;  a  cou^a  transpirou  por  alguns 
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botequins  conhecidos  j  do  Café  do  deserto 
sahítáo  quatro  amidos ,  que  entre  os  Câ- 
nones furdamentaes  da  sua  Cotteria  ,  ti- 
rhéo  ,  á  unanimidade  de  votos ,  estabelecido 
hum  ,  pelo  qual  se  determinava ,  patear 
tudo  a  eito ,  e  a  esmo  sem  excepção  de 
pessoas,  ou  classes;  viesse-se  embora  do 
mais  nebuloso  septentriso  huma  banda 
Histriôa ,  para  nos  fazer  ver  huma  enfer- 
maria de  frenéticos  ,  a  esta  mesma  se 
devia  dar  a  salva  real  estabelecida  <íe 
vinte  e  hum  tiros  da  pateada  redonda ; 
estes  quatro  2migos,  por  devoção,  foráo 
essa  noite  chimpar-se  bem  no  meio  da 
ylatéa  ,  e  porque  a  hum  delles  esqueceo 
o  bordão,  e  era  já  tarde  para  ir  ao  adro 
do  Loreto  aos  carrasquinhos  ,  e  a  neces- 
sidade ur^ia  ,  vio  dentro  de  num  barril  á 
porta  de  num  di  o^uista  hum  toro  de  páo 
de  campeche  ,  de  pezo  de  trinta  e  oko 
libras,  comprou-o  ,  e  levou-o  comsigo , 
que  por  certo  náo  ficava  devendo  nada 
so  badalo  do  almofariz  que  levara  o  Pas- 
samaneiro  na  Pateada  real.  Eu  que  dese- 
java ver  romper  o  tratado  da  Paz  de 
fr.uth  na  platéa  ,  dei  lá  comigo  ,  bem 
alheio  de  cuidar  que  adquiriria lium  plc- 
nissimo  conhecimento  da  Pateada  'rival. 
He  verdade  ,  que  eu  estranhei  á  calma 
plateal,   em  quanto  durou  a  Feça  ,   qné 
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só  foi  interrompida  no  lance  sentimental 
cio  cavallo ,  por  hum  daquelies  repentinos 
golpes  ,  que  se  chama  a  Pateada  de  tu- 
fão ,  que  fsem  dizer  agua  vai ,  e  em  ple> 
Ha  tranq  uillidade  dos  mares  da  China  ,  e 
Sem  haver  lugar  ,  como  diz  o  Principe 
de  todos  os  Postas  havidos  ,  e  por  ha- 
ver, no  livro  6.°  das  Pandéctas  das  suas 
Lusíadas ,  titulo  109 ,  para  o  mestre  cia- 
mar : 

Amaina  ,  amaina  ,  diz  ,  que  o  vento  cresce 
Daquclla  nuvem  negra  que  apparece) 

repentinamente  prega  hum  estoiro  ,  que 
mette  tudo  no  fundo<  Com  efYeito ,  a  Pe- 
ça com  alguns  rumores  surdos  tinha  ferra- 
do no  porto  ,  como  lá  cantou  certo  Poeta  , 

T)tsàe  que  o  Luso  nõ  teu  porto  aferra. 

e  a  cousa  estava  já  ao  atar  das  feridas  $ 
e  os  conspiradores  promptos  com  o  bru- 
to á  frente  ,  náo  esperaváo  mais  que  os 
Idos  de  Março,  e  que  Cezar  viesse  en- 
trando as  portas  do  Senado.  A  cousa  erà 
bem  calculada  ,  as  medidas  prndentissima- 
mente  tomadas,  e  o  rival  suppkntado  <S 
que  queria  era  pilhar  só  na  sceiía  a  tal 
primeira  Actriz  ,   para   lha   assentar  nas 
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honradas  bochechas,  cousa  muito  desdon 
rante ,  náo  só  para  ella ,  porque  bebia  o$ 
ventos  de  presumpçáo  ,  mas  para  o  author 
da  Peça ,  que  se  tinha  esmerado  em  lhe 
fazer  hum  epilogo  que  arrombasse  tudo"! 
Vede  quanto  he  fina  a  politica  de  hum 
rival  pateante  !  A'  Peça  nada  ,  porque 
podia  ser  traducçáo  de  Canizares  ,  de 
Quintana ,  de  Federice ,  e  ainda  mesmo 
de  JMoliere  ,  e  desculp?.r~se  ,  que  se  z 
Peça  tinha  defeitos ,  que  desafiassem  ao 
menos  a  Pateada  simpies ,  não  eráo  delle 
iraductor,  mas  sim  do  original.*  A  Patea- 
da devia  ser  a  cousa  da  própria  lavra  do 
author ,  de  maneira ,  que  elle  não  podes- 
se  pernear  ,  e  por  isto  se  guardou  para 
o  epilogo  ,  e  apenas  a  infeliz  què  não  era 
Cat narina  ,  mas  de  trajas  tão  barlaven- 
teiros  ,  que  parecia  huma  dançarina  de 
corda  ,  disse  : 

Náo  vos  posso  dar  mais,  dou  quanto  posso 
E  peço  a  todos ,  8cc 

o  tal  amigo  do  páo  de  campeche  ,  não 
fez  mais  que  deixallo  cahir  no  cháô  ,  foi  o 
Almirante  Vernon  com  sua  primeira  bom- 
ba no  Molhe  de  Cartagena,  ou  o  impá- 
vido Rodiey  espatifando  Crillon  na  z?.n- 
guinha  de  Gibraltar.  O  rival ,  e  compa- 
nhia ,  náo  attentáráo  que  o  golpe  de  cam- 
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peche  era  o  trovão  primeiro*  da"  Pateada  j 
deixou  acabar  o  verso  á  Actriz  ,  que  era 
o  ^uitimo  ,    e    o  mais  gostoso    para  elia  ^ 
como  universalmente  se  drzia  ;   e  quando 
a  mulher    se    hia  dispondo    para  receber 
o  tal  applauso  ,  agora  o  Vereis ,  era  mes- 
•  mo  Pateada  de  escarneo  ,    e  a  mais  sen- 
sível para  pessoas  daquelle  caracter ;   não 
batião    rijo  ,   erão   humas    picadinhas    ao 
principio  miúdas  ,   aos  saltinhos ,   e  com- 
passadas ;  e  como  os  pannos ,  tanto  o  de 
talão  ,  como  o  da  boca  tinha  o  vindo  abai- 
xo ,   a  mulhersinha  azaranzada  deo  a  po- 
pa querendo  tornar    para  traz  ,   mas  deo 
com   as  ventas   no  panno  ,   e  como   unia 
muito  não  acertou  com  as  orças  das  ilhas- 
gas,  e  estava  alli  como  entalada,   a  em- 
purrar  o  panno  inexorável  ,   e  de  costas 
para  a  piaria ,    e  a  platéa  a  malhar:    de 
riso  cahírão  a  todos   os  bordões  da  mão  j 
só  o  do  campeche  não  largou  o  seu,  pe- 
gou-lhe  ás  mãos  ambas,  e  batia:  e  o  po- 
vo já  farto  de  rir  ,   de  vêr  a  Actriz  co*» 
mo  grudada  ,   sem  atinar  com  a  sàhida  , 
nem    virar  cara    ao  inimigo  ,   desembesta 
com  huma  assobiada ,  quev  .  seja  pelo  amor 
de  Deos !  Veio  hum  comparsa  puxar  por 
hum  braço   á  mulher  ,   que  já  não  dava 
acorda  de  si ,    e  como  não  mexia,   nem 
com  pé,  nem  com  mão,   pegou  nella  wí 
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costas ,  assim  como  em  hum  coiro  de  tóuci* 
nho  de  Filadélfia  ,  e  abalou  para  dentro  As- 
sim fugia  de  Tróia  o  piedoso  Eneas  com 
o   pai  escanchado    no  cachaço  ,   como  o 

Íúnta  com  muita  graça  o  grande  Vir^i- 
io !  O  que  mais  se  passou  naquella  es- 
comniungada  noite ,  de  risadas ,  de  folias  , 
e  tangeres  pela  piaria, 

Melhor  he  exprimentallo  que  julgallo , 
Mas  julgue-oquem  náo  pode  exprimentallo* 

Ora,  meu  amigo,  para  memorias  basta; 
eu  posso  dizer  com  o  Lirico  Romano , 
transformado  em  ganço  —  Exegi  fnonu- 
mentum  <ere  perennius—  He  verdade  que 
náo  he  hum  Tratado  completo  das  Parea*- 
das,  mas  Leibnitz  náo  fez  mais  nos  seus 
seis  volumes  de  grande  folio  das  suas 
memorias  para  a  Historia  da  casa  de 
Brunsvik,  e  mais  fiz  ainda  que  Boiléau- 
e  Racine  ,  determinados  Historiógrafos 
de  Luiz  XIV. ,  que  comêráo  o  dinheiro, 
e  náo  apparecêráo  com  meia  folha  de. 
papel  escrito.  Eu  descobri  hum  novo  mun- 
do, e  se  o  náo  conquistei  todo,  abri  as 
portas  para  os  vindouros  conquistadores. 
O  grande  Pascal  juntou  pensamentos  para 
o  grande  Tratado  j  que  ainda  se  espera, 
e  esperará  do  conhecimento   do  .homem. 
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Hum  naturalista ,  que  emprega  as  vigílias 
ás  dez  annos  5  em  observar  hum-  carra- 
pateiro ,  abre  huma  vareda  brilhante ,  ê 
interminável  para  os  naturalistas  seus  suc- 
essores >  haverem  grandes  fructos  de  hu- 
ma seara  inteira'  de  carrapateiros.  Será 
|a.cil  .acrescentar  alguma  cousa  ao  já  acha- 
do. O  beneficio  ,  ou  serviço  que  eu  faço 
a  toda  a  humanidade  em  geral ,  he  gran- 
de., he  nobre,  he  utilíssimo!  A  Pateadâ 
era  ouvida  ,  mas  não  era  sabida  ,  itèríi 
çomprehendida  ,  agora  já  poderá  o  Filo- 
sofo %  o  Polirico  ,  o  Economista  segui-Ta 
em  todas  as  suas  ramificações  !  Eu  pre-r 
jnetto ,  com  o  grande  Quintiirar>o  —  Past 
impetratam  studiis  méis  tfuietetnque  ernr 
4iend*c  juvmtuti  -per  viginti  annos  impen- 
deram ■—  Depois  de  eu  Mendes  alcançar 
ísoce^»  i  e  'repoiíso  nas  íguerras  ,  ^ue -ha 
tantos  anrios  sustento  ,  contra  toda  a  qusir 
lidade  de  Papelões  Gregos  ,  Rachareis 
de  todas  as  casras  .  Críticos  ,  Npvelleiros 
políticos  de  -botequins-,  F|.oefas ,  e  Prosa* 
dores  das  «feias ,  ou  do  inferno  ;  -então 
jro  ócio  das  Jlhisas  ,  "e  no  Gabinere  das 
Graças,  cómicos  ,  e  aurhores  de  Thea- 
W »  eu  vos  irei  solidamente  ao  fole  ,  eu 
.vos  saltarei  no  galinheiro,  eu  vos  irei  ^ab 
/aval,  eu  vos  checarei  a  rOíípa  ao  coiro, 
eu.  vos  racei -tj  cabello  castanho.  - 
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• '  E  tu ,  ó  povo  ,  ó  Jlhz  tíempre  inteiro  * 

Íerânte  o  qual  nenhum  Pedantáo  theatral 
e ,  qu  pode  ser  defendido ,  nem  por  Lú- 
cio Crasso  ,  nem  por  Marco  António » 
tu  ,  ó  povo ,  que  por  instincto  indestructi- 
vei ,  aplaudes  sempre  o  que  he  bom,  e 
escangalhas  o  que  ne  máo  ,  eu  to  peço, 
pelas  minhas  veneráveis  cans  ,  pela  ar- 
mação triangular  do  meu  chapéo  ,  pela 
-rainha  negra  ,  e  sempre  lúgubre  casaca , 
eu  te  peço  pelas  minhas  yi^ilias  ,  pelas 
■honradas  cicatrizes,  ,  daquellas  venenoia£ 
feridas,  que  tenho  levado  pela  .defensa  , 
e  conservação  do  bom  £cs:o  literário, 
profanado  por  quatro  pedintes  ,  e  pela 
^ncia  com  que  tenho  procura dp  .desjEetrar 
os  abusos ,  e  erros  táo  bastos  neste  sécu- 
lo em  Poesia ,  e  Prosa  com  que  nos  tem 
querido  chafurdar  em  hum  monturo  de 
parvoices  literárias ;  eu  te  peço  ,  ó  povo, 
que  em  tu  pilhando  disparate  no  Thea- 
*nso,  era  lombrigando  Preta  de  talentos., 
Palafozada ,  paz ,  e  vassoiras  de  firutrt, 
-assaltes  o  .Toeatro  com  Pateadas  :  riáó 
arreie*,  aqui  estou  eu  ,  olha  que  esta  máo 
que  he  capaz  de  suster  huma  penna , 
desde  pela  manha  até  á  noite  ,  também 
he  capaz  de  esgrimi  rimma  caxeira  des- 
de á  noite  até  pela  manhã  ,.  aqui  estou 
-£u  3  conta  com  o  teu  maior  amigo ;  pur- 
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gdemos  o  Thsatro ,  assim  corno  elle  dé- 
ve  servir  para  purgar  as  paixões.  Mos- 
trar-lhe  as  regras  ,  lembrar  os  preceitos 
<la  arte  ácjúella  salsada ,  he  deitar  pérolas 
a  porcos.  Síó  rums  erítes  como  petriíica- 
dos ,  nada  entendem ,  náo  dáo  pela  cor^ 
da ,  não  sahem  á  espora  ,  e  nada  apro- 
veita nelles  a  doutriíia  ,  o  exemplo  ,  a 
critica.  A  experiência  he  a  melhor' mes- 
tra. Peça  em  scena  ?  Vamos  a  elia.  Fa- 
çamos numa  concordata ,  ó  Povo ,  eu  te 
íallo  na  forma,  e  diplomaticamente.  Pa- 
leada ,  e  mais  Pateada ,  e  em  quanto  não 
apparecerem  Peças  boas ,  originaés  ,  ou 
tradtrzidas  (e  por  boa  mão)  regulares, 
honestas,  decentes,  que  instfuão  deleitan- 
do, que  as  possa  ver  o  homem  de  bem, 
a  matrona  grave  ,  a  donzella  honesta , 
o  Pai  de  famílias  morigerado,  o  mance- 
bo curioso  ,  o  Poeta  sensato  ,  o  Magis- 
trado circunspecto  ,  o  estrangeiro  sisudo  , 
declara-te ,  o  povo  ,  guerra  eterna  aos 
fbamaáos  abrtlhantadores.  Pateada  coni 
clles ,  Pateada  ,  c  mais  Pateada ,  e  per- 
doa a  limitação. 
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